ES | FEBRE BOLSONARO 
Ве ! Nodeserto de homens e ideias da política 
| brasileira, até ele arrasta multidões 


ESTÃO NEM AÍ 


Por que os políticos resistem tanto às demandas éticas da sociedade 
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1. Preço a partir de R5 79.900,00 (faturamento venda direta), referente aa veículo New Elantra 2.0 Flex, catálogo САВЕ, апа de fabricacáo/modela 2016/2017, (branco, preto e 
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NO CAPRICHO 
É COM O PRESUNTO SEARA. 

ELE É ROSADINHO, FRESQUINHO 
E TEM SÓ 12 CALORIAS POR FATIA. 
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РОВИНАНІІ 


Sabe о que as 14 melhores 
companhias aéreas do mundo 
tém em comum? 


São parceiras da Smiles. 


Це mais informações em waw өтті les com, 


сот 


So па Smiles, o melhor programa de beneficios do Brasil, você acumula milhares de milhas 
e troca por passagens das 14 melhores companhias aéreas do mundo. É muito mais 
facil do que você imagina: todas estão integradas num único site e num único aplicativo, 

a poucos cliques da sua viagem. Simples e rápido! Está esperando o qué? Escolha já seu 
próximo destino e viaje pelo Brasil e pelo mundo com a Smiles 


vede mile 


SMILES.COM.BR/EMAISFACIL | BAIXE O APP 46 


É mais fácil viajar com a Smiles 


4. 


ENSAIO GERAL 360 GRAUS AS ÁGUAS VÃO ROLAR 


Qual é a sensação de participar de um desfile de Carnaval entre rit- Em entrevista a TVEJA, a hepatologista do 
mistas, musas como Sabrina Sato e personagens como mestre-sala е Hospital do Coração de 540 Paulo Edna 
porta-bandeira? O sile de VEJA preparou uma imersão na folia, com Strauss alerta para os riscos do comsumo ex- 
um video de 360 graus feito em ensaio da escola Gaviões da Fiel no cessivo de álcool e fala dos cuidados para 
Sambódromo do Anhembi. não se “afogar” na folia, 


MURALHA AMERICANA я 


Para conter o Пихо de imigrantes ile- y) | 
gais, o presidente dos Estados Unidos, e 
Donald Trump, garante desde a cam- >” 
panha eleitoral que vai erguer uma 
barreira “linda e impenetrável” na 
fronteira que separa o México do ter- 
ritório americano. Reportagem de 
VEJA.com mostra quanto custaria o 
muro de Trump, as fragilidades da 
proposta, as dificuldades para tirá-la 
do papel e as dimensões mais prová- 
veis, de acordo com declarações do 
presidente, абг.айтиго 
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JAGUAR F-PACE 


О MELHOR SUV PREMIUM 
DO ANO TEM MUITO 


A OFERECER. 


Impossivel não se impressionar com o design e a sofisticação 
do nosso primeiro SUV. Na versão Jaguar F-PACE Prestige, ele 
apresenta motor 2.0 Turbocharged Diesel, faróis de Xénon com 
luzes de circulação diurna “J-Blade” em LED, assentos em couro 
Taurus e teto solar panorâmico. Um veículo que combina potência 
com muita tecnologia e versatilidade para o seu dia a dia. A alta 
performance com condições exclusivas para você. 


Aproveite para conhecer também os produtos e acessórios 
diferenciados da Jaguar Collection. 


Visite uma concessionaria e faça um test drive. 


jaguarbrasil.com.br 


f /JaguarBrasilOficial El /JaguarBrasil FÎ /JaguarBrasilOficial 


THE ART OF PERFORMANCE 


JAGUAR 


JAGUAR F-PACE 
MELHOR SUM 
PREMIUM DO ANO 


TAXA DE 0,69% 

COM S076 DE ENTRADA 

E SALDO EM 24x 

+ BONUS NO SEU SEMINOWO 
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- Қ. ção InControl Touch (SD) 
- Rodas de liga leve de 18” 


35 


Ё Na cidade somos todos pedestres. 


я 
„Жүз а | Ball n: ne 


CARTA AO LEITOR 


DIREITO DO 
LEITOR 


A LIBERDADE DE IMPRENSA é frequentemente con- 
fundida com a liberdade de jornais e revistas publicarem 
aquilo que consideram relevantes. O valor essencial da li- 
berdade de imprensa não éesse: é o direito do povo à infor- 
mação. Por isso, pela necessidade fundamental de que a so- 
ciedade esteja bem informada, а liberdade de imprensa é 
um direito consagrado em todas as democracias modernas. 

Foi o direito do leitor à informação que se violou na se- 
mana passada, quando o Palácio do Planalto, num movi- 
mento esdrúxulo, recorreu à Justiça para impedir que 05 
jornais Folha de 5.Paulo e O Globo publicassem notícias 
sobre o conteúdo do celular de Marcela Temer que fora 
hackeado por um criminoso. O quiz Hilmar Raposo Filho, 
da 21º Vara Civel de Brasilia, alendeu ao pedido do gover- 
по, Os dois jornais deixaram de publicar as informações 
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AÇÃO E REAÇÃO 
Uma manifestação 
contra a censura às 
artes sob a ditadura 
e 0 monstro que ваш 

em VEJA, com legenda 

ет que ве pedia que 
"este senhor desapareça” 


que haviam colhido junto a uma fonte idônea е publica: 08 
arquivos da própria Justiça. Felizmente, o desembargador 
Arnoldo Camanho de Assis, do Tribunal de Jusliça do Dis- 
trito Federal, cancelou a decisão. 

O presidente Michel Temer, na ação judicial, alegava 
que a divulgação implicava invasão de privacidade de sua 
família. O desembargador, ao discordar do argumento, to- 
cou na questão fulcral. Escreveu: “Não há como consentir 
com a possibilidade de algum órgão estatal — o Poder Ju- 
diciário, por exemplo — estabelecer, aprioristicamente, o 
que deva e o que não deva ser publicado na imprensa”, 
Com isso, reslabeleceu-se a ordem democrática, os jornais 
ficaram liberados para publicar a noticia e, o mais impor- 
lanle, o público pode Ler acesso à informação que antes lhe 
fora sonegada., E tudo sem violar a intimidade de ninguém. 

Com esse episódio lamentável, Temer tornou-se o pri- 
meiro presidente a tentar censurar a imprensa desde o fim 
da ditadura militar, em 1985, VEJA conhece essa lança ve- 
nenosa. Sob a ditadura, teve 119 edições mutiladas pelos 
censores e, nos espaços em branco das páginas, chegou a 
usar a imagem de um ser exótico, com asas de morcego е 
seis pernas, sobre a provocaliva legenda: “Espera-se que 
este senhor desapareça”. VEJA perdeu muilo com a censu- 
ra, obviamente, mas o leitor perdeu muito mais. ш 
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Voe no mais moderno e confortável avião do mundo saindo de São Paulo para Dubai, a partir 3 
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as classes e refresque-se em nosso shower spa**. Reserve a sua passagem em emirates.com/br 
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ENTREVISTA 


HUMBERTO COSTA 


О senador de Pernambuco é o primeiro petista do núcleo duro do partido a vir a público dizer 
que chegou o momento de o PT admitir a corrupção e pedir desculpas à sociedade 


MARCELA MATTOS E THIAGO BRONZATTO 


O SENADOR Humberto Costa (PT- 
PE) foi ministro da Saúde do governo 
Lula, esteve no olho do furacão du- 
rante a prisão de Delcídio do Amaral, 
o ex-petista preso tentando obstruir а 
Lava-Jato, e durante o traumático 
processo de impeachment da correli- 
gionária Dilma Rousseff. Atuou na 
linha de frente para amparar o que 
restou do PT е era o lider do partido 
no Senado alê duas semanas atrás. Е, 
portanto, um petista do núcleo duro 


B CIS амо MARIE 


da legenda — e, também, а primeira 
voz autorizada a dizer publicamente, 
como faz nesta entrevista a VEJA, 
que chegou a hora de o PT admitir 
que se envolveu em corrupção, pedir 
desculpas à sociedade pelos erros 
que cometeu, abandonar o discurso 
de “denúncia do golpe” e apresentar 
propostas econômicas para tirar o 
pais do atoleiro. “A autocritica Е ne- 
cessária, essencial, mas não é sufi- 
ciente”, afirma. 


Seis meses depois de perder o poder, 
que lição o PT tirou de tudo isso? Sai- 
mos da condição de governo para virar 
oposição repentinamente. Uma coisa é 
quando se perde a eleição e se tem tem- 
po para uma autocrítica. Nós saimos 
com o carro andando. Temos de nos 
adaptar. Não adianta mais ficar apenas 
no discurso de denúncia do golpe. 


|Езо quer dizer o qué? О PT Ки Irago- 


rosamente derrotado. O resultado das 
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REFORMAR A 
PREVIDÊNCIA 
HOJE É PENSAR 
NO AMANHÃ. 


A Previdência Social, nos moldes em que foi criada há quase 100 anos, 
é considerada um dos seguros sociais mais completos do mundo. 


Graças à Previdência, o trabalhador e sua familia têm direito aos mais 
diversos benefícios durante a vida toda: salário-maternidade, salário- 
familia, auxilio-acidente, auxílio-doença, pensão е aposentadoria. 


Mas essa grande conquista está prestes a entrar em colapso. 
А Previdência pode acabar, assim como já está acontecendo em 
vários estados brasileiros. 


Nesses quase 100 anos em que a Previdência existe, o Brasil е o mundo 
passaram por mudanças profundas. Duas delas se destacaram das 
demais: as pessoas estão envelhecendo com mais saúde, vivendo mais 
tempo, e com os avanços da tecnologia, o estilo de vida de todos está 
mudando e as famílias estão tendo menos filhos. 


Com isso, tem menos gente contribuindo com a Previdência, além do 
que, tem mais gente desempregada. O nosso sistema previdenciário é 
baseado num acordo entre gerações: quem está trabalhando hoje paga 
a Previdência de quem já se aposentou, assim como a geração que 

virá vai pagar a de quem está trabalhando hoje. Se o número dos que 
estão pagando a Previdência diminui e o número dos que recebem a 
Previdência aumenta, as contas não fecham. E aí, em poucos anos, vai 
faltar dinheiro para as nossas aposentadorias, dos nossos filhos e netos. 


À verdade é que essa reforma já deveria ter sido feita hã muitos anos, 
mas não foi. O resultado é que o rombo aumenta a cada ano que passa. 
А reforma da Previdência precisa ser feita agora para mudar essa 
realidade, para igualar as regras de aposentadoria, manter os direitos 
daqueles que realmente têm direito e acabar com os privilégios. 


PREVIDÊNCIA. | 
REFORMAR HOJE PARA ses a 
GARANTIR O AMANHÁ. АГЕ 


eleições municipais obriga a genle a 
virar essa página. Não dá para ficar só 
no discurso do golpe, que era verda- 
deiro, real. А população não quer isso 
que está ai, mas também não queria o 
que estava lá com Dilma. O PT tem de 
fazer uma profunda autocrítica, refa- 
zer-se е apresentar um novo projeto. 
Nós sofremos um tiroteio muito grar- 
de, O periodo que antecedeu o im- 
peachment, com as ações do governo 
Dilma, que realmente não era Бет 
avaliado, e a Lava-Jalo indo para cima 
do PT, de Dilma, Lula e todos nós, es- 
tigmatizou pesadamente o partido. 


O senhor fala como se o problema 
fosse erro político ou a investida da 
Lava-Jato. Não houve corrupção? 
Houve. Houve pessoas que podem ter 
зе beneficiado pessoalmente? Claro. 
No nosso caso, as coisas que até agora 
têm sido identificadas foram feitas 
dentro de uma linha de forlalecer а 
politica do partido, Foram feitas com 
o propósito de manter o poder e de 
fortalecer o PT. Nesse processo, рег- 
demos as referências, Por isso, o mais 
importante é o que o PT vai propor 
daqui para a frente, os valores que 
pretende adotar. 


O senhor é favorável a que o PT admi- 
ta publicamente ter se envolvido em 
corrupção, uma atitude que o partido 
não tomou até hoje? Sim, a aulocrilica 
е necessária, essencial, mas não е sufi- 
ciente, Serão necessárias algumas 
ações mais amplas. O partido precisa 
recuperar a credibilidade diante da 
população. Fomos eleitos com um dis- 
curso е adotamos uma política есопо- 
mica distante desse discurso, sem se- 
quer explicar isso à população. Muita 
gente se sentiu enganada. 


O PT deve pedir perdão? Fu não eli- 
mino essa possibilidade. O próximo 


16 22 DE FEVEREIRO, 2017 


ENTREVISTA | HUMBERTO COSTA 


“DPT foi 
fragorosamente 


derrotado. 
O resultado das 


eleições obriga a 
gente a virar essa 


página. À população 
não quer isso que 

está aí, mas também 
não queria o que 

estava lá com Dilma” 


congresso do partido, erm junho, pode 
ser um marco importante para o PT. E 
entre as coisas que ele pode consagrar 
está uma visão aulocrilica que chegue 
a ponto de dizer ao povo que nós егга- 
mos, que nós pedimos desculpas pe- 
los erros que cometemos е que nos- 
sos acertos foram maiores. Devemos 
dizer também que queremos voltar 
ao poder não para repetir os erros, 
mas para multiplicar os acertos. 
Acho que o futuro do PT vai depen- 
der muito de como o próprio Lula vai 
colocar isso. É visivel que há gente 
dizendo que ele está acabado, deixou 
de fazer isso e aquilo, Então vai ter de 
chegar a hora em que ele vai ter de di- 
zer, da boca dele: “Olha, isso foi erra- 
do, foi feito errado etc”, 


Mas o ex-presidente Lula corre o ris- 
со de acabar preso pela Lava-Jato. 
Se um falo como esse acontecesse, se- 
ria uma violência institucional e poli- 
tica sem precedentes. Uma coisa como 


essa Lalvex alé ampliasse a força poli- 
tica de Lula. Como não existem pro- 
vas, argumentos que justifiquem a pri- 
são dele, acredito que ele não só vai 
estar livre como será candidato. 


O senhor acha que o PT sobrevive 
sem Lula? Não acho que o PT vai aca- 
bar se o Lula sair da cena politica. O 
PT lem uma hislória, conquislas im- 
portantes que dào uma base sólida pa- 
ra sobreviver. Tem vida própria. Mui- 
las vezes alé o ex-presidente foi volo 
vencido em assuntos relevantes den- 
tro do partido. É lógico que, a exemplo 
da escolha de Dilma, o prestigio dele 
foi importante. Mas o partido cons- 
truiu muitas liderancas ao longo do 
tempo. É verdade que muitas delas fo- 
ram engolidas no processo do mensa- 
lao e da Lava-Jalo. Mas o PT conla 
com uma base social importante. 


Por que o senhor desistiu de liderar о 
PT no Senado? Ser lider é uma res- 
ponsabilidade enorme, um peso muito 
grande. Os anos de 2015 е 2016 foram 
muito dificeis. Além da prisão do Del- 
cidio e de outros, houve a posição do 
РТ sobre determinados assuntos. Em 
certos momentos, eu, como lider, fi- 
quei como um general sem tropa. 
Com a saida de Dilma, aconteceram 
muitos conflitos, muitas divergências 
dentro da bancada. Há dois grupos 
bem distintos. O meu, que defende 
uma posição mais aberta, mais ne- 
gociadora. E o da senadora Gleisi 
Hoffmann, que assumiu a liderança 
no meu lugar e quer o enfrentamento 
permanente. Na minha visão, não é 
possível ter uma orientação de enfren- 
tamento permanente. 


Essa cisão ficou clara na eleição do 
senador Eunicio Oliveira para a рге- 
sidéncia do Congresso. Nesse pro- 
cesso, um grupo tomou a posição de- 


liberada de pegar um lema memo, de 
interesse unica e exclusivamente do 
PT, e criar uma cruzada contra outro 
grupo. Quem se interessou pelo de- 
bate sobre se o PT votaria ou náo no 
Eunicio Oliveira? 50 o PT. E аго que 
eles, Lindbergh Farias e Gleisi 
Hoffmann, fizeram foi jogar uma par- 
le da militància contra o grupo dos 
parlamentares que defendiam o en- 
tendimento. Depois da eleição, ainda 
redigiram um documento em que de- 
claravam não ler votado no Eunicio. 
Fomos escrachados, nos expuseram 
ainda mais. E ficou assim: todos nós 
fizemos acordo com os golpistas, mas 
so alguns votaram. 


Não é incoerente o PT fazer uma 
aliança com aqueles que os próprios 
Um dos pilares da posição deles é que, 
uma vez que ocorreu o impeachment, 
vivemos um periodo de exceção e não 
cabe haver entendimento. Ou seja: tu- 
do tem de ser governo e oposição. Eu 
diria que se Irala de um pretexto. Mu- 
daria alguma coisa no Brasil se а gen- 
te se posicionasse contra? Мао, claro. 


Que postura o senhor acha que o PT 
deve assumir em relação ao gover- 
no Temer? Nós temos de responder, 
como oposição, ao desmonte que eles 
estão fazendo, com a reforma da Pre- 
videncia, a reforma trabalhista, a 
questão do congelamento dos gastos 
públicos e a política de juros. Mas 
precisamos mostrar à sociedade co- 
mo sair da crise. Não basta criticar. 
Temos de apresentar um programa, 
um projeto, alguma coisa. É nisso 
que eu acho que vai residir o papel de 
Lula. Assumindo ou não a ideia de 
ser candidato, ele e o PT precisam 
começar a falar a outros setores da 
sociedade. Inclusive selores que fo- 
ram para as ruas iludidos, achando 


que o problema era o PT e que quan- 
do tirassem o PT do poder tudo esta- 
ria resolvido. 


O senhor apoia o movimento no Con- 
gresso para anistiar o crime de cal- 
xa dois? Sou contra a anistia. Mas é 
bom que se faca uma ressalva. O cai- 
xa dois nào é um crime com a mesma 
gravidade que receber doações como 
propina. Às vezes, o próprio doador 
exige fazer a doação sem registro. 
Muitas vezes, as empresas faziam 
doações por meio de caixa dois por- 
que tinham um limite para doação 
legal. Todo mundo sabe que isso 
existe, existiu. Mas não é a mesma 
coisa que receber propinas para vo- 
tar projetos no Congresso. Há movi- 
mentações no Congresso para anis- 
liar o caixa dois porque houve muilo 
exagero do Ministério Público no 
trato dessa questão. Querem cassar o 
PT, o PMDE, o PSDB... Não é assim. 
Е preciso estabelecer uma diferença, 


“Querem cassar 
o PT, o PMDB, 
0 PSDB... Não é é 


о que é crime de 
caixa dois e o que é 
propina em formato 

de doações 


uma gradação entre o que é crime de 
caixa dois e o que é propina em for- 


mato de doações. 


Que linha econômica o partido deve 
defender: a mais ortodoxa, adotada 
por Antonio Palocci, ou a mais inter- 
vencionista, adotada por Guido 
Mantega? A ideia de promover ajus- 
les e mais ajustes está perdendo força 
dentro do FMI, da Comunidade Eu- 
горета е nos Estados Unidos. А saida 
de diminuir o lamanho do Estado е 
acreditar que o investimento privado 
vai fazer com que a economia seja re- 
tomada é uma ideia superada. Preci- 
samos continuar apostando na cons- 
trução de incentivos que partam do 
Estado. Incentivos de acesso ao crê- 
dito, que movimenta а economia. 
Com 1850, pode-se criar um clima de 
confiança е, ao mesmo tempo, геси- 
perar a arrecadação, o que permite 
realizar novos investimentos е lazer 
com que a economia se realimente. 


Mas isso não seria repetir os erros 
que afundaram a economia brasilei- 
rano governo de Dilma? O que afun- 
dou a economia foi o fato de que de- 
mos incentivos demais em momen- 
los que nào eram ideais. Se você vai 
fazer uma politica de desoneracáo 
fiscal, precisa atrelar isso a um obje- 
livo: estimular a empresa a não pa- 
rar de produzir e a manter os empre- 
gos. Entào hà que direcionar isso pa- 
ra quem faz uso inlensivo de mão de 
obra e tem condições de faturar mais 
alto. Tudo o que o governo mandou 
para са o Congresso multiplicou por 
dez. Logo estávamos dando estimu- 
lo a comerciantes que importam coi- 
sas. Qual a repercussão disso no em- 
prego do pais? Nenhuma. Sou favo- 
rável a que se possam desonerar Lem- 
porariamenle selores que geram 
postos de trabalho. ш 
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LAVA-JATO 


Na reportagem “O bote está armado" 
(15 de fevereiro), VEJA relacionou di- 
versos fatos recentes que, embora apa- 
rentemente desconexos, têm como 
principal objetivo limitar os avanços 
da maior operação de combate à cor- 
rupção no Brasil. Do PT ao PSDB. É 
condizente com seu slogan de ser “os 
olhos do Brasil”. 

André Felipeda Sivalorrêa 

Macapá, АР 


No Senado, Alexandre de Moraes será 
sabatinado pelos peemedebistas. No 
Supremo, os peemedebistas serão jul- 
gados por Moraes. Essa conta não fe- 
cha. Cuidado, presidente. O senhor es- 
та indo longe demais. 

Alice Arruda Câmara de Paula 

São Paulo, SP 


Existe uma diferença abissal entre si- 
léncio e alienação. А aprovação do im- 
peachment nas ruas não é salvo-con- 
duto рага о novo governo. Atos que se 
desviem dos bons procedimentos espe- 
rados põem os dois governos, o novo e 
o velho, no mesmo nivel. 

Antonio Carlos Ferreira dos santos 
sorocaba, ӘР 


Na alça de mira entra qualquer um que 
critique os excessos da força-tarefa 
encabeçada pelo juiz Sergio Moro 
ou qualquer um de quem se tenha 
desconfiança, ainda que sem evi- 
dências concretas. O senhor Ale- 
xandre de Moraes acaba de entrar 
nessa categoria. Divirjo frontalmen- 
te de algumas de suas opiniões, mas 
não tenho como afirmar que, ao to- 
mar posse como ministro do Supre- 
mo, ele agirá parcialmente. O certo 
é que o debate anda muito ideologi- 
zado e tendencioso, o que não é 
bom, mormente porque entre os pi- 
lares do Estado de direito se insere o 
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ASSUNTOS MAIS 
COMENTADOS 


05 movimentos para 
sabotar a Lava-Jato (capa) 


Roberto Kalil Filho (Entrevista) 
A violenta relação de 
Lirio Parisotta com Luiza Brunet 
Estreia do humor do 
Sensacionalista em VEJA 
Artigo de Dora Kramer 


da presunção de inocência. Quem 
sair da linha que responda por isso. 
Até lá, ninguém pode ser presumido 
culpado, Parece simples, não? 
Gustavo Henrique de Brito A. Freire 

Recife (PE), via smartphone 


A assessoria de comunicação do 
Tribunal Superior Eleitoral esclare- 
ce que os fatos referentes ao minis- 
tro Gilmar Mendes noticiados na 
matéria “O bote está armado” são 
completamente inveridicos. É, по 
minimo, fantasioso afirmar que um 
ministro do Supremo Tribunal Fe- 
deral faz qualquer tipo de sondagem 


a respeilo de lemas de alribuição do 
presidente da República. 

Assessoria de Comunicação do TSE 
Brasília, DF 


RADAR 

O Trench Rossi Watanabe reitera que o 
processo no qual o colaborador Dalton 
Miranda Ісі arrolado diz respeito a fabos 
ocorridos em 2010, periodo anterior ao 
seu ingresso neste escritório (“Façam o 
que eu про. 7, Radar, 15 de fevereiro). 
Respeilando o principio da presunção 
de inocência, o escritório aguardará o 
esclarecimento dos fatos e a conclusão 
das investigações. De modo a preservar 
a transparência no relacionamento com 
nossos clientes, Dalton Miranda se 
manterá afastado de suas atividades ex- 
ternas de representação de clientes, até 
que haja uma conclusão sobre саззитво, 
Paulo sehn 

Sócio do escritório Trench Rossi Watanabe 
São Paula, SP 


ROBERTO KALIL FILHO 

Na magnifica entrevista a VEJA 
(“Sinto-me como Bruce Wayne”, 15 
de fevereiro), o doutor Roberto Kalil 
Filho demonstra um amadurecimento 
intelectual impressionante, grandeza е 
humildade, ao mesmo tempo. Doulor 
Roberto Kalil, o senhor é um ilumina- 
do. Continue o seu meritório trabalho 
de salvar vidas e formar médicos sé- 
nos, competentes, honestos e huma- 
nos, como é a sua trajetória. 

Sizinn Ferreira Lima Мейо 

Recife, PE 


LUIZA BRUNET 

Lia reportagem “O capítulo final de 
uma paixão violenta” (15 de fevereiro), 
sobre o ex-casal Luiza Brunet e o bilio- 
nário Lirio Parisotto, e conclut: tudo o 
que começa errado dificilmente acaba 
certo. A senhora Luiza desde o começo 
do relacionamento viveu momentos de 
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SÁBIO Ого cardiologista Roberto Kalil Filho: "Meu prazer está na medicina" 


“Somente as pessoas de hom coração para 
cuidar de outros corações! O doutor Kalil Filho 
merece toda a felicidade do mundo. 
Parabéns por ser bondoso е carismático.” 


Maria De Fátima Gonçalves Lopes 
Barueri, 5Р 


violência com esse homem. Por que 
não acabou no início com essa baixaria 
que Ки mostrada somente agora? 

Alice Rodrigues Fernandes 

Por e-mail 


Toda a indignação que sinto ao ver fotos 
de hematomas e fraturas acaba ao saber 
que, mesmo Lendo opções, mulheres es- 
colhem permanecer ao lado de homens 
violentos. Luiza Brunet não é a primei- 
ranem seră a última, infelizmente, 
Maria do Rocio de Pinho Teixeira 

Curitiba, PR 


SENSACIONALISTA EM VEJA 

А ideia da revista VEJA de voltar a dar 
espaço ao humor é muilo bem-vinda, 
nestes tempos em que as noticias ruins 
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superam com vantagem as boas, mas 
pode gerar certa confusão: no caso de 
algumas histórias, de tão hilariantes, o 
leitor poderá pensar que a revista errou 
o local em que as publicou. (^O humor 
do Sensacionalisla agora em VEJA”, 
Carta ao Leilor, 15 de fevereiro) 

Abel Pires Rodrigues 

Rio de Janeiro, RJ 


Com satisfação, parabenizo a revis- 
ta VEJA pela feliz iniciativa de es- 


геаг а coluna SensacionalisLa, Lra- 
zendo-nos um pouco mais Че hu- 
mor no sempre conturbado noticiá- 
rio semanal do Brasil. Sejam muito 
bem-vindos! 

Пепе Vilela Ribeiro 

Andamonhengaba, SP 


ANDRÉ LAHÓZ MENDONÇA 

DE BARROS 

André Lahóz como colunista de 
VEJA é um grande presente para nós, 
leitores! Та no seu artigo de estreia 
("Economia e felicidade”, 15 de feve- 
reiro), Lahóz resume em uma frase o 
pesadelo que se abate nos Estados 
Unidos е no mundo: "Trump está ai 
para provar o que pode fazer um po- 
vo que se sente abandonado”, 

Claudio Ferreira 

São Paulo (SP) via tablet 


A luz dos 12,5 milhões de desempre- 
gados e de forma concisa e objeliva, 
André Lahóz Mendonga de Barros 
alertou o Brasil sobre o risco de ter- 
mos uma nova onda de populismo a 
partir das eleições de 2018 ao dizer; 
“Trump está ai para provar о que po- 
de fazer um povo que se sente aban- 
donado”, Não podia ser mais claro. 
José Pastore 

580 Paulo, SP 


DORA KRAMER 

Concordo com o artigo “Миа sorte 
ao azar” (15 de fevereiro). Michel Те- 
mer está agindo nos mesmos moldes 
de Dilma RousselT. 

Elizabete Duque 

Recife (PE), via tablet 


PARA SE CORRESPONDER COM A REDAÇÃO DE VEJA 
Ascartas para VE [^ devem trazer в взетагигя, nenderecrn п número de cédula de dentada = creletona 
do autor, Enviar para Diretor de Radação, VEJA - Caixa Postal 11076 - СЕРОБА22-970- 526 Paulo - SF; 


Fax: 3037-5658 e-mail vejasabril.com.br. 


Por motivos de espaço ou clareza, as cartas poderão ser publicadas resumidamente, 
Só poderão ser publicadas пе edição Imediatamente seguinte as cartas que chegarem 5 redação 


até a quarta-feira da cada serrana. 


бі ра Уч саксия 


Шрі. ше! 


== Сй ат 


= иша 


e 
pm 


AND MAI. a — 


D- ЗЕВС MCRAESIREUTERG: САРА: АНТО КО МЕЕ ЧА SERGIO ZILET T1, 
GUMNTEUDG E 


— * BgIDASAMPAXXESTADA 


SÓ EM ÚLTIMO CASO 


AS FORÇAS ARMADAS só deveriam 
ser convocadas para atuar na segurança 
pública nos estados como recurso 
derradeiro. Se esse princípio estiver 
sendo seguido à risca, então o Brasil 
passou boa parte dos ullimas dez 

anos enfrentando situações extremas. 
Nesse periodo, as Forças Armadas foram 
chamadas dezessele vezes para reforçar 
a segurança e pacificar favelas, sem 
contar as participações em eventos 
(cúpulas internacionais e Olimpiada, 

por exemplo), em eleições e na eliminação 
do mosquito da dengue. Ao contrário 

dos policiais que formam a Força Nacional 
de Segurança, os soldados não tém 
Iremamento especifico para o combate 
ea prevenção de crimes, tampouco têm 
experiência em lidar com a população 
civil em situações de lenso. Ainda assim, 
como medida preventiva, o governo 
federal colocou 9000 homens do 
Exército e da Marinha nas ruas do Rio 
de Janeiro na semana passada, a pedido 
do governador Luiz Fernando Pezão, que 
temia que о motim na policia do Espírito 
santo contaminasse a PM do seu estado. 
Na quarta-feira 15, houve a primeira 
morte na Operação Carioca, que vai até 
odia 22, podendo ser estendida para 
contemplar o periodo do Carnaval. 
Quem morreu foi um bandido que, 
depois de assaltar um ônibus, dois 
motoqueiros e um motorista de Uber, 
deu de cara com os fuzileiros navais. 

Por sorte, no tiroteio que se seguiu, apesar 
da aglomeração de civis na área, 50 0 
assaltante morreu. Quanto mais tempo 
durar, menos a operação se parecerá com 
oque mostra a foto ao lado: um passeio 
descontraído, apimentado por uma troca 
de sorrisos, no calçadão de Copacabana. ш 
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Acesso ilimitado a mais de 150 revistas em um só lugar. 


Hrtan restam Biblioteca 


Com GoRead você tem acesso a revistas digitais de diversas editoras 
para ler quando e onde quiser. 


Apenas R$ 22,90/mes 


acesse JOread.com.br e assine já! 


100 


En Go Read uma empresa abri 


AL JARREAU O cantor americano começou a carreira tardiamente - perto dos 30 anos -, mas ganhou sete Grammys, em 
três gêneros: jazz, rhythm and blues e pop EDSON BUENO Fundador da operadora Amil, era considerado o 189 homem mais 
rico do pais TIBÉRIO GASPAR Compositor de Sá Marina, sucesso de Wilson Simonal regravado por Stevie Wonder 


MORRERAM 

Al Jarreau, cantor americano de 
jazz, rhvthm and blues (R& B) e pop. 
Arrematou prêmios Grammy em to- 
das essas categorias: o talento corres- 
pondia ao seu ecletismo, Filho de um 
ministro de igreja que era também 
um excelente cantor, e tendo а mãe 0 
costume de посаг pano nos cultos re- 
ligiosos, Alwin Lopez Jarreau cres- 
ceu num ambiente musical. Começou 
а сатат aos 4 anos. Mas, apesar da 
precocidade, sua carreira só decolou 
quando ele estava perto dos 30, е 08 
malabarismos com a voz tornaram-se 
respeitados mundialmente, Antes de 
se dedicar à carreira artistica, Таг- 
reau formou-se em psicologia e tra- 
balhou auxiliando pessoas com defi- 
ciência. Ficou conhecido a partir de 
seu segundo album, We Gol By 
(1975) — dez anos antes, havia lança- 
do 1965, com pouca repercussão, No 
inicio do més, ele tinha sido hospitali- 
zado, com exaustão, o que o obrigara 
acancelar vários shows. Dia 12, aos 
76 anos, de causa nào especificada, 
em Los Angeles. 


Edson de Godoy Bueno, empresá- 
rio paulista, fundador da operadora 
de plano de saúde Amil, Em 2012, ao 
vender 90% do capital da Amil Parti- 


28 22 CE FEVEREIRO, 2017 


cipações ao grupo americano United- 
Health, Bueno passou a integrar a 
lista de bilionários brasileiros — em 
2016, ocupava a 18º posição, segundo 
a revista Forbes. A transação foi con- 
solidada por 10 bilhões de regis, De- 
pois de trabalhar como engraxate e 
vendedor de frutas, Bueno, que era 
Че Guaraná, mudou-se para o Rio a 
fim de cursar medicina na Universi- 
dade Federal do Rio de Janeiro 
(IFET). Empreendedor, ainda era es- 
tudante quando se tornou sócio da 
Casa de Saúde São José. Em 1976, 
criou a Empresa de Servicos Hospita- 
lares (Esho) e, dois anos mais tarde, à 
Amil. Em 2014, assumiu, em parceria 
com sua ex-mulher, Dulce Pugliese, o 
controle da Dasa, a maior companhia 
de medicina diagnóslica da América 
Latina. Em 2016, a Amil foi cilada na 
Lava-Jato. O empresário sofreu um 
infarto fulminante enquanto jogava 
tênis. Dia 14, aos 73 anos, em Búzios. 


Tibério Gaspar, compositor carioca 
notabilizado por canções como Sd 
Marina, Teletema е BR-3, sucessos na 
voz de Wilson Simonal, Evinha e 
Tony Tornado, respectivamente. As 
três músicas foram criadas com o pia- 
ти а Antonio Adolfo, seu parceiro 
musical desde a era dos festivais, na 


e ТЕЧЕ ПЕНІ 


década de 60. Naquele tempo, Gaspar 
também trabalhava como professor de 
matemática. Violonista autodidata, ele 
compôs canções de novelas da Rede 
Globo e da TV Manchete, foi produtor 
de discos е shows е Tez jingles publici- 
tários. Interpretaram suas músicas 
nomes como Elis Regina, Tim Maia е 
меме Wonder. Dia 15, aos 73 anos, de 
septicemia, no Rio de Janeiro. 


Fabrício Paulino de Malo, «x-joga- 
dor mineiro de basquete que atuou 
na NBA, conhecido como Fab Melo, 
Com 2,14 metros, mudou-se para 05 
Estados Unidos aos 17 anos e, em 
2011, passou a jogar pela Universi- 
dade de Syracuse, em Nova York. Seu 
bom desempenho levou-o a ser con- 
Lralado pelo Boston Cellies, па NBA. 
Na liga americana, no entanto, Fab 
Melo não obteve bons resultados. 
Aluou também no Memphis Grizzlies 
e no Dallas Mavericks, mas acabou 
retornando ao Brasil, em 2014. Ulti- 
mamente, jogava no Brasilia. Fab 
Melo foi encontrado morto em seu 
quarto. Dia 11, aos 26 anos, de morte 
natural com causa indeterminada, 
em Juiz de Fora. ш 
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FAIXA А” 
г” MAIS be 70 ANOS : 
ре HISTÓRIA £ TRADIÇÃO. 


ера ao Brasil vindo da Italia, trazendo а receita 


Ano de 1940. Vito Antonio D'april ch a а 
Com 12 meses de maturação е finalizados com uma faixa azul 


É Р, | , 
; de seu queijo artesanal. m i 
/ | à ejos logo conquistaram o paladar dos brasileiros. 


à pintada a mão, os qu 


Azul também é a marca 


Т 1 <a 
vem do melhor parmesão, 
"ruvere. hine cheese e coud 
ГЄ. DIUC CIICCSC C VOUGA. 


Hoje, mais de 70 anos depois 
1 | “SETH mi кеті, CIIHITICEILA!J, ЕТІ 


dos melhores queik js rapere us: brie, са! 
жи e tradição que só Faixa Azul pode oferecer. Experimente. 


Uma linha com a qualidade, sal 


JOS MELHORES QUEIJOS. 
es — 


SOBEDESCE 


FATS 

Depois da liberação das contas inativas, 
o limite de valor do imóvel novo para 
compra com recursos do fundo passará 
de 950000 para 1,5 milhão de reais 


DESCE 


SUPERLOTAÇÃO NOS PRESÍDIOS 
О STF decidiu que presos alojados 

em cadeias superlotadas têm direito 

a Indenização do governo, Hoje, há mals 
de 620000 detentos para 3/0000 vagas 


NOTÍCIAS VERDADEIRAS 

Escolas americanas estão oferecendo aulas 
para ensinar alunos а separar as notícias falsas 
das verdadeiras — um projeto de lei na Califórnia 
quer tornar essa uma disciplina obrigatória 


SAMSUNG 

O herdeiro e vice-presidente da empresa, 
Lee Jae-vorg, foi preso, acusado de pagar à 
presidente da Coreia do Sul, Park Geun-hye, 
36 milhões de dólares em troca de favores 


SALMÃO 


Devido a um parasita chamado “piolho-do- 
таг” e outros problemas, que derrubaram 
a produção chilena e norueguesa em 10%, 
o preço do peixe subiu 50% по atacado 


BANGU NO ALALAUÉ 

O uniforme usado por presidiários como Sárgio 

Cabral, sua mulher, Adriana Ancelmo, e Elke 

Batista virou hit no Carnaval carioca — em uma 
. semana, foram vendidas quase 200 fantasias 


2. ана 


1.0 4.nEesvio 5. ORUM 
NOTÁVEL DE POBRE É NATURAL А GENTE 
Na semana Numa sabatina Em 2014, o então ESCONDE 
passada, em 2018, governador Em 1994, о 
o ministro Eliseu Rafael Greca, do Ceará, então ministro 
Padilha, sem candidato a Cid Gomes, da Fazenda, 
saber que prefeito de carcerária, defendeu em Rubens 
era gravado, Curitiba, disso o secretário entrevista а Ricupero, 
afirmou em uma одие pensava nacional da candidatura do disse, sem 
05 5 palestra queo | sobre mendigos Juventude, aliado Camilo saber que 
governo queria во que Bruno Júlio, Santana, que estava no 
MELHO ES um "notável" nã eventualmente disse em era alvo de ar na TV: 
Saúde mas, по emana deles: entrevista: denúncias de “Não tenho 
и ii " fim, decidiu "A primeira vez "enu filho de corrupção: escrúpulos. 
SINCERICIDIOS fazer o de ме tentei polícia, пе? TE de O que é bom a 
sempre: trocar carregar um Tinha era que dinheiro é gente fatura: 
DE POLÍTICOS o cargo pelos pobre no meu matar mais, natural e oque é ruim 
votos do PP no carro, vomitei fazer uma intrinseco ao agente 
BRASILEIROS Congresso. por causa do chacina por serviço público”. esconde”. 
Ficou por cheiro”. semana”. Pediu Santana Саш е pediu 
isso mesmo Foi eleito demissão foi eleito desculpa 
E ЕТЕК: VES Е MAACELIKOGELTERS: RODO РО БИНВЕР,Е ADAD 
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CONTEÜDO: E74 FIOZAJAGÉRC BRASIL: ABA PAULA PAWA VALOR 2 


Одвома, A NEVOA PERFUMADA, AQUELE MOMENTO 50 SEU. 
Ахем É UM BANHO FLORAL COM A NOVA LINHA DE SABONETES 
Francis. FETTA COM ÓLEOS FLORAIS EXTRAÍDOS DAS MELHORES 
FLORES DO MUNDO, CON UMLA PE RFUMAÇÃO EXCEPCIOMAL, 

E FRAGRÂNCIAS ÚNICAS E INUSITADAS. PELE MACIA E PERFUMADA 
POR MAIS TEMPO. Била ля ADURA TAMBÉM NA VERSAC LIQUIDA, 
TRÊS FRAGRÂNCIAS QUE VÃO SURPREENDÊ-LA, EXPERIMENTE. 


BANHO COM ÓLEOS FLORAIS É COM FRANCIS. 


Си Eos 


NA VERSÃO 
LIQU IDA 
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EIKE Ação nos EUA diz que ele 
escondeu dinheiro de investidores 


TAL PAI, TAL FILHO 


Além da Lava-Jato, Eike Batista res- 
ponde a uma ação na Jusliça amenca- 
na por ter desviado 572 milhões de dó- 
lares do grupo X para uso pessoal, No 
processo, oblido pelo Radar, seu filho 
Thor aparece como cúmplice, O jovem 
movimentou 100 milhões de dólares. 


HOMEM DE FAMÍLIA 


Eike é acusado ainda de esconder pa- 


ж 


Шегі aciona se refere aquisição ЖЕН» Нат Vire Рев de М 16 60 que possai até 4 (quatro) dependente: Ишт aracaitas. A іп ча pda fr a ui 


“Telefonica É plaro. a internet será interrompida. А velocidade de 


Lrimcmio em nome de parentes. De 
acordo com а ação, ele deu dois рте- 
dios de 20 milhões de dólares ao filho 
Olin, 7 milhões de dólares e um aparta- 
mento à mulher, Flávia Sampaio, е 60 
milhões a Thor. 


0 RH DE CURITIBA 


Marcelo Odebrechl lem recebido exe- 
cutivos na cadeia para falar sobre os 
pacotes de demissão de funcionários 
da empresa. Na hora da rescisão, mui- 
tos reclamam que Marcelo tinha pro- 
metido mais benesses no passado. 


QUEM É O CHEFE? 


Deprimido com a vida no xilindró, 
Sérgio Cabral decidiu fazer delação 
prerada., Mas as primeiras conversas 
foram desanimadoras. Os procurado- 
tes lembraram que ele precisa entregar 
alguém maior para conseguir o acordo. 


FOGO AMIGO 


Quem trabalha contra a indicação de 
José Beltrame para a Secretaria de Se- 
gurança Pública em Brasilia é Moreira 
Franco. Os argumentos são duros: ele 
não resolveu o problema no Rio e аш- 
da gosta de grampear os chefes. 


Baixe o app 
Meu Vivo gue 


NÃO AOS POLÍTICOS 


Na viagem ao Oriente Médio, 
João Doria fez um périplo pelos 
fundos soberanos. Num deles, O 
Adia, foi recebido pelo principe 
Hamed Bin Zayed Al Nahyan, ir- 
mão do presidente de Abu Dhabi. 
Nunca nenhuma autoridade bra- 
sileira havia estado com o tal 
príncipe. Dono de um fundo de 
900 bilhões de dólares, ele ficou 
cerca de uma hora com Попа. Ао 
final, surpreso em saber do inedi- 
tismo do encontro, o prefeito 
perguntou por que ele o havia re- 
cebido. "Мао gosto de políticos. 
O senhor é um gestor. Por isso, 
виогесебі." Doria salu exultante. 


transmissão de dados em internet múvel pode variar, entse cotros motivos, 


PLANO FRUSTRADO 


Alvo da Operação Leviatã, o filho de 
Edison Lobão. Márcio. almejava a pre- 
sidência do poderoso Instituto de Res- 
seguros do Brasil. O sonho acabou. 


LULANA CADEIA? 


Um levantamento do Institulo Paraná 
Pesquisas, feito depois da morte de 
Marisa Leticia, perguntou a 2 020 en- 
Lrevistados se Lula deveria ser preso. 
Foi apertado. А maioria, 49,4%, disse 
que não. Outros 45,3% responderam 
que sim. O resto não sabe. 


ATÉOFIM 


A pesquisa perguntou ainda se Michel 
Temer Lerminaria seu mandalo como 
presidente. Quase 61% acham que sim. 


QUEASSIM SEJA 


Henrique Meirelles prometeu a Te- 
mer que o PTB стезсета 2,8% em de- 
zembro, comparado ao mesmo mês 
do ano passado. 


0 TURISMO AGRADECE 


Depois de muita discussão, a Embra- 


c AE DAM SITH SAE | IBC: SEO OLER AGEMA ЕК 


сайта 00 Web). Ал linhas Яш ro infimam 
aces, осо тис e CondÉÇçõEs pars navegar 


lur vài mesmo virar agência. Com 15- 
so, deve receber 10% do endinheirado 
sistema 5, cerca de 400 milhões de 


reais por ano. 


EM MÃOS ESTRANGEIRAS 


A brasileira GP Investimentos fez ofer- 
ta pelo Galeão, mas tomou um não da 
OdebrechL. Estão mo páreo а chinesa 
СЕСС, a francesa Vinci, а espanhola 
Aena еа smgapurana Changi. 


RETA FINAL 


A venda das Casas Bahia e do Ponto 
Епо deve ser sacramentada depois da 
Páscoa. Quatro grupos estão firmes: 
Lojas Americanas, rede Falabella (Chi- 
le) e os fundos Advent e Carlyle. 


VOLTA ÀS ORIGENS 


Depois de passar o aniversario de 80 
anos em Portugal, Abilio Diniz comprou 
uma cobertura em Cascais, próximo a 
Lisboa. Sua Familia veio daquele país. 


MELHOR FICAR 


Prudente, Marco Polo Del Nero fez 


uma consulta formal ao FBI para sa- 
ber se poderia viajar aos EUA. Sem 


ЕП! ALEX X 


AAA A са 


— 


gir о limite de dados 


MAURICIO LIMA 


resposta nenhuma, o presidente da 
CBF tem evitado deixar o pais. 


DERROTA FORA DE CAMPO 


O São Paulo estã com a receita de pa- 
trocinios em queda. A Prevent Senior 
não vai mesmo renovar o contrato de 
25 milhoes де reais com o time, e а Un- 
der Armour quer um desconto de 10 
milhões de reais ao ano no seu acordo. ш 


SÃO PAULO Problemas com dois 
patrocinadores vão reduzir a receita 


NOTAS DIÁRIAS ЕМ WWW.VEIA.COM 
Gabriel Mascarenhas е Thiago Prado 
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Vá até uma loja ou acesse vivo.com.br/pos 
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ANO I + XVIII Fu d. 23 FEV 2017 
sento. 
Lula processa pa NOTA DE DESAPARECIMENTO 
E исто рею STE, MSN Franco 
Moreira por reri minem 


- =з | espaço para mais algum). O ex- 

apropriação cultural 75:5: 

. Гг. а | Silva entrou com um processo 

do foro privilegiado == 
ral do uso do foro privilegiado. 

“А ideia foi minha e da com- 

panheira Dilma. Agora ele quer 

roubar? Tchan, querido”, disse 


Lula, em gravação divulgada pe- 
lo juiz Sergio Moro Privilegiado. 

Satisfcito com o resultado, o 
presidente Michel Temer já se 
prepara para uma reforma mi- 


Procura-se п senador Aécio 
Neves no noticiário político е 
nas investigações da Lava-Jata. 
Caso seja encontrado, favor en- 
trar em contato com a redação. 


pisterial. Ele vai fundir todas as 
slas e criar шпа só: o Minislê- г " 
rodo Foro Privilegiado Dilma diz que 
. a 
É спа 352 p o Brasil vive um 
Capixaba tenta aur mg tene ОД 
| "NT iy retrocesso: “Ate 
hackear celular А 2 ри 

de Marcela рага o dólar voltou a 
Temer mandar custar R$ 3,00” 
policiais ao estado Desaparecida desde que dei- 
> хоп а Presidência para dirigir 
O ccrco ao hacker que chanta- O desespero 30 aumenta: um Uber, Dilma Rousscff voltou 
geou Marcela Temer, envolvendo | grupo de professores pensou em com carga total. Ela criticou du- 
33 policiais, deixou o capixabaen- protestar por melhores salários ramente o governo Temer. Se- 
tumado. Um morador de Serra рага ver se a PM aparecia па гиа, gundo Dilma, a inflação está 
que Кн assaltado dunas vezes desde nem que fosse para bater neles е descontrolada: “As ações da Pe- 
o início da paralisação está há тез prendê-los. Já um grupo de ati- trobras, por exemplo, triplica- 
dias tentando entrar no celular da | vistas pró-aborto е liberação da ram de preço. E eles estão di- 

primeira-dama. Sua esperança é maconha recebeu apelos até de zendo que a inflação саш”. 
que Temer envie um efetivo poli- setores conservadores da socie- Para a ex-presidente, Temer 
cial equivalente para sua rua. dade para sair às ruas: “Sabem representa um retrocesso tão 
“Até o sobrinho da vizinha, que, sea gente pisar no asfalto, já grande que até a Sessão da Tar- 
que entende mais de informática, ярагссгш as balas de borracha c de agora só сос А Lasva Azul. 
está ajudando”, disse. os casseletes”, disse o lider. “D dólar està al custando R5 3,00 
e já custou R$ 4,20 comigo. Ele 
está destruindo аге a economia 
t MORREU f a Iberdade де imprensa, “0 absurdo dos EUA.” Dilma fez um apelo 
pois que o presidente Temer proibiu jornais brasileiros 4 " ao : “As coisas vão ficar 
©" E пра зиз Балы éonovo normal. ne m жән? dificeis 

Clarice Lispector vêm por ai: estoquem vento”. ш 
22 CEFEVEREIRO, 2017 #8 


ш = 40 Двара 


“Não faz sentido 
um gasto público 
enorme para 
oferecer leite 
a adolescentes.” 


JOÃO DORIA, prefeito da 
capital paulista, justificando, 
na Folha de S.Paulo, 
por que, a partir de março, 
o programa de entrega de 
leite a alunos da rede 
municipal só beneficiará 
crianças mais pobres de até 
6 anos (223000). Em 2016, 
foram atendidos 916 000 
alunos, de até 14 anos 


“A presença (das 
Forças Armadas 
nas ruas) é uma 
segurança para as 
pessoas. Mas isso, 
na prática, se usar 
com exclusividade, 
é dar férias 


a bandido. 
O bandido vai 
. i: іш ! Р 
se retrair е Não estou impressionado o bastante 
іс Т Ti ш um ва 
Шарон TORBE pelo sucesso de nossa civilização 
RAUL JUNGMANN, | T 
o para pensar que somos o único lugar 
no Valor Económico neste Imenso universo que contem 
» 
criaturas vivas e pensantes. 
“Se nós somos WINSTON CHURCHILL, estadista inglês (1874-1965), deixando claro -- em um ensaio 
machistas, então escrito na década de 30 e divulgado na semana passada pela revista britânica Nature 
o mundo inteiro é.” = que, para ele, os ETs eram tão reais quanto os seus famosos charutos 
MARCELO CAETANO, “гу = E 
оа к O mundo não está se tornando 
AA A ma protecionista; sempre foi. 
dos Deputados, regras de 
aposentadoria iguais para AXEL KICILLOF, ex-ministro da Economia da Argentina, 
homens e mulheres no Valor Económico 
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“Ser imortal é tudo.” 


USAIN BOLT, velocista jamaicano, que recebeu em Mónaco o Prêmio 
Laureus de melhor atleta masculino de 2016, em O Globo 


e “Eu não posso aceitar esse prêmio. O álbum 
Lemonade foi tão monumental, Beyoncé. 

char ea Вада Foi tão bem pensado e lindo e honesto. 
539 Nos somos gratos por 1550. 

ОҒ АПА ADELE, cantora inglesa, aoreceber o Grammy de álbum do ano, um dos 
em dois — oque gerou uma avalanche de posts que diam que a artista 
británica o teria quebrado para dar uma metade a Beyoncé. Мо entanto, 
mais tarde, Adele foi vista trocando o Grammy em pedaços por um inteiro 
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atriz americana, na Playboy 
de março abril (EUA). A noticia 
francês Roman Dauriac veio 
àtona em janeiro. Na entrevista, | 
ela o chama ainda de marido 4 
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GRAMADO-RS 


CARNAVAL NO CASTELO 
ÚLTIMOS LUGARES 
[3 & noites) 


Até 20 de março teremos а tradicional 
programação путагйка de verão, Зет 
do exclusivo Festival Detox (03 a 05 de 
marco) є um jantar inesquecivel no Dia da 
Mulher (08 de março) A partir do día 21 
de maço nidaremos а 5 


FESTIVAL CATENA ZAPATA 
(17 a 19 de marco) 


PRÓXIMAS PROGRAMAÇÕES ESPECIAIS 


com 
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Foto: Aurélie Marrier d'Uniennille As imagens podem conter malarial não expeaci 
Caso você não tenha interesse que а sum imagem sea veiculada, entrar em contato 
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www. doecruzvermelha.org 


“25 MIL VOLUNTÁRIOS NO 
BRASIL TRABALHANDO 
PARA OS BRASILEIROS, 
CUIDANDO DAQUELES 
QUE PRECISAM DE APOIO. 


CRUZ VERMELHA 
BRASILEIRA 


Сени E 
SM 248 тщ 


ELES ESTÃO 


Com atitudes que ignoram as exigências éticas da sociedade, os políticos ampliam o fosso 
que os separa da opinião pública e levantam uma questão: até onde eles vão? 


DANIEL PEREIRA E THIAGO BRONZATTO 
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CONTRAMÃO 
Alexandre de Moraes, 
Michel Temer e Eliseu 

Padilha: ações е 

inações que vão 

de encontro ao 


que a população 


а quinla-leira passada, 
agentes lederais bateram 
а porta da casa de Маг- 
cio Lobão, presidente da 
Brasilca p, uma subsidiá- 
ria do Banco do Brasil, 
em busca de provas de 
que ele recebera propina 
em nome de seu pai, o se- 
nador Edison Lobão. Uma balida po- 
licial é sempre um constrangimento, 


com aquela indiferença olimpica Lào 
própria de certos políticos. Fez-se de 
morto, enquanto seu partido, o 
PMDE, lançava uma nota em que di- 
zia que “apoia todas as investigações” 
e saúda tudo o que possa “tornar céle- 
re a conclusão dos processos”. 

Em democracias mais maduras, um 
falo dessa grandeza leria implicações 
dramáticas. Em Brasilia, não aconte- 
сеп пада. Edison Lobão, apesar das 


ANTONIO LAVAREDA 
CIENTISTA POLÍTICO 
"0 Brasil vive desde 2013 uma 
crise de representação, um 
afastamento entra políticos e a 
sociedade. Em alguns momentos, 
como û que atravessamos, а 
capacidade da sociedade de 
mudar sua agenda ganha, à luz de 
novos fatos, inusual velocidade. 
E isso não é acompanhado pelos 
políticos, cuja lógica de atuação é 
obcecada pela manutenção de 
seus mandatos e privilégios.” 


suspeilas de que se envolvera em pa- 
gamentos e cobranças de suborno, foi 
premiado com um silêncio generaliza- 
do e cúmplice, Continua no comando 
da Comissão de Constituição е Justiça 
do Senado, posto dealta relevância, no 
qual terá a honra de presidir, nesta se- 
mana, a sabatina do indicado a minis- 
tro do Supremo Tribunal Federal 
(STF), Alexandre de Moraes. O sus- 
peito vai questionar as intenções do 
seu futuro juiz, Е macunaímico. 
Dolados de um dom nalural para 
captar os humores do eleitorado, os 
politicos — qualquer politico — in- 
tuem a hora de avancar e a hora de 
recuar. Na vertigem da politica brasi- 
leira, tem-se a impressão de que eles 
foram subtraidos dessa intuição natu- 
ral. Parece que deixaram de enxergar 
e de ouvir as exigencias de uma opl- 
nião pública que, desde 2013, dá si- 
nais de exaustão com a roubalheira 


O QUE DIZEM OS ESPECIALISTAS 


RAFAEL CORTEZ 
CIENTISTA POLÍTICO 
"D descaso com a opinião da 
sociadade traz uma desconfiança 
sistêmica em relação aos políticos, 
mas não necessariamente causa 
punições individuais. Quando 
chega a eleição, seja em razão da 
memória curta das pessoas, seja 
porque os eleitores avaliam 08 
beneficios diretos que receberam, 
muitos se reelegem. Dai а crença 
de que esse Про de conduta 
não é punido nas urnas.” 


dos cofres públicos е os comporla- 
mentos abertamente imorais. Como 
as aparências quase sempre enga- 
nam, aqui também há um equivoco: 
os políticos não estão propriamente 
mudos, cegos ou surdos — estão, sim, 
em luta disfarçada para sobreviver 
aos próprios delitos. 

“Agora não se trata mais 80 de pre- 
servar а fortuna que eles ou alguns 
deles eventualmente tenham feito”, 
diz o cientista político Paulo Kramer, 
“Trala-se de preservar a liberdade” 
Na segunda-feira passada, o presi- 
dente Michel Temer deu uma larga 
contribuição à liberdade de seus au- 
xiliares, Pressionado pelas denün- 
cias de que seu governo vem mano- 
brando para sabotar a Lava-Jato, Te- 
mer fez um pronunciamento no qual 
garantiu seus bons propósitos, Ele 
anunciou que, de agora em diante, 
qualquer auxiliar denunciado pelo 


ROGÉRIO SCHMITT 
CONSULTOR POLÍTICO 
"Qs políticos reagem basicamente 
a um tipo de incentivo: о eleitoral. 
Talvez possamos relativizar essa 
premissa de que os políticos são 
indiferentes aos anseios da 
população. É uma questão de 
percepção, Para o político, mals 
importante que a manifestação 
de rua ou as redes sociais é a 
mensagem das urnas. Quantos 
eleitores vão escolher o deputado 
a partir do caso Moreira Franco?” 
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PAULO KRAMER 
CIENTISTA POLÍTICO 
"Agora não se trata mais só de 
preservar a fortuna que eles ou 
alguns deles eventualmente 
tenham feito. Trata-se de 
preservar a liberdade. А prioridade 
é náo ser preso. Se não há camo 
recuar, a saida que eles enxergam 
é seguir adiante. Estão 
desesperados. Fazem um cálculo 
imperfeito e inexato: se a rua 
de roncar com a intensidade do 
periodo anterior, vamos em frente.” 


MARCO AURÉLIO NOGUEIRA 
PÓS-DOUTOR EM CIÉNCIA POLÍTICA 
"As manobras se repetem porque 
ales se sentem legitimados pelo 
voto, Se você olhar historicamente, 
Esses personagens continuam a ser 
eleitos. Е, по poder, tomam atitudes 
para a manutenção do status quo. 
Achar que a sociedade está indo 
numa direção е os políticos em 
outra talvez não seja a percepção 
correta. À classe política, para 0 
bem ou para o mal, é de alguma 
maneira o reflexo da sociedade.” 


JAIRO NICOLAU 
CIENTISTA POLÍTICO 
“На um completo descolamento 
entre os representantes políticos a 
asociedade. O que se vé da parte 
deles é uma tentativa de 
sobrevivência a qualquer custo. 
Desde a redemocratização, nunca 
os políticos tiveram tanta incerteza 
sobre o seu futuro. E essa 
incerteza é um combustivel muito 
forte para que eles continuem а 
tomar atitudes com o único 
objetivo de perpetuar-se no poder” 


E 
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A CONVERSA QUE NÃO SE PODE OUVIR 


incomodado com uma reportagem 
sobre uma tentativa de extorsão contra 
sua mulher, о presidente Michel Temer 
acionou a Justiça na semana passada е 
conseguiu proibir que os jornais Folha 
de S.Paulo e O Globo publicassem noti- 
cias referentes ao assunto. Na quarta- 
feira, um desembargador do Distrito 
Federal suspendeu a proibição — na 
prática, uma censura -, e ogowamo de- 
sistiu de recorrer (leía a Carta ao Leitor 
sobre aquestáo, na pág. 101 

А reportagem que motivou a ação 
do presidente trazia uma troca de men- 
sagens entre Marcela Temer e o hacker 
ollvonei José de Jesus. Nela, o hacker 
diria que uma gravação encontrada no 
telefone de Marcela poderia jogar ono- 
ma де Temer “na lama”. А defesa do 


presidente argumentou que o conteú- 
do do celular de Marcela é pessoal e, 
portanto, não poderia ser divulgado = 
alnda mals porque fora usado em uma 
tentativa de extorsão. Já a Folha sus- 
tentou que o fato de Marcela Temer ser 
mulher do presidente e as conversas 
fazerem alusão a ele toma os diálogos 
tema de interesse público. Afirma a 
advogada do jornal, Taís Gasparian: 
"Os fatos divulgados não dizem respei- 
to à Intimidade да primeira-dama. À In- 
formação trazida à tona, eque motivou 
a publicação, е a de que o conteúdo 
hackeado poderla potencialmente 
atingir o presidente da República”. 

А troca de mensagens entre Mar- 
cela в o hacker estava na parte pública 
do processo, mas o áudio (a conversa 


CHANTAGEADA 
Marcela Temer: 
hacker ameaçou 
jogar o nome do 
presidente "na lama" 


que jogaria o nome de Temer "na la- 
та") não foi divulgado. Como ara jus- 
tamente um dos conteúdos que moti- 
vavam a tentativa de extorsão, está 
sob sigilo desde o início. E uma conver- 
sa, em 2015, entre Marcela e seuirmão 
Karlo, que queria ser vereador em 
Paulinia (SP), Segundo pessoas que ti- 
veram acesso às mensagens de voz, 
Marcela dava dicas ao irmão, com ba- 
se na experiência do marido, decomo 
usar assessores para lidar com os di- 
wersos pedidos que candidatos castu- 
mam receber em campanha. Sem que 
a integra da conversa venha à tona, é 
impossível saber se é inócua ou se 
compromete Temer. Como o governo 
certamente está convicto de quenada 
û compromete, bem faria se brigasse 
pela divulgação, е não pela censura. 


Ulisses Campbell 
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Ministério Público será afastado do 


cargo temporariamente e qualquer 
auxiliar tornado réu será sumaria- 
mente demitido. No jogo de aparên- 
cias, é uma medida rigorosa. Na prá- 
tica. uma bênção para os suspeitos. 
Com uma nota de corte tão baixa, até 
Romero Jucá, o ministro caido do 
Planejamento, е Henrique Eduardo 
Alves, apeado do Turismo, poderiam 
permanecer fagueiros em seu cargo. 

Os analistas logo perceberam o 
lruque presidencial. Afinal, а терта 
anunciada praticamente elimina a 
possibilidade de demissão dos atuais 
ministros citados na megadelação da 
Odebrecht. São eles: Eliseu Padilha, 
Moreira Franco, José Serra e Gilber- 
to Kassab. A regra lhes proporciona 
uma serena sobrevida porque, manti- 
do o alual пото de Lrarmlação de ca- 
sos semelhantes no Supremo, não 
existe nem a mais remota possibili- 
dade de que algum desses mimstros 
seja denunciado antes do fim do 
mandato do presidente Temer, em 
dezembro de 2018. Um levantamento 
da Fundação Getulio Vargas (FGV 
Direito Rio) mostra que se gastam em 
média 600 dias entre a instauração 
de um inquérito ea apresentação de 
uma denúncia no STF. Ou seja, a шг- 
ma Padilha, Moreira, Serra e Kassab 
está com tudo azul até 2019. 

À luz da mensagem presidencial, 
os ministros sentem-se livres para se 
movimentar. Nenhum deles age com 
mais desenvoltura do que Alexandre 
de Moraes, licenciado da Justiça. Pa- 
ra cabalar votos à sua indicação para 
o Supremo. Moraes confraterniza 
abertamente com investigados — e 
nem tão abertamente. como na noite 
em que se submeteu a uma sabatina 
informal na chalana Champagne so- 
bre as águas do Lago Paranoá, em 
Brasilia (veja a reportagem па pág. 
48). O ministro Eliseu Padilha, o 


“Primo” nas planilhas da Әйеһгесіні, 
foi flagrado durante uma palestra 
admitindo abertamente que a esco- 
Ша do ministro da Saúde foi apenas 
um toma lá да са. O governo, disse 
ele sem saber que estava sendo gra- 
vado, queria nomear um “notável” 
para o posto, mas preferiu cortejar 
os votos do PP. E, assim, uma das 
mais relevantes paslas do governo 
do Brasil caiu nas mãos do ex-depu- 
Lado Ricardo Barros. Padilha nào foi 
nem admoeslado pela confissão in- 
cômoda. Е macunaimico. 

No Congresso, os movimentos que 
têm incomodado a opinião pública 
também continuam. Na semana pas- 


pouco, os parlamentares lenlaram 
aprovar um projeto retirando da Jus- 
tiça Eleitoral o poder de impor san- 
ções a partidos que descumprem a lei 
e cujas contas são reprovadas. Não 
conseguiram. На meses tentam em- 
placar uma anistia do crime de caixa 
dois eleitoral, algo que atinge a esma- 
gadora majoria de deputados е sena- 
dores. Também não conseguiram — 
nem desistiram. Se a opinião pública 
piscar, eles voltam a alacar. 

Uma boa parte do comportamento 
dos políticos explica-se pela impuni- 
dade na Justiça e nas urnas. Nisso, O 
foro privilegiado joga um papel deci- 
sivo. Na semana passada, Moreira 


Os políticos envolvidos em escândalos 

de corrupção apostam na impunidade, 

na falta de memória dos eleitores e na 
passividade da opinião pública 


зада, o senador Romero Јоса, o “Ca- 
ju”, que há muito busca “estancar a 
sangria”, teve a ousadia de propor 
uma blindagem dos presidentes da 
Câmara е do Senado. Pela sua propos- 
ta, os ocupantes desses postos só po- 
deriam ser responsabilizados por cri- 
mes cometidos durante о mandalo. Se 
aprovada sua ideia, Rodrigo Maia, o 
“Botafogo”, estaria livre de responder 
às denúncias contidas na delação da 
Odebrecht. Jucá recuou com a grila. 

A insistência dos políticos em dri- 
blar as demandas éticas da opinião 
pública е permanente. Como diz o 
cientista politico Antonio Lavareda, 
“a lógica de atuação é obcecada pela 
manutenção de seus mandatos e pri- 
vilégios”. Alé agora, pelo menos, a vi- 
gilância da opinião pública lem con- 
seguido neutralizar essa atuação. Há 


Franco, o “Angora”, foi autorizado a 
continuar no seu posto com foro pri- 
vilegiado. O decano do Supremo, mi- 
mistro Celso de Mello, manteve a no- 
meação e ainda rechacou com vee- 
mência a acusação recorrente de que 
o foro privilegiado é um convite à 
impunidade. Disse o decano: “Falar 
em blindagem em virtude do foro 
privilegiado, como usualmente se fa- 
la em parte da doutrina, é depreciar a 
dignidade do STF, que nào tema sua 
atuação pautada pela vontade da 
Presidência da República”. 

O decano pode estar certo na de- 
fesa da “dignidade do STF”, mas os 
números sobre o desempenho do tri- 
bunal mostram que a blindagem é 
um fato. Segundo a FGV, só 0,74% 
das ações penais na corte envolven- 
do pessoas com prerrogativa de foro 
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PROMOVIDOS Moreira Franco, o ministro, e Glaisi Hoffmann, a lider do PT: corrupção e lavagem de dinheiro 


resulta em condenação. “A carga de 
trabalho e o volume de processos 
são uma desculpa, Quando 08 mi- 
nistros querem, decidem de forma 
célere”, disse Ivar Hartmann, pro- 
fessor da FGV e coordenador do 
projeto Supremo em Números. Para 
ele, o problema é que falta vontade 
оп, em suas palavras, “eficiência”. 
Hartmann conta que, по ano passa- 
do, os ministros do Supremo demo- 
raram mais de um mês, em média, 
para dar um mero despacho numa 
ação penal, Num inquérito em que o 
atual ministro do Transporte, Mau- 
ricio Quintella, é acusado de ter par- 
ticipado de um esquema de desvio 
de dinheiro público quando era se- 
cretário de Educação de Alagoas, 
entre 2003 е 2005, foram necessá- 
rios 986 dias — ou seja, mais de dois 
anüs — para que a ministra Cármen 
Lúcia, relatora do caso e atual presi- 


dente do STE, desse um despacho 
incluindo a denúncia do Ministério 
Público na pauta de julgamento, Até 
hoje, não foi decidido se Quintella se 
sentará no banco dos réus ou se as 
suspeitas serão arquivadas. 

Com o senador Renan Calheiros, 
ex-presidente do Congresso, não foi 
diferente. Em agosto de 2007, instau- 
rou-se inquérito para apurar se а pec- 
medebista, conforme revelara VEJA, 
havia usado os préstimos e o bolso de 
um lobista da empreiteira Mendes Ju- 
nior para bancar despesas pessoais 
da jornalista Mônica Veloso, com 
quem tem uma filha. 50 no ano passa- 
do, depois de nove anos е quase qua- 
tro meses, 8844 folhas e 45 volumes, 
Renan virou réu. A depender da data 
do julgamento e da pena, o senador 
pode se safar graças à prescrição. 

O próprio desempenho do Supre- 
mo na Lava-Jato é ilustrativo das 


engrenagens emperradas. Desde a 
dellagracao da operação, foram 
apresentadas vinte denúncias ao Su 
premo envolvendo 68 políticos, Até 
agora, não houve uma única conde- 
nação. Em Curitiba, para mostrar o 
contraste, houve 57 acusações con- 
tra 260 suspeitos, O juiz Sergio Mo- 
to, sozinho, já condenou 87 pessoas 
por crimes como corrupção, trafico 
de influéncia e lavagem de dinheiro. 
O Supremo claudica até em investi- 
gações em que hà fartas evidências, 
como acontece no caso do senador 
Fernando Collor, acusado de rece- 
ber 29 milhões de reais em propi- 
nas. Apesar das provas, faz um ano 
e meio que o STF estã analisando se 
aceita ou não a denúncia. 

Ciente do histórico do Supremo no 
julgamento de politicos, o ministro 
Luis Barroso quer restringir o alcance 
do foro privilegiado. Ele propós aos 
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colegas que o tribunal só julgue 
acusações por crimes cometidos 
durante e em razão do exercício 
do cargo. Por essa regra, a deniin- 
cia de cobranca de propina por 
parte de Moreira Franco, quando 
era ministro da Secretaria de 
Aviação Civil, ficaria a cargo da 
primeira instância. “O sistema Е 
feito para não funcionar”, diz Bar- 
roso. Tanto não funciona que 05 
políticos não se sentem ameaça- 
dos nem constrangidos. Vale para 
Romero Ліса, do PMDB, vale para 
Gleisi Hoffmann, do PT, agora al- 
cada à condição de lider do parti- 
do, apesar de ré em processo de 
corrupção e lavagem de dinheiro. 
Enquanto a Justiça tropeça na 
punição, a opínião pública, ainda 
que exausta com denuncias e rou- 
balheiras, tropeca na hora de apli- 
car a punição à sua disposição — 
o vola. ^O descaso com a opinião 
da sociedade traz uma descon- 
fiança sistêmica em relação aos 
políticos, mas nào necessaria- 
mente causa punições indivi- 
duais”, afirma o cientista político 
Rafael Cortez. Um caso exemplar 
remonta a 2009, quando a Câma- 
га absolveu um deputado do häi- 
xo clero que fora acusado de uso 
irregular da verba de gabinete. 
Artifice da absolvição, o deputado 
Sergio Moraes (РТВ-К5) afirmou, 
na época, o seguinte: “Estou me li- 
xando para а opinião pública”. 
Desde então, o pelebista gaucho 
conquistou mais dois mandatos de 
deputado federal. Tudo sugere 
que a “lei” Sérgio Moraes, essa que 
prescreve se lixar para a opinião 
pública, é uma daquelas legisla- 
ções que pegaram em Brasilia. ш 


Com reportagem de Bruna 
Narcizo e Renato Onofre 


Mais que demitir, é preciso não admitir 


MOREIRA FRANCO é ministro, Ale- 
xandre de Moraes está praticamente 
assegurado no Supremo Tribunal Fe- 
deral, Antonio Claudio Mariz, critico 
da Lava-Jato, foi por isso preterido na 
lista dos preferidos ao Ministério da 
Justica. Em boa hora, diga-se. Nessa 
loada, o presidente Michel Temer as- 
segurou que denunciados serão afasta- 
dos є os réus demitidos do governo. 

Com isso, pela ótica do Palácio do 
Planalto os flancos abertos por pas- 
sos em falso na política foram fecha- 
dos e a situação administrada. Na vi- 
são do publico. cuja 
opinião é crucial, 
contudo, nada estã 
resolvido. Disso 
dão nolicia quais- 
quer conversas en- 
tre pessoas comuns 
sobre os inúmeros 
inquéritos, citações 
e processos envol- 
vendo o grupo do 
presidente. Turma, 
diga-se, da pesada. 

É com ela e em nome dela que 
Michel Temer tem transitado da po- 
sição de preferido para dar um jeito 
no país à condição de preterido na 
lista dos políticos mais bem aceitos 
pela sociedade. 

Seus indices de popularidade caem 
na proporção inversa dos sinais de re- 
organização da economia. Dado irre- 
levante, caso essa queda não se rela- 
cionasse aos erros do governo no 
campo dos bons costumes e sim aos 
acertos decorrentes de medidas rigo- 
rosas tomadas no intuito de recolocar 
о Brasil no rumo certo. 

Temer não é candidato em 2018, 
mas seu partido (PMDB) é candida- 
lissimo a sentar no banco do carona 
do PSDB. Náo iráo a lugar algum sem 


levar em conta o julgamento moral 
do público, no qual se inclui a irrita- 
bilidade com a mentira e com o abuso 
do discernimento alheio. Instrumen- 
tos dos quais Planalto e adjacências 
têm feito uso — se me permitem a re- 
petição — abusivo. 

O anúncio da decisão presidencial 
de impor critério à permanência (ou 
nao) de ministros nos respectivos car- 
gos encerra lição mais eloquente que 
a aula de fisiologismo explicito dada 
pelo ministro Eliseu Padilha sobre a 
utilidade do balcão de votos como 
método para a ез- 
colha de ministros. 

“Normal”, diz 
Padilha para espan- 
Lo de quem espera- 
va do governo ou- 
tro tipo de eficiên- 
cia — aquele firma- 
do no preceito de 
honra ao mérito —, 
uma vez que os 
atuais inquilinos no 
poder substituíram 
seus antecessores alegando, entre ou- 
tros motivos, a prática sistemática da 
concessão de honra ao demérito. Já Te- 
mer em seu pronunciamento foi além: 
consignou a licença para transgredir. 

Sem denúncia ou pronúncia de 
sentença, agentes públicos são imu- 
nes ao julgamento moral daqueles a 
quem devem servir. O presidente im- 
verte conceitos, usando а presunção 
da inocência em prol da suposição de 
livre indecência. Por essa régua, os 
nomeados podem tudo, menos ser 
pegos. quando o correto seria não 05 
admitir a fim de que não fosse neces- 
sário demiti-los. 

Com essa e várias outras, Temer 
contratou um volta às ruas marcado 
para depois de o Carnaval chegar. m 
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SOBRE AS ÁGUAS А chalana Champagne, das festas animadas, e o ministro 


N EMBALO DA 
CHALANA 


Futuro ministro do STF, Alexandre de Moraes confraternizou 
com senadores lava-jatistas em reunião cujo anfitrião 
foi um empresário também enrolado RODRIGO RANGEL 


PARA SER CONFIRMADO no car- 
go, o candidato a uma vaga no Supre- 
mo Tribunal Federal (STF) precisa 
ser aprovado pelo Senado. É natural, 
portanto, que se apresente aos parla- 
menlares e exponha suas ideias antes 
da sabatina de praxe. Assim proce- 
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deu Alexandre де Moraes. Um dia 
depois de ser indicado para o STF, ele 
foi convidado para um encontro com 
um grupo de senadores em Brasília. 
Situação perfeitamente normal — 
mas, dai em dianle, a coisa Lomou 
contornos heterodoxos. 


اراي 
fF‏ 


Ojanlar, que, imaginava û minis- 
го, ocorreria na casa de um dos sena- 


dores e em terra firme, deu-se no inte- 
Пог de uma chalana, sobre as águas 
do Lago Рагапоа. Batizada de Cham- 
pagne, a embarcação é como se fosse 
um apartamento flutuante de dois an- 
dares. Tem uma ampla sala по 17 piso 
e uma suite no 27, Seu допо, o senador 
Wilder Morais (PP-GO), € um empre- 
sário milionário e extravagante, que 


caiu de paraquedas na politica. Ele 
costuma emprestar a chalana a cole- 
gas para encontros bastante anima- 
dos. Durante mais de uma hora, o mi- 
nistro, oito senadores e um assessor 
especial do governo Temer navega- 
ram na embarcação — ouviram músi- 
ca, jantaram, beberam algumas taças 
de vinho е conversaram. 

Um pouco menos convencional ain- 
da que a excursão no lago foi o ponto 
de partida do jantar. Moraes, confor- 
me combinado com os senadores, 
dirigiu-se inicialmente а uma casa по 
Lago Sul. Ao chegar ao endereço in- 
dicado, foi recebido por um empresá- 
rio simpático que não conhecia. Era 
um tal Geovani Meireles. O anfitrião 
deu-lhe as boas-vindas, mostrou-lhe 
o casarão e indicou o lugar da reunião 
— а chalana, alracada no pier da pro- 
priedade, bem ao lado de um helipon- 
to. Moraes não sabia, mas estava em 
companhia bem pouco recomendada. 
Conhecido como Jarrão, o empresá- 
rio Geovani Meireles é parceiro de 
negócios de um doleiro que comanda- 
va а filial do banco clandestino de Al- 
berto Youssef em Brasilia. É investi- 
gado em dois inquéritos que ligam 
políticos a propinas e financiamento 
de campanhas com dinheiro sujo. 
Jarrão também é amigo do senador 
Ciro Nogueira, presidente do PP, in- 
vestigado como um dos grandes be- 
neficiarios do esquema de corrupção 
na Petrobras. Uma empresa de táxi 
aéreo da qual ele é sócio conseguiu Ге- 
char contratos para o transporte de 
funcionários de plataformas da Pe- 
trobras, onde Nogueira e companhia 
mandavam е desmandavam, alê а 
descoberta do petrolão. 

A reunião com os parlamentares foi 
organizada pelo ex-deputado Sandro 
Mabel, conterrâneo de Wilder е asses- 
sor do presidente Temer. Um dos sena- 
dores presentes contou que o grupo ti- 


nha duas curiosidades: entender o que 
o ministro pensava sobre prisões após 
a condenação em segunda instância e 
descobrir se leriam acesso ao seu gabi- 
nete. “Vocês, quando chegam lá, viram 
deuses e não querem mais saber de 
nós”, queixou-se Benedito de Lira, do 
PP de Alagoas, alvo de inquérito da La- 
va-Jabo em curso no mesmo Supremo 
que Moraes deverá integrar. 

No jantar a bordo da chalana Cham- 
pagne, entre garfadas no felluccine fi- 
nalizado dentro de uma peça gigante 
de queijo grana радапо, o tom inicial 
das perguntas dos senadores foi de co- 
brança. Quiseram saber sobre os ser- 
vicos advocatícios prestados por Mo- 
raes ao ex-deputado Eduardo Cunha e 
a uma empresa acusada de ligação 
com o Primeiro Comando da Capital 
(PCC). Aos poucos, o ambiente foi se 
desanuviando. Quando inexperiente 
senador Cidinho Santos (PR-MT) en- 
sau uma зе Пе com Moraes е outros 
presentes, foi logo advertido por Lira: 


ARAPUCA Acasaondea 
embarcação estava atracada pertence 
ao empresário Geovani Meireles, 
amigo do senador Ciro Nogueira (foto), 
ambos investigados pela PF 


“бет folos, porque podem entender 
mal esse nosso encontro aqui”. Que 
pensamento! Da reunião participaram 
outros políticos conlroversos, como o 
senador Ivo Cassol (РР-КО), condena- 
do à prisão pelo Supremo por fraudar 
licitações. 

É provável que Alexandre de Mo- 
гаез, по embalo da chalana, nem des- 
confiasse que caira numa arapuca pró- 
pria dos perigos de Brasilia. O futuro 
ministro entendeu que o јамаг seria па 
casa de Wilder. ^Comparec e fui sur- 
preendido ao saber que a reunião ocor- 
reria em um barco atracado na residen- 
cia”, afirmou, em nota. Um assessor 
completou que Moraes também não ti- 
nha ideia da fama da embarcação, notó- 
ria por suas festas do balacobaco. Além 
disso, a chalana estava irregular e pode- 
ria ter sido interceptada pelos agentes 
da Marinha que fiscalizam a navegação 
naságuas do Paranoá. Para o futuro mi- 
nistro da mais alla corte de Justica do 
pais, é saudável saber onde pisa. ш 
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REPÚBLICA 
DOS AMIGÕES 


Com a morte de Teori e a possibilidade de acusados saírem 
Пеѕоѕ da Lava-lato, е bom observar as consequências na Rússia 
e na China do casamento da política com a corrupção endémica 


“A FRAQUEZA DAS instituições 
do Estado é uma isca para empresá- 
rios inescrupulosos e uma razão pa- 
ra que eles chantageiem e pressio- 
nem as autoridades na busca de seus 
inleresses egoistas”, dizia Vladimir 
Putin na sua apresentação ao Parla- 
mento russo em 1999, como candi- 
dalo a Presidência. “O resullado dis- 
so é а proliferação do crime em ngs- 
sa economia.” Em seu grande livro 
Ршіт% Kleplocracy (A Cleplocracia 
de Putin), de 2014, Karen Dawisha, 
da Universidade Miami, em Ohio, 
observa que Putin e seus amigões 
"estabeleceram um sistema que sa- 
bota, burla e imila a democracia 
mas serve à finalidade de criar um 
Estado autoritário, unificado e está- 
vel que permile à turma de Pulin 
beneficiar-se do roubo dos recursos 
naturais russos”. 

O Brasil é diferente da Rússia, па 
vocação para a democracia e nas liber- 
dades conquistadas, mas padece de 
fraquezas institucionais e do entrin- 
cheiramento no poder de grupos res- 
tritos que retardam o desenvolvimen- 
to. Até a morte do ministro Teori Za- 
vascki, relator da Lava-Jato no Supre- 
mo Tribunal Federal, o Brasil parecia 
encaminhado para lirar proveito do 
atual escândalo, fortalecendo as suas 
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instituições. No entanto, daquela mor- 
te súbita surgiram oportunidades para 
os acusados criminalmente sairem ile- 
sos e até para reforçarem seus privilé- 
gios. Por isso, vale a pena observar as 
consequéncias, Lanto na Rússia como 
na China, do casamento da política 
com a corrupção endémica. 

Ex-agenle da KGB, o serviço se- 
creto russo, Putin foi escolhido pela 
familia do presidente Boris leltsin, al- 
coólalra e portador de doença cardia- 
ca, e também por empresários in- 
fluentes para blindá-los contra a 
ameaça de represálias nos anos tur- 
bulentos após a queda da União 50- 
viética. Duas décadas se passaram, с 
Putin permanece no poder, fortaleci- 
do nos velhos métodos de terror e ro- 
deado por sua Lurma própria de em- 
presários influentes, colhendo as be- 
nesses da corrupção endêmica. 

No recente livro China's Crony Ca- 
pitalism (O Capitalismo dos Amigos 


| па China), Minxin Pei, do Claremont 


McKenna College, na Califórnia, des- 
creve “um regime leninista numa fase 
avançada de declinio". O secretário- 
geral do Partido Comunista da China, 
Хі Jinping, falou em 2014 de "redes де 
corrupção em regiões e setores econó- 
micos, com conluios crescendo entre 
autoridades е empresários, е entre 
chefes е subordinados, Os mélodos 
para transferir benefícios entre eles 
são sorraleiros e variados", Xi mobili- 
жал uma grande campanha conlra a 
corrupção, com a prisão de milhares 
de funcionários em todos os níveis do 
partido e do governo, eliminando ri- 
vais. No entanto, não ficou claro se a 
limpeza geral foi bem-sucedida. 
Minxin Pei define o capitalismo 
dos amigões como uma “união instru- 
mental enlre empresários e politicos 
para permitir aos capitalistas amea- 
Шаг riqueza, indiferente aos meios le- 
gais, e para propiciar aos polilicos а 
preservação do poder”. E acrescenta; 
“Enfrentar as patologias do capitalis- 
mo dos amigos fica impensável sem 
cortar sua ligação intima com os bens 
públicos que podem ser saqueados 
com facilidade pelas elites”. É o desa- 
fio do Brasil, com as revelações da La- 
va-Jalo. Ficamos pasmos ao saber cn- 
mo Lula e o Partido dos Trabalhado- 
res, ainda no meio do escándalo do 
mensalão, em 2005, liveram a audácia 
de multiplicar varias vezes a escala de 
seu esquema de corrupção, após a des- 
coberta pela Petrobras de grandes ja- 
zidas de petróleo em águas profundas. 


Ficamos pasmos ao saber como Lula e 
o PT, em pleno escándalo do mensalão, 
em 2005, tiveram a audácia de multiplicar 
a escala de corrupção na Petrobras 


Depois da morte do ministro Teori 
ocorreram mudanças na correlação 
de forças tanto no STF como no Con- 
gresso, enquanto o novo governo do 
presidente Michel Temer começa a 
mostrar progresso na queda da infla- 
cão e no saneamento das finanças. Os 
motins recentes nos presídios de 
Amazonas, Roraima е Rio Grande do 
Norte e a violência provocada pela 
greve dos policiais do Espírito Santo 
são indícios das turbulências que po- 
deram vir com mais confusão па eco- 
nomia е na politica. 

Diante do perigo de ficar implicado 
nas delações da Lava-Jato, o presidente 
Temer indicou para a vaga de Теоп Za- 
vascki по STF um jurista proximo a ele, 
Alexandre de Moraes, com desempe- 
nho errático e controvertido como se- 
cretário de Segurança Pública em São 
Pauloe como ministro da Justica. А no- 
va composição da Comissão de Consti- 


E Cra по MARE 3EDSON JR SOOST ALEXE E LSO EAS 


NO PODER Putin: capitalismo cleptocrata. Teori: morte abrupta e reviravolta no STF. Temer: reequilibrio de forças 


tuição e Justiça (CCJ) do Senado incor- 
pora uma galeria de amigões, com dez 
senadores investigados na Lava-Jato, 
Essa é a CCJ que vai sabatinar Moraes. 
É ela que julgará a indicação do novo 
procurador-geral da República, even- 
tuais pedidos de cassação de senadores, 
propostas de restrição às investigações 
da Lava-Jato e, obviamente, qualquer 
emenda constitucional. 

No que diz respeito a malérias 
constitucionais destinadas a reestru- 
шгаго Estado, foram muleis, ай? aqui, 
as tentativas de furar o bloqueio dos 
amigões. No entanto, há quem conti- 
nue tentando. Num artigo no jornal O 
Estado de 5. Paulo, o veterano jurista 
Modesto Carvalhosa propõe a “con- 
vocação de uma Constituinte inde- 
pendente” para “uma profunda refor- 
ma política que nos livre dessa gangue 
que domina o Congresso”. Carvalhosa 
detalha: “Deve ser restaurado o voto 


proporcional ao eleitorado de cada es- 
lado, а não cumulacáo de volos de le- 
genda e instituido o voto distrital. É 
preciso eliminar os odiosos privilé- 
gios da casta burocrática ante o regi- 
me celetista da população, que trans- 
formou à burocracia num obstáculo 
perverso ao exercício da cidadania e à 
prestação dos serviços públicos”. 

Em trinta anos de seminários e de- 
Байез, ouvi muitos diagnósticos, mui- 
tas denúncias, muitas lamúrias, mas 
poucas propostas especificas para re- 
solver os problemas institucionais. O 
tempo vai passando, enquanto o Bra- 
sil fica pendurado entre o imobilismo 
e a baderna. As crises apresentam 
oportunidades, que não devem ser 
desperdiçadas. ш 


* Norman Gall dirige o Instituto 


Farnand Braudel de Economia 
Mundial, em São Paulo 
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ALTA ANTECIPADA 
Hartung em casa: 
repouso pós-cirurgia 
interrompido pela crise 
da segurança pública 


T 


“SÃO IRRESPONSÁVEIS” 


О governador do Espírito santo, ainda lidando com o desastre na segurança pública em seu 
estado, lamenta o socorro do governo Temer a quem não fez a lição de casa THIAGO PRADO 


É NA RESIDÊNCIA oficial, em Vila 
Velha, no Espírito Santo, е não no Ра- 
lácio Anchieta, sede do poder, em Vi- 
tória, que o governador Paulo Har- 
tung (PMDE) acompanha a crise de 
segurança pública capixaba. Ela não está 
de Lodo estancada — parte da policia 
ainda está fora das ruas. Ficar em casa 
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faz parte do acordo com seus médi- 
cos para ter alta antes do previsto, 
após uma cirurgia para a retirada de 
um câncer na bexiga, em São Paulo. 
“Sai da sedação e ai soube o que es- 
tava acontecendo em meu estado”, 
conta, visivelmente debilitado. Aos 
56 anos, o economista Hartung, no 


terceiro mandato à frente do Espiri- 
to Santo, afirma que vai punir os 
responsáveis pelo tumulto, dispara 
contra o governo Temer — por sua 
disposição de socorrer estados à 
beira da falência no lugar de pre- 
miar os que Losaram os gastos — e 
voltou a mencionar sua intenção de 


i» GABA =. LOADELLO КОСА IMAGE 


filiar-se a uma sigla mais afinada 
com sua visão de mundo. Abaixo, 05 
principais trechos da entrevista que 
concedeu a VEJA. 


QUESTÃO NACIONAL “A reivindi- 
cação salarial dos policiais vai além 
das fronteiras do Espírito Santo е 
tem reflexos, principalmente, по Rio 
de Janeiro, em Minas Gerais e no Pa- 
rá, estados onde já se vé há tempos 
uma clara insatisfação. Mas, seja on- 
de Гог, em qualquer circunstância, а 
policia não pode parar de trabalhar. 
É um ato ilegal, inconstitucional e de 
grave irresponsabilidade. Esta са 
pior crise da história do Brasil, e a 
nossa grande chaga é o desemprego. 
Vamos olhar para quem tem estabili- 
dade ou para quem está sem traba- 
Tho? Aliás, sou contra a estabilidade 
no serviço público. É preciso ter es- 
paço para empregar e dispensar em 
momento де dificuldade. E lemos de 
ter ferramentas para premiar bons 
resultados. Não faz sentido pagar o 
mesmo a funcionarios de produlivi- 
dade diferente. Ninguém faz isso no 
mundo moderno.” 


SALÁRIO POSSÍVEL “A remunera- 
ção dos PMs do Espirito Santo é com- 
pativel com a economia do estado. А 
renda do capixaba gira em torno de 
1900 reais, enquanto o salário imicial 
de um policial, incluindo as escalas, é 
de cerca de 3000 — 40% maior que a 
média. А comparação lem де ser essa. 
Não da para equiparar o salário da po- 
licia daqui ao da de São Paulo ou de 
Nova York. Precisamos entender ainda 
que, além da crise econômica nacio- 
nal, que atingiu a todos, enfrentamos 
о baque da queda dos preços do petró- 
leo e da arrecadação de royalties, tão 
relevante para o estado. Neste mo- 
mento, não existe a menor folga para 
conceder aumento.” 


PRÊMIO AOS MAUS ALUNOS “Fu 
me sinto injustiçado ao ver que o 
Brasil não valoriza aqueles que cum- 
prem rigorosamente a Lei de Res- 
ponsabilidade Fiscal. Vigora no pais 
a pedagogia reversa. Quem mete o 
pé na jaca e não se ajusta vai bater à 
porta da União sabendo que será so- 
corrido. É inacreditável que o mes- 
mo pais que noulro dia afastou a pre- 
sidente Dilma Rousseff justamente 
рог irresponsabilidade fiscal agora 
seja Lolerante com a farra de gastos 
de certos estados. Temos muito que 
avançar ai. Apoio a criação de uma 
política de bônus para quem faz o 
dever de casa.” 


ғ 


GOVERNO “O mmistro da 
Fazenda, Henrique Meirelles, montou 
uma equipe extraordinária. Final- 
mente a racionalidade econômica co- 
meçou a prevalecer sobre a marcha de 
insensatez que antes predominava. 
Falta agora dialogar melhor com a so- 
ciedade. Estamos à beira de um preci- 
picio, com um déficit anual de 150 bi- 
Іһбез de reais, e 1850 precisa ser enfali- 
zado junto à população. É claro que 
este não Є o governo dos nossos so- 
nhos, mas precisamos ser pragmáli- 
cos. Passamos por um impeachment 
traumático, e já é mais do que hora de 
seguir em frente; do contrário, vere- 
mos a ascensão do populismo em 


“E inacreditável que o país que afastou 

uma presidente por irresponsabilidade 

fiscal agora seja tolerante com a farra 
de gastos de certos estados” 


INFLUÊNCIAS EXTERNAS “Não 
tenho dúvida de que a paralisação no 
Espírito Santo teve conotações poli- 
ticas, mas evito dar grande peso a 
esse fator е citar nomes. Alê o mo- 
mento escolhido para o movimento 
eclodir foi premeditado. Nosso radar 
mostrava que algo aconteceria du- 
rante o Carnaval. Mas bastou eu me 
internar em São Paulo, na sexta 3, 
para o movimento começar. Foi co- 
vardia. Agora, é bom que as lideran- 
ças saibam que a reação do governo 
é e continuará sendo de tolerância 
zero. Estamos investigando se uma 
parcela da tropa aproveitou para 
acertar contas com bandidos. Quem 
estiver envolvido com essa explosão 
de homicidios — seja policial, seja 
miliciano, seja grupo de exlermimo 
— vai ser punido.” 


2018. Basta olharmos para 05 nossos 
vizinhos latino-americanos para sa- 
ber que as coisas podem piorar ainda 
mais se não dermos os passos certos” 


MUDANÇA DE PARTIDO “O quadro 
partidário brasileiro está destruido е 
os políticos vivem completamente 
desconectados da realidade. Um pais 
que tem mais de trinta partidos, na 
verdade, nào Lem nenhum Gostaria de 
estar em uma sigla que expressasse а 
minha visão de mundo. Mas não acho 
justo ficar falando mal só do PMDB, 
quando o sistema inteiro entrou em co- 
lapso. À Lava-Jato estã dando uma 
grande contribuição ao pais, mas pre- 
firo parar por aqui. Afinal, um entre- 
vstado que se recupera de uma cirur- 
gia não pode sair comprando briga 
com todo mundo, certo?” m 
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EM CAMPO O deputado em Campina Grande: a uma mulher que o xingou na rua, bolsonaristas gritaram: “Maconheira!" 


ito, mito, mito!”, gri- 
tam em coro cerca 
de 1000 pessoas 
assim que o deputa- 
do Jair Bolsonaro 
desponta no saguão 
do aeroporto de 
Campina Grande, 
na Paraiba. Ele er- 
gue os braços. As palmas aumentam: 
"Um, dois, brés, quatro, cinco mil, 
queremos Bolsonaro presidente do 
Brasil!” Abracado, apalpado, fotogra- 
fado, beijado e empurrado, o capitão 
da reserva do Exército, já sem conse- 
guir pôr os pés по chão, vai sendo ar- 
rastado pela multidão até o estaciona- 
mento do aeroporto. Là, erguido e 
carregado nos ombros, termina em 
cima de um carro de som, microfone 
na mão. Camisetas visiveis na plateia 
indicam a presenca de alguns grupos: 
Direita Paraiba, Direila Ceará, Or- 
dem dos Conservadores, Academia 
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de Krav Мара de Campina Grande. 
Jovens compóem a maioria do públi- 
co. Muilos são estudantes universilá- 
rios, Асепат para o visitante e levan- 
tam cartazes com 08 dizeres “Bolso- 
naro 20187, Alguns batem continén- 
cia para o deputado-capitão. 

De pé no capô do carro, Jair Bolso- 
naro (PSC-RJ) lança seus gritos de 
guerra. Abre com refrões patrióticos: 
“Este é um brasileiro com o coração 
verde e amarelo, Se estou aqui é porque 
acredito no Brasil!”. Ovações. Critica о 
Estatuto do Desarmamento: “Nós va- 
mos devolver o fuzil para o produtor 
rural. Cartào de visita para o MST é 
cartucho 7621". Mais aplausos. А pla- 
teia reproduz o gesto do deputado, que 
imita um fuzil com as mãos. Bolsonaro 
prossegue elogiando os militares: 
“Acabou o discurso da esquerda que- 
rendo extinguir а PM. E é bom irem se 
acostumando com um capitão no Pla- 
nalto”. “Presidente! Presidente!”, res- 


ponde a multidão, Encerra a fala com 
seu bordão: “Brasil acima de tudo! 
Deus acima de lodos”, Palmas, grilos, 
pedidos de selfie (ele atende a todos), 
Enquanto isso, assume o microfone 
Eduardo Bolsonaro, também deputado 
pelo PSC e o terceiro dos cinco filhos 
de Jair Bolsonaro (motivo pelo qual é 
chamado pelo ра! de “Zero Três”). 
Aplausos cfusivos para ele também. 
Cenas como a do aeroporto at TẸ- 
peliráo ao longo de todo о dia, Na ca- 
minhada que Bolsonaro faz pelo cen- 
Iro de Campina Grande e па porta das 
emissoras de rádio е ТУ em que dá 
entrevistas, dezenas de fãs o aguar- 
dam, celular em punho, prontos para 
as fotos. Numa praça, diante de uma 
passante que chama o deputado de 
fascista, bolsonaristas aglomerados 
em torno dela gritam: “Maconheira, 
maconheira!”. Da mesma forma, o ho- 
mem que levanta o punho para o gru- 
po dizendo “Não passarão!” ouve de 
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"BOLSOMITO" оннан RSE FRET internet só um API ES SSA 


volta: “Comunista, comunista!”. As- 
sessores tentam controlar o assédio 
ao chefe, que chamam de “ТВ”. 

A popularidade de JB é um fenó- 
meno novo até para ele. Em 2010, Jair 
Messias Bolsonaro era um mero peão 
do baixo clero na Câmara. O termo 
define os parlamentares esnobados 
pelos colegas mais famosos, esqueci- 
dos pela imprensa, excluidos das co- 
missões mais importantes da Casa e 
com nenhum ou quase nenhum proje- 
to aprovado — precisamente o caso 
de Bolsonaro. Em seu sélimo manda- 
to como deputado federal, ele pôs sua 
assinatura em pelo menos 180 proje- 
tos, mas apenas três viraram lei. Re- 
centemente, conseguiu aprovar sua 
primeira Emenda Constitucional — a 
que torna obrigatório o recibo im- 
presso do voto digital (Bolsonaro 
nunca confiou em umas eletrônicas). 
A unica marca extraordinária que ob- 
teve ao longo de seus mandatos foi а 


de representações contra ele no Con- 
selho de Ética da Câmara: quatro, um 
recorde no órgão. Bolsonaro, alé На 
pouco tempo, era apenas um tipo fol- 
clórico no Congresso, um excelentis- 
simo zé-ninguém. 

Аз coisas começaram a mudar no 
fim de 2010. Naquele último ano do 
governo Lula, o Ministério da Educa- 
ção propôs distribuir nas escolas pú- 
blicas um conjunto de panfletos е 
DVDs destinado a combater a homo- 
fobia. Críticos apelidaram o material 
de "kil сау” Diziam que "estimulava o 
homossexualismo e a promiscuidade”. 
Bolsonaro assumiu a frente do ataque. 
Com sua fala peculiar — quanto mais 
exaltado fica, mais pontua os discur- 
506 com impropérios de arquibancada 
de futebol —, afirmou no Congresso 
que os autores da ideia eram “mil ve- 
zes canalhas”, deveriam deixar as 
crianças em рах e “queimar suas ros- 
quinhas onde bem entendessem”. 


É o deputado quem situa o episódio 
como ponto de virada na sua carreira 
politica, “А partir dai começou a juntar 
gente no aeroporto para me ver.” Em 
poucos anos, ele se tornou um fenôme- 
no da internet. Hoje tem 3,8 milhões 
de seguidores no Facebook. É um dos 
políticos mais populares na rede. No 
ano passado, um único post seu, acom- 
panhado de um video em que ataca o 
PT, Leve 8,2 milhões de acessos е 
963 503 comentários e compartilha- 
mentos. A titulo de comparação, o vi- 
deo mais vislo do ex-presidente Lula 
leve a metade desses acessos e 
124060 compartilhamentos. Outras 
dezenas de gravações sobre o дерша- 
do, essas postadas por seus seguido- 
res, trazem títulos como “Bolsonaro 
enfrenta sete comunistas e oprime ca- 
da um deles”, “Bolsonaro esculacha 
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SOMOS TÃO JOVENS Plateia da palestra dada pelo deputado em João Pessoa (PB) no dia 9: faltaram ingressos 


defensores dos direitos humanos” ou 
“Os top 10 momentos do Mito” (Bolso- 
naro diz que o lermo com que apoia- 
dores se referem a ele vem de um ape- 
lido seu de infância — por ser compri- 
doe ter canelas brancas, diz, era cha- 
mado de “Palmito”, ou “parmito”, no 
sotaque do Vale do Ribeira). Algumas 
das gravações que circulam na rede 
mostram discursos, entrevistas e bate- 
bocas do depulado com colegas. De 
Jean Wyllys (PSOL-RJ), por exemplo, 
levou uma cusparada durante a vota- 
cão do impeachment де Dilma Rous- 
зе Г na qual elogiou o coronel Carlos 
Alberto Brilhante Ustra, comandante 
do DOI-Codi na época da ditadura e 
torturador catalogado. De Maria do 
Rosario (PT-RS), tomou um processo 
no 5ТЕ pela frase “não te estupro por- 
que você não merece”. No ano passa- 
do, como saldo do seu rosário de pro- 
vocações, Lornou-se réu no Supremo 
por injúria e incitação ao crime. 
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Na palestra que fez em João Pessoa 
пой то dia 9, os 900 ingressos dis- 
pontveis esgolaram-se meia hora antes 
da sua chegada, Como em Campina 
Grande, os jovens dominaram a pla- 
teia. A eles, Bolsonaro apresentou seu 
discurso que mistura fantasias nostál- 
gicas (“no meu tempo, o professor ti- 
nha autoridade, as pessoas podiam an- 
dar na rua sem ser assaltadas е a fami- 
Па era respeitada” com opiniões con- 
servadoras banhadas no verniz popu- 
lista: para toda questão complexa, o 
deputado lem па ponta da lingua uma 
solução simplista. Situação carcerária? 
Ele resolve o problema com uma cace- 
tada só: “A cadeia está cheia, mas pior 
que quem está lá dentro é quem está 
debaixo da terra. Direito do preso é 
não ter direito”, Crise econômica? Fá- 
cil. “O Brasil é cheio de riquezas natu- 
rais! Basta explorá-las direito”. As re- 
servas de mobioe о suposto olho grati- 
de dos chineses em cima delas é, ulti- 


mamente, um dos temas preferidos do 
deputado. Outro, perene, é a defesa da 
ditadura militar, “Não leve ditadura no 
regime militar. Ditadura teve só para 
quem era criminoso, sequestrador, as- 
saltante de banco e terrorista." Exclui, 
convenientemente, quem apenas co- 
meteu o crime de pensar diferente. 
Ironicamente, foi uma acusação de 
terrorismo, em 1987, que catapultou à 
política o então jovem е desconhecido 
capitão do Exército Jair Bolsonaro, Em 
outubro daquele ano, VEJA publicou 
um relato feito por ele em que confir- 
mava a preparação de um plano baliza- 
do de “Beco sem Saida”, cujo objetivo 
era protestar contra os baixos soldos 
militares por meio da explosão de 
bombas de baixa potência em banhei- 
ros de quartéis. Depois da divulgação 
da reportagem, Bolsonaro negou a 
existência do plano, mas um croqui 
com o planejamento de um dos alen- 
tados, feito de próprio punho por ele, 
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QUANTOS ABSURDOS ELE FALOU? 


Bolsonaro comenta cinco afirmações atribuídas a ele 


“A PM DEVERIA TER MATADO 
1000, E NÃO ТП PRESOS” 
(sobre o massacre de 1992 no 
Carandiru, em outubro de 1997) 
“Primeiro, não considero aquilo um 
massacre, para mim foi legítima defe- 
sa. No meu entender, preso só tem um 
direito: ode nãoter direito. Proferiisso, 
sim, da tribuna da Câmara. Não tenho 
nenhuma piedade de quem está encar- 
cerado e cometeu todo tipo deabusoe 
atrocidade contra um cidadão de bem. 
Não desejo que eles morram. Mas, se 
morreram Поп se viessem a morrer 
1000, paramim é amesma coisa” 


"Foi num momento em que ele — não 
'privatizou, porque eu sou favorável à 
privatização — entregou a Vale do Rio 
Doce. Falei que isso foi um crime de le- 
vezes até uma mãe fala pro filha: Eu 
vou te mater”. Força de expressão” 


NEM DISCRIMINAR, MAS, 

SE EU VIR DOIS HOMENS 

SE BELJANDO МА RUA, 

VOU BATER” (comentando 

a aprovação da união civil 
entre pessõas do mesmo 

sexo, em maio de 2002) 

“Issonão existe. Logicamente, há um 
constrangimento se você vai a um 
restaurante e acontece um fato se- 
melhante a esse. É inadmissível num 
restaurante que um casal denamora- 


dos, mesmo heterossexual, pratique 
certo tipo de intimidade. Agora, falar 
que eu vou dar pancada, vou dar por- 
rada, eu duvido que alguém apresen- 


“Estava debatendo o caso Champinha. 
Eu defendia a redução da maioridade 
penal e a Мапа do Rosário defenda o 
contrário. Ela não aguentou os meus 
argumentos, me interrompeu enofra- 
gor do debate falou que eu era estu- 
prador. Dai, virei para ela e proferi es- 
as mulheres do estupro. Ha, o contrá- 
rio. Ha defende a ideia de que um estu- 
prador seja punido à luz do ECA (Esta- 
tuto da Criança e do Adolescente), que 
agente sabe que não é punição” 


“MULHER DEVE GANHAR 
SALÁRIO MENOR PORQUE 
ENGRAVIDA” (em entrevista 
em dezembro de 2014) 

"Dei uma entrevista ao Zero Hora, que 
me pediu para falar por que a mulher 
ganhava menos que o homem. Pes- 
quisei e a conclusão foi a seguinte: а 
mulher ganha menos do que o homem 
tendo em vista um direito trabalhista 
que ela tem a mais — no caso, 
licenca-gestante. Então, prefere-se 
empregar mais o homem ou pagar 
menos à mulher. Essa não é a minha 
opinião. É o que dizem as pesquisas e 
aclasse dos empresários. Mas o jor- 
nal resolveu pûr isso na minha conta” 


Ки periciado є comprovou sua ашопа. 
O caso foi entregue ao Superior Tribu- 
nal Militar, que, contra todas as provas, 
considerou os testes grafotécnicos in- 
conclusivos e o absolveu. No ano se- 


guinte, Bolsonaro se elegeu vereador 
pelo Rio. Dois anos depois. tornou-se 
deputado federal pela primeira vez. 

Ao longo de seus 26 anosna Câmara, 
relalou basicamente matérias sobre por- 
te de arma e direitos de militares. Pas- 
sou esse periodo almocando em restau- 
rantes por quilo, faltando pouco аю Lra- 
balho — compareceu a 89 das 94 ses- 
sões em plenário em 2016, com duas au- 
sências justificadas — e guardando dis- 
tância dos colegas de partido. Um video 
em que o ex-ministro do STF Joaquim 
Barbosa, relator do mensalão, menciona 
seu nome como o único deputado do PP 
а nào volar com o governo num projeto 
que sabidamente envolveu compra de 
votos é brandido por bolsonaristas como 
“alestado de idoneidade” de seu lider. 
O parlamentar saiu do PP em 2015. 

Jair Bolsonaro cresceu no vácuo dei- 
xado por políticos tradicionais tragados 
pela Lava-Jato ou simplesmente vitima- 
dos pela desmoralização crescente e 
aparentemente sem fim da categoria. É 
nesse deserto político que até um aven- 
штеїго como ele consegue se destacar. 
Na semana passada, seu nome apare- 
ceu em uma pesquisa de intenção de 
volo para presidente da República à 
frente do senador tucano Aécio Neves 
(leia a reportagem na pág. 60). Curio- 
so. Bolsonaro nunca sam do lugar onde 
sempre esteve e segue dizendo as mes- 
missimas coisas que dizia quando qua- 
se ninguém prestava atenção nele. Não 
mudou, portanto. Mudaram os brasi- 
leiros? Diz ele: “Sinto que as pessoas 
estão precisando acreditar em al- 
guém”. Sua ascensão mostra como as 
opções estão ficando precárias. ш 


Com reportagem de Marcela Mattos 
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LULA 2018? А pesquisa é boa para ele. Mas algo pende sobre a sua cabaça 


AJARARACA VIVE 


Réu em três ações па Lava-Jato e uma das estrelas da delação 
da Odebrecht, Lula sobe nas pesquisas e agora venceria а 
disputa de 2018 também no segundo turno PEDRO DIAS LEITE 


NO MESMO DIA em que foi condu- 
zido a depor, em março de 2016, o ex- 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
lançou mão de um daqueles arroubos 
retóricos que só ele é capaz de produ- 
zir: “Se quiseram matar a jararaca, 
não fizeram direito, pois não bateram 
na cabeça, baleram no rabo. Porque a 
jararaca está viva”, Quase um ano de- 
pois, a jararaca tomou mais algumas 
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pauladas: tornou-se ré па Lava-Jalo 
pela primeira vez em julho, depois em 
setembro e ainda uma terceira vez em 
dezembro, além de aparecer com des- 
taque nas delações da Odebrecht. 
Mesmo assim, continua como há qua- 
se um ano atrás: vivissima, como 
mostra uma pesquisa da СМТ МПА 
divulgada na semana passada, O lider 
petista, que já estava na frente nos ce- 


IMBATÍVEL? 


Agora, Lula vence também no 2º turno 


38,9% 


MARINA » 35,8% 
ша» 39,2% 214% 
OUTUBRO DE ATE FEVEREIRO DE 2012 
дсо» 371% 39 


LULA» 39,0% 21,3% 
OUTUBRO DE 2006 FEVEREIRO DE 2077 
Fontes СИ ТАТА 


nários no primeiro turno, mas perdia 
no segundo, agora vence Lambém па 
rodada decisiva (veja o quadro). 

A resiliência de Lula contrasta 
com а [ragilidade dos candidalos do 
PSDB, que perderam espaço nos ülli- 
mos meses, Tanto Aécio Neves quan- 
lo Geraldo Alckmin agora aparecem 
atrás de Jair Bolsonaro (PSC -RJ) em 
alguns cenários (leia a reportagem 
sobre o deputado a partir da pûg. 54), 
De acordo com analistas, o desempe- 
nho pifio dos tucanos decorre do fato 
de o PSDB ter seu destino atrelado ao 
do governo Temer — que amarga 
uma altissima rejeição, de 70% — e do 
desencanto do eleitor com próceres 
da sigla, em especial Aécio, cujo no- 
me apareceu com força na Lava-Jalo. 

О principal desafio de Lula, no en- 
tanto, é conseguir chegar a 2018 em 
condições legais de ser candidato. Ele 
pode ser condenado em primeira ins- 
tância ainda neste ano, mas só a confir- 
mação da sentença por um órgão cole- 
giado impediria a sua candidatura nos 
termos da Lei da Ficha Limpa. O maior 
lemor da jararaca, agora, Û a espada da 
Justiça cair sobre a sua cabeça. m 
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А volta dos alunos para а escola é 50 alegria. 
Chegam felizes e contentes em encontrar 05 amigos 
para contar as novidades de suas férias. 


Começam a fazer rodinhas mostrand 


o seus materiais de aula 
para uma nova etapa: mochila, cademos, ros, canetas, etc. 

As novidades da Pilot são as canetas BP1-INOX com tinta especial 
deslizante nas cores azul, preta e vermelha com exclusiva ponta 
de aço inoxidável que não quebra e nem entorta. 

E a Pilot BP1-RT que retrai a ponta de aco com um clique na tampa 
Volte às aulas com os mais novos lançamentos da Pilot, 

você e seus amigos vão adorar. Afinal, é uma Pilot. 


1 Teng Айн as ЕРІ-НІ 
disser ve na рап 1. 
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O FIM DE FLYNN 
É SÓ 0 COMEÇO 


А demissão do conselheiro de segurança nacional da Casa Branca joga uma nuvem de suspeita 
sobre o governo Trump cujas consequências podem ser dramáticas NATHALIA WATKINS 
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INGENUO? O general Flynn omitiu de seus superiores informações comprometedoras sobre contatos com a Rússia 
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AS RELAÇÕES enlre o presidente 
Donald Trump e a Russia voltaram ao 
centro das controvérsias da adminis- 
tração americana. Na segunda-feira 13, 
o general Michael Flynn, conselheiro 
de segurança nacional, foi obrigado a 
renunciar. Ele foi flagrado omitindo de 
seus superiores detalhes importantes 
de seus contatos com o governo russo. 
Antes de Trump lomar posse, em 20 
de janeiro, Flynn teve diversas conver- 
sas com o embaixador russo Sergey 
Kislvak. Indagado pelo vice-presidente 
Mike Pence se teria falado sobre assun- 
tos de política externa com Kislyak, 
Flynn disse que não. Essa versão foi 
mantida por semanas pela Casa Bran- 
ca, até que a imprensa revelou que 
Flynn fora grampeado pelo FBI, a poli- 
cia federal americana, е as gravações 
mosiravam que, na realidade, ele Li- 
nha, sim, tratado de temas sensíveis. O 
incidente fortaleceu a suspeita de que a 
equipe da campanha eleitoral de 
Trump participou de um conluio para 
prejudicar a candidata democrata, 
Hillary Clinton, no pleito de novem- 
bro. Afinal, o FBI jà confirmou que os 
computadores do comitê democrata 
foram invadidos por hackers russos. 

A lei americana proibe que cida- 
dãos negociem assuntos de politica 
externa com outros governos sem a 
devida autorização. O teor da conver- 
sa entre Flynn е o diplomala russo 
ainda não Кя revelado. Quando 1850 
acontecer é que se saberá com certeza 
se ele cometeu ou não um crime. Os 
indicios coletados até o momento 
mostram que Flynn está muito enro- 
lado. Em 29 de dezembro, quando fo- 
ram registrados cinco telefonemas 
entre Flynn e Кізіуак, o então presi- 
dente Barack Obama tinha imposto 
novas sanções a Moscou em represá- 
lia ao ataque cibernético à campanha 
democrala. Havia, pois, um lema òb- 
vio e imediato para uma conversa. 


. 
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Na quinta-feira 16, Trump tratou 
de amenizar a conduta do ex-conse- 
hero: “Еп diria a ele que fizesse isso 
se eu achasse que ele nào estava fa- 
zendo”. O presidente também tratou 
de atacar as agências de inteligência, 
acusando-as de perseguição. Mas as 
conversas de Flynn só foram gravadas 
porque se suspeitava do envolvimento 
dos russos na invasão dos computado- 
res democratas. Ега o embaixador 
russo quem estava sendo grampeado, 
não o general. “Flynn deveria saber 
que a comversa com um embaixador 
estrangeiro seria monitorada”, diz 
Andrew Bacevich, professor emérito 
de história e relações internacionais 
da Universidade de Boston. 

Encontros entre políticos ainda 
não empossados e estrangeiros já 
aconteceram antes, mas em circuns- 
táncias diferentes. Em 1969, o conse- 
hero de segurança nacional Henry 
Kissinger reuniu-se com um espião 


+ 


SEM SEGREDOS Richard Nixon e Kissinger a bordo do Air Force One, em 1970 


AD 


russo na embaixada soviética em 
Washington dezoito dias antes da 
posse de Richard Nixon. Antes disso, 
porém, Kissinger avisou o diretor do 
EBI e recebeu autorização para ir 
adiante. A equipe de Trump, contu- 
do, vive ás turras com os serviços de 
inteligência, inclusive a CIA, que des- 
de o ano passado investiga a interfe- 
rência russa nas eleições. “Ainda não 
existem provas de que Trump lenha 
tentado encobrir um comportamento 
criminoso, como fez Richard Nixon 
em 1974, no caso Walergale. А ques- 
tão é saber o que liga Trump aos rus- 
sos e se houve troca de favores como 
resultado desses contatos”, diz o 
cientista político Andrew Rudale- 
vige, da Universidade Bowdoin. De- 
pendendo da resposta, Trump pode 
estar seguindo o mesmo rumo de Ni- 
xon, que acabou renunciando em 
meo а um processo de impeachment. 
Tempos trepidantes. ш 


A VÍTIMA Kim Jong-nam, que foi treinado para ser ditador, caiu em despraça após viagem para a Disney no Japão 


LAÇOS DE SANGUE 
E DE MORTE 


Conhecido pela obsessão de eliminar rivais para manter-se no poder, o ditador da Coreia do 
Norte é suspeito de ter encomendado a morte do meio-irmão na Malásia DUDA TEIXEIRA 


FILHO DO DITADOR Kim Jong-il, 
que comandou a Coreia do Norte еп- 
ге 1994 e 2011, e de uma alma que io- 
ra forçada pelo regime а зе divorciar 
do antigo marido, Kim Jong-nam foi 
preparado para assumir o poder des- 
de pequeno. Uma vez, seu pai o colo- 
cou sentado em sua cadeira e disse: 
“Este é o lugar de onde um dia você 
dará ordens”, Nos anos 1990, Jong- 
nam chegou a ser ministro de Segu- 
ranga Pública. Em 2001, porém, caiu 
em desgraça ao tentar entrar no Japão 


64 22 DE FEVEREIRO, 2017 


com um passaporte falso da Repúbli- 
ca Dominicana e o nome de Pang 
Xiong, que em mandarim significa 
“urso gordo”, Seu singelo objetivo era 
visitar a Disneylândia em Tóquio, 
Com a saida do urso gordo, quem 
acabou herdando o poder há cinco 
anos, após a morte do pai, foi o inex- 
periente e paranoico Kim Jong-un, o 
filho mais novo de Jong-il com outra 
mulher, uma estrela de ópera. O 
meio-irmao Jong-nam era conside- 
rado por ele um traidor que, mesmo 


мо SHA Н-БЕСЕЧСОЧБА МО ПВО м 4 АН: КОМА 


no exilio, o ameaçava, Е eis que, de 
maneira violenta, esse espectro foi 
eliminado, 

Na segunda-feira 13, duas mulhe- 
res aproximaram-se de Kim Jong- 
nam no aeroporto de Kuala Lumpur, 
na Malásia, na fila do check-in para 
um voo para Macau, um território 
chinês. Uma delas puxou seu rosto 
por trás enquanto um lenço com ve- 
пепо foi colocado sobre seu nariz е 
boca. "Muila dor. Миа dor. Alguém 
jogou um liquido com spray em 


v A АНЕАРРО JEDN НЕСВ-КУДИ z- 
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mim”, disse ele. Um jornal da Malá- 
sia, citando a policia, afirmou que o 
veneno usado era mais potente que 
cianeto — capaz de matar alguémem 
um minuto. Jong-nam passou mal, foi 
socorrido, mas morreu ainda na am- 
buláncia. Horas depois, uma mulher 
com passaporte vietnamita foi presa 
no acroporto. Ela afirmou que che- 
gou a0 pais com oulras cinco pessoas 
que tinham combinado pregar uma 
peça em Kim Jong-nam, mas que não 
pensavam em malá-lo. Outros dois 
suspeitos foram detidos na semana 
passada. O governo da Coreia do 
Norte tentou impedir a autópsia do 
corpo, sem sucesso, o que aumenta as 
suspeitas de que o mandante tenha 
sido Kim Jong-un. Não seria uma sur- 
presa. Em 2013, ele ordenou o fuzila- 
mento de um Do, que era um burocra- 
ta muito influente no governo. 
Jong-nam não demonstrava ber in- 
leresse em governar seu pais nalal. 
Ocorre que a Coreia do Norte está 
submetida a uma ditadura hereditá- 
ria. O poder só pode ser exercido por 
um membro da linhagem do Monte 
Paektu (não confundir com Monty 


VENENO Kim Jong-un (abaixo)e a 
imagem de câmera de segurança de uma 


das assassinas do seu irmão (no destaque) 


Python, о grupo humorista brilânico). 
Segundo a lenda oficial, Kim Jong-il 
nasceu nesse monte após o apareci- 
mento de um arco-iris duplo no céu. O 
fundador da dinastia foi Kim il-Sung, 
que em 1948 instaurou o regime co- 
munista no pais com a ajuda da União 
Soviética e deu a si mesmo os titulos 
de Grande Lider, Sol e Eterno Presi- 
denle da República (sim, ele mantém 
esse cargo mesmo morto). 

A China, а maior parceira comer- 
cial da Coreia do Norle, leme pelas 
diatribes de Kim Jong-un e tinha es- 
peranças de que o filho mais velho, 
Jong-nam, pudesse um dia ser empos- 
sado. Por isso, ele vívia sob proteção 
do Partido Comunista em Macau. me- 
ca asiática de uma de suas paixões: os 
cassinos. “A China o mantinha como 
um seguro, um possivel substilulo pä- 
ra Jong-un. Ao mandar matar o ir- 
mão, o ditador deixou claro que outra 
sucessão heredilária não ocorrerá por 
muitos anos”, diz Greg Scarlatotu, di- 
retor do Comitê para os Direitos Hu- 
manos na Coreia do Norte, em Wash- 
ington. Em seus metodos, Kim Jong- 
un é um tirano à moda antiga. m 


CORRUPÇÃO 


СОМ ТЕТО 


Com essa ideia esdrúxula, 
o governo romeno balança 


NO FIM de janeiro, os romenos 
foram às ruas para protestar com- 
tra um decreto governamental 
inusitado. O texto, assinado pe- 
lo primeiro-mimistro Sorin Grin- 
deanu, descriminalizava o abuso 
de poder público em casos em que 
o prejuizo ao Erário fosse menor 
que 47000 dólares. Em outras pa- 
lavras, políticos que tivessem rou- 
bado o dinheiro da população 
abaixo dessa cota estariam per- 
doados. Dias depms, 500 000 pes- 
soas foram protestar na Praça Vic- 
toriei, na capital, Bucareste. No 
domingo 5, o governo vollou alrás. 
Em menor nümero, os manifestan- 
tes continuam nas ruas, agora para 
pedir a renuncia do governo. 

Entre 2006 e 2016, a Romênia 
subiu da 84º para a 57* posição no 
ranking dos paises menos corruptos 
do mundo (o Brasil cam do 70* para 
o 79* lugar). 1850 foi resultado das 
exigências da União Europeia. Em 
2003, quatro anos antes de se juntar 
ao bloco, o pais criou a Direção Ma- 
cional Anticorrupção (DNA), que 
hoje só perde para a Igreja, o Exér- 
ciloe a policia em prestigio popular. 
O órgão de investigações chegou a 
acusar ou condenar por corrupção 
dezoito ministros e doisex-premiês. 
A eficiência assustou os políticos, 
que passaram a fazer de tudo para 
se proteger. Isso faz lembrar os mo- 
vimentos de politicos em algum ou- 
tro ponto do planeta? m 


Nathalia Watkins 
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PROTEÇÃO Rosiete da Conceição, do Recife, inscreveu-se no Bolsa Família depois do nascimento da filha 


A CRISE E 0S 
NOVOS POBRES 


А combinação de recessão com inflação elimina empregos e corrói o poder de compra, 
а que aumenta O número de pessoas que vivem na miséria GIULIANO GUANDALINI 
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DA ECONOMIA, a crise se dissemi- 
na por toda parte. Para onde quer que 
se olhe — na segurança, na saúde, nas 
contas do governo —, o Brasil revive 
mazelas e apuros dos quais havia se 
imaginado livre. É o resultado da re- 
cessão que se estendeu por quase três 
anos seguidos e da ruina nas finanças 
públicas. A falta de investimentos fica 
evidente na delerioracao generaliza- 
da dos serviços prestados pelo gover- 
по. O retrocesso ameaça agora um 
dos maiores avanços dos últimos 
anos: a redução da pobreza. De acor- 
do com projeções feitas em um estudo 
do Banco Mundial, o número de po- 
bres subirá de 17,3 milhões para 19,8 
milhões entre 2015 e 2017. 

Há dois anos, enquanto Dilma 
Rousseff lutava por sua sobrevivência 
politica, a economia entrou no rede- 
moinho da recessão e da inflação. O 
desemprego disparou, sobretudo nas 
vagas com carteira assinada. Ao mes- 
mo tempo, os indices de pobreza, que 
haviam caido continuamente durante 
mais de uma década, vollaram a subir. 


Serão, pela previsão do Banco Mun- 
dial, 2,5 milhões de “novos pobres”, 
na definição dos autores da análise, 
porque essas pessoas estavam, ante- 
riormente, acima da linha de pobreza 
(veja o quadro abaixo). À parcela dos 
pobres no total da população ficará 
próximo de 10%. Enquanto isso, o nú- 
mero de extremamente pobres subirá 
de 6,8 milhões para 8,5 milhões (ou 
4,2% da população). As projeções di- 
zem respeito ao cenário que prevé a 
retomada da economia. Se houver 
mais um ano de recuo na atividade 
econômica — algo improvável, porém 
não impossível —, o aumento na po- 
breza será ainda maior. Na estimativa 
que leva em conta uma queda no pro- 
duto interno bruto (PIB) de 1% em 
2017, o cenário seria ainda pior: 3,6 
milhões de novos pobres e 2,6 mi- 
lhões de extremamente pobres. 

A nova casta de despossuidos é 
essencialmente formada por jovens 
com alguma qualificação que vi- 
nham trabalhando no comércio e em 
outras atividades do setor de servi- 


cos, mas perderam o emprego ou ve 
ram sua renda diminuir nos ultimos 


tempos de crise e arrocho. À reces- 
são, contudo, explica só uma parte da 
história. Outro fator responsável pelo 
aumento dos indices de pobreza е 
também da desigualdade de renda foi 
a inflação, sobretudo em 2015, quan- 
do o indice médio de reajuste nos 
preços superou os 10%, O grosso do 
aumento da pobreza naquele ano po- 
de ser atribuido à inflação с uma par- 
cela ao desemprego, de acordo com o 
economista Marcelo Neri, diretor do 
Centro de Políticas Sociais da Funda- 
ção Getulio Vargas. “Agora, com a 
inflação em queda e a estabilização 
na economia, poderá haver uma re- 
composição da renda dos mais po- 
bres”, afirma Neri, que foi presidente 
do Inslilulo de Pesquisa Económica 
Aplicada (Ipea). “Mas existem ainda 
muitas incertezas, tanto no Brasil co- 
mona economia mundial.” 

Nos anos de Dilma Rousseff, ga- 
nhou força a turma de economistas 
para os quais vale a pena Lolerar um 


O AUMENTO NOS ÍNDICES DE POBREZA 


(em porcentagem da população total 
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SEM EMPREGO À cozinheira Francisca da Silva, de Fortaleza, perdeu o trabalho há um ano e conta com o Bolsa Família 


pouco mais de inflação em prol, su- 
postamente, de maior crescimento no 
РІВ. Tal beneficio é ilusório. Funciona 
apenas a curtissimo prazo. É um caso 
típico de política pública com “incon- 
sistência temporal”, no linguajar dos 
economistas, Com o lempo, o reajuste 
nos preços Горе ao controle, corrói о 
poder de compra dos salários e afeta o 
potencial de crescimento futuro, О as- 
sunto foi tema de um famoso artigo 
acadêmico publicado em 1977 pelos 
economistas Finn Kydland e Edward 
Prescott. No trabalho, intitulado 
"Rules Rather Than Discretion" (Re- 
gras em vez de arbitrariedade), eles 
dão o exemplo da relação entre em- 
prego e inflação. Com a perspectiva 
de evilar o aumento па laxa de de- 
sempregados, o governo pode ser ten- 
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tado a nào enfrentar uma eventual al- 
ta nos preços. O resultado, dizem os 
autores, será apenas mais inflação, 
sem garantia de aumento na oferta de 
vagas de trabalho. “É preferível uma 
política de estabilidade de preços”, 
concluem os economistas, premiados 
com o Nobel de 2004, Como o titulo 
do trabalho sugere, o governo deve se 
guiar por medidas coerentes a longo 
prazo (as regras) e não interferir de 


Mercado de 
trabalho saudável 
é o que reduz de 
fato a pobreza 


maneira aleatória (a arbitrariedade). 
Anteriormente, Milton Friedman е 
Edmund Phelps, dois outros ganhado- 
res do Nobel, já haviam demonstrado 
que é equivocada a ideia de que acei- 
tar o aumento transitório da inflação 
ajuda a gerar empregos. Inflar атий- 
cialmente а economia acima de seu 
potencial sempre ocasionará aumento 
na inflação, cedo ou larde, e quem pa- 
gará a conta serão principalmente 06 
mais pobres, menos capazes de se 
proteger contra a alta nos preços. 
Agora, com o maior rigor no con- 
trole das despesas e com a queda da 
inflação, a economia poderá voltar a 
crescer de maneira sustentável, e a po- 
breza, espera-se, voltará a cair. Ape- 
sar da ligeira alla dos últimos anos, o 
número de pobres diminuiu de manei- 


із DRAMLID КСА. 


ra expressiva na última década. Cerca 
de 30 milhões de ex-pobres subiram 
para a classe média baixa, de modo 
que os ganhos ainda não foram total- 
mente pulverizados. Muitos, entretan- 
to, ainda estão vulneráveis e sujeitos a 
voltar a uma condição precária. 

Planos sociais focados na popula- 
cao carente podem ajudar a aplacar o 
drama social. No estudo do Banco 
Mundial, a sugestão dos autores é 
reajustar os pagamentos do Bolsa Fa- 
milia para compensar as perdas com 
a inflação. O gasto adicional seria re- 
lativamente baixo, de 1,25 bilhão de 
reais. Diz o estudo: “O ajuste fiscal 
pode ser alcançado praticamente 
sem onerar ou onerando muito pou- 
co a população pobre”. O orçamento 
adicional poderia ser obtido até com 
a redução de despesas. No ano passa- 
do, o gasto com o programa foi de 
28,5 bilhões de reais, e, hoje, mais de 
13 milhões de familias recebem o be- 
nefício mensalmente. O valor médio 
é de 180 reais. 

“Se o Brasil vollar а crescer, o au- 
mento da pobreza será temporário”, 
disse a VEJA o coordenador do estu- 
do, Emmanuel Skoufias, do Banco 
Mundial. “Um mercado de trabalho 
saudável, com oportunidades de vagas 
e salários, é o principal fator de redu- 
ção da pobreza em qualquer lugar do 
mundo” Para Skoufias, а pora na po- 
breza não pode ser atribuida ao con- 
trole dos gastos públicos. “Sem equili- 
brio fiscal, a pobreza aumentaria ain- 
da mais, porque as consequências de 
finanças insustentáveis são inflação e 
juros altos — e esses dois efeitos ten- 
dem a atingir mais 08 pobres do que 05 
ricos.” Essa é uma lição que 05 gover- 
nos populistas não fazem questão de 
aprender, e a conta, como sempre, so- 
bra para o povo mais humilde. m 


Com reportagem de Giovanni Magliano 


> 


O dólar atinge o menor patamar desde 2015, como reflexo 
da expectativa de melhora da economia; isso ajuda a 
controlar a inflação, mas pode prejudicar as exportações 


А RECUPERAÇÃO do valor do real 
em relação ao dolar é mais um reflexo 
da expectativa de retomada da econo- 
mia brasileira. Na semana passada, а 
moeda americana chegou a ser nego- 
ciada a 3,05 reais. a menor cotação 
desde junho de 2015. Um ano atrás, a 
taxa era de 4,02 reais. Entre as princi- 
pais moedas do mundo, a brasileira 
foi a que mais ganhou força em com- 
paração com a americana nos últimos 
doze meses. Alguns fatores ajudam а 
explicar o movimento cambial. Um 
deles ёа percepção de investidores de 
que o governo tem conseguido арго- 
var no Congresso as medidas neces- 
sarias na área económica — e isso val 
se traduzir em melhora da atividade. 
Além disso, as taxas de juros ainda 
estão entre as mais altas do mundo, o 
que alral o mvestidor estrangeiro. Por 
fim, houve uma valorização de pro- 


dutos como ominério de ferro, o que 
favorece asexportações е, portanto, a 
O real valorizado ajuda no contro- 
le da inflação. Isso significa que o 
Banco Central estará em boas condi- 
ções para dar sequência ao processo 
de redução da taxa de juros. Para o 
setor privado є as estatais, O novo 
câmbio é um alívio no nivel de endi- 
vidamento, uma vez que muitas com- 
panhias possuem passivos em moeda 
estrangeira. Mas não há só benefi- 
cios. Os exportadores perdem com- 
petitividade, porque seus produtos fi- 
cam mais caros no exterior. Cabe ao 
governo acelerar as medidas para ге- 
duzir os custos de produção — e as- 
sim favorecer as empresas sem ape- 
lar para manipulações cambiais. m 
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PORCENTAGEM DO 
VOLUME VENDIDO 
NO MERCADO 
BRASILEIRO 


AMBEV 


| kol, Brahma, 

% Antarctica, 
Budweiser e 
Stella Artois) 


12% 

BRASIL KIRIN 
(Schin, Devassa, 
Glacial, Eisenbahn 
в Baden Badar) 


%; 


HEINEKEN 
Heineken, Amstel, 
Kalser e Bavarlal 


PETRÓPOLIS 
Itaipava, Crystal 
в Petra) 


OUTROS 


Forma: Euromanitor 
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NINGUÉM PEGA 
А AMBEV 


Com a Schin, a Heineken assume o segundo lugar em vendas 
no Brasil e tenta enfrentar a lider absoluta BIANCA ALVARENGA 


EM 1999, as lideres das principais 
cervejarias do pais, Brahma e Antarc- 
tica, uniram-se para criara AmBev. 
O gigante que dal nasceu vendia sete 
de cada dez cervejas no Brasil, motivo 
pelo qual as marcas concorrentes da 
época, Schincariol е Kaiser, tentaram, 
a lodo custo, barrar а fusão. Na irmi- 
possibilidade de impedi-la, as concor- 
rentes exigiam que a AmBev, pelo 
menos, se desfixesse de um de seus 
rótulos mais lucrativos: Skol, Antarc- 
tica ou Brahma. O Conselho Admi- 
пізігаймо de Defesa Económica (Са- 
de) analisou a questão e fez exigên- 
cias mais brandas: determinou que а 
AmBev vendesse 10% de suas fábri- 
cas, compartilhasse os canais de dis- 
tribuição com pequenas empresas е 
abrisse mão da marca Bavaria. As- 
sim, a empresa que resultou da fusão 
detinha não mais 72% do mercado, e 
sim 67% dele. À briga foi tal que, na 
época, advogados da Kaiser alegaram 
que os aparelhos de fax instalados no 
prédio do Cade haviam sido desliga- 
dos para impedir que liminares que 
poderiam suspender a análise do ne- 
gócio chegassem durante a sessão. 
Quase dezoito anos mais tarde, o 
embate entre as cervejarias menores 
continua acirrado. No topo do merca- 
do, entretanto, pouca coisa mudou: a 
AmBev, que agora faz parle do maior 
grupo cervejeiro do mundo, a AB In- 


Bev, permanece como lider isolada, 
com 63% de participação no total de 
litros consumidos no pais. As rivais 
foram sendo adquiridas por outros 
grupos e suas vendas foram espre- 
midas pelo poder de fogo da lider. 
A partir de agora, a AmBev terá uma 
adversária mais compeliliva, O grupo 
holandês Heineken, a quarta maior 
cervejeira no Brasil, anunciou, na se- 
mana passada, a compra da Brasil Ki- 
пп, a terceira no setor, por 2,2 bilhões 
de reais. А fusão resultará em um no- 
мо vice-lider, com 21% das vendas. 

О grupo japonés Kirin veio para o 
Brasil em 2011, com a compra da 
Schincariol. Outras marcas foram ab- 
sorvidas nos últimos anos, entre elas 
a Baden Baden e a Eisenbahn, cerve- 
jas consideradas premium, e a Devas- 
sa, marca mais popular. A estratégia 
dos japoneses foi crescer baixando o 
preço — а Schin chegava a custar alê 
30% menos que Skol e Brahma. Ape- 
sar disso, a Kirin não foi capaz de la- 
zer frente à AmBev e perdeu 25% de 
seu mercado em apenas cinco anos, 
“A troca do controle e a aquisição de 
novas marcas fizeram com que a 
operação da Schin se tornasse muito 
custosa. Ficou dificil sustentar a poli- 
tica de preços”, explica Paulo Fur- 
quim, do Centro de Estudos em Ne- 
gócios do Insper e ex-conselheiro do 
Cade. Em 2015, a unidade de negó- 


cios no Brasil Гот a responsável 
pelo primeiro prejuizo registrado 
na história do grupo japonês. 
O anúncio oficial da venda para а 
Heineken diz: “Considerando уй- 
rios riscos associados à economia 
brasileira e a situação competiti- 
va no mercado de bebidas, che- 
gamos à conclusão de que há li- 
milações а Lransformar a Brasil 
Kirin em um negócio rentável”. 
O valor da venda não chega a 65% 
do que os japoneses desembolsa- 
ram para levar a Schincariol. 

Os analistas do mercado finan- 
ceiro esperam que a Heineken po- 
nha um fim à política de preços 
agressiva e tente recuperar a lucra- 
tividade. As autoridades precisarão 
estar vigilantes para que o negócio 
não se Iraduza em cerveja mais са- 
ra. Diz um relatório do Bradesco 
BBI: “A AmBev continua sendo 
maior que seus competidores e, por 
1550, seu poder de determinação de 
preços não será materialmente im- 
paclado”. A Heineken vai acirrar а 
disputa no mercado das cervejas 
premium, que està em alta e deverá 
continuar crescendo com a reto- 
mada da economia. Não será fácil, 
porém, arranhar o dominio absolu- 
toconquistado pela AmBev. 

Na semana passada, o trio de 
brasileiros idealizadores do gi- 
gante da cerveja deram uma no- 
va prova de sua ambição. A Kraft 
Heinz, empresa controlada pela 
3G Capital, de Jorge Paulo Le- 
mann, Marcel Telles e Carlos Al- 
berto Sicupira, informou a sua in- 
tenção de assumir a británica Uni- 
lever, dona de marcas como Dove, 
Kibon e Hellmann's. por 143 bi- 
lhões de dólares. A proposta foi 
rejeitada pelo conselho da Unile- 
ver, mas novos lances deverão 
ocorrer nas próximas semanas. s 
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=F SÉRGIO LAZZARINI 


Não vale desvestir um santo para vestir outro 


EM MEIO a uma enxurrada de denün- 
cias na Lava-Jato, o governo corre para 
aprovar as reformas. Se nào pelo Brasil, 
para salvar a própria pele. À tese é que o 
avanço das reformas aumentará а legiti- 
midade do atual governo. Talveza prin- 
cipal e mais necessária delas, a reforma 
da Previdência, permitirá estabilizar as 
contas públicas e levar os juros a pata- 
mares bem mais baixos. Com mais con- 
fiança па economia е menor custo do 
dinheiro, voltam os investimentos, a 
economia cresce e reverte a tendência 
de insatisfação popular. Quem sabe, 
pensam os políticos, 
uma economia em 
recuperação acabe 
atenuando a sensibi- 
lidade popular às 
denúncias da Lava- 
Jato, assim como 
aconteceu nos pri- 
mordios do escânda- 
lo do mensalão. Pa- 
rece que vários ana- 
listas também pas- 
sam a comprar esse 
argumento. Repetindo o bordão de que 
a base atual "Є o que tem para hoje”, in- 
sistem que, apesar dos pesares, este é 
um governo com chance única de fazer 
e aprovar reformas inéditas. 

Mas essa lese depende de uma série 
de condicionantes. Um analista racio- 
nal deveria saber que vão aparecer 
mais complicações nos processos da 
Lava-Jato. Vêm por ai as delações de 
grandes empresas intimamente asso- 
ciadas à base governista. Dependendo 
do que acontecer, os políticos poderão 
desviar mais sua atenção para atenuar 
as punições cabíveis, em vez de mobili- 
zar a base para reformas. O julgamento 
da chapa Dilma-Temer, embora poster- 
gado, pode Ітахет evidencias de caixa 
dois que náo seráo desprezadas. Me- 


lhor do que depositar as fichas nesse 
grupo no poder, é preciso defender a 
necessidade das reformas em si, inde- 
pendentemente da vontade convenien- 
te —e potencialmente efémera — de 
um grupo político particular. 

А maior condescendéncia dos agen- 
les económicos também Lem feito o go- 
verno pôr as asas de fora, com polémi- 
cas indicacoes de ministros, articula- 
ções nos baslidores para impor contro- 
le nas investigações e até mesmo ação 
judicial contra veiculação de notícia na 
imprensa. Como argumentei nesta co- 
luna em dezembro 
passado, fica difícil à 
população apoiar o 
sacrificio das refor- 
mas quando elas são 
articuladas por um 
grupo político que 
não apenas se embe- 
beu de benesses co- 
mo também tenta os 
mais diversos subler- 
fúgios para se livrar 
das devidas puni- 
ções. Além disso, não é possível apoiar 
incondiciona тепе um governo em 
prol das reformas se ele não está com- 
prometido com o reforço das institui- 
ções de controle que construímos а 
duras penas. Não vale desvestir um 
santo para vestir oulro. 

O governo tem a chance histórica de 
imprimir nova eficiéncia nos gastos pú- 
blicos, criando um circulo virtuoso de 
crescimento responsável. Mas isso náo 
pode ser feito à custa de movimenta- 
ções espúrias para as quais fechamos os 
olhos e contra as quais não protesta- 
mos. Para o próprio bem das reformas, 
a pressão da sociedade pela moraliza- 
ção das relações público-privadas deve 
continuar aliva e forte. Efetivamente, о 
que temos para hoje nào basta. ш 


22 ПЕ FEVEREIRO, 2017 ТІ 


PARA INGLÊS VER 


А repatriação de recursos deveria sair de uma vez só, mas a Câmara acaba de aprovar nova 
janela. À lei, pelo menos, deve vetar a participação de políticos e parentes MARCELO SAKATE 


EM DEZEMBRO de 2015, o Con- 
gresso aprovou а Lei da Кера часао, 
como ficou conhecida a aulonizacio 
para regularizar recursos e bens náo 
declarados mantidos por brasileiros 
no exterior, Era uma oportunidade 
única: quem tivesse recursos lá fora, 
que não fossem resultado de corrup- 
ção nem de outros crimes, poderia 
regulariza-los e, se quisesse, trazê- 
los para o pais sem a punição con- 
vencional — mas era pegar ou largar. 
Na semana passada, o que antes era 
uma exceção mostrou que pode se 


transformar em uma farra. A Câma- 
ra aprovou nova edição da lei. Pelo 
menos, [ez uma mudança saudável 
em relação ao que o Senado aprovara 
no Fim do ano passado. 

Por sugestão da lurma da pesada — 
leia-se Renan Calheiros e Romero Jucá 
—, anova versão da lei permitia que 
parentes e cônjuges de políticos tam- 
Бет pudessem legalizar е repatriar re- 
cursos. Na primeira versão, havia esse 
veto. Era uma exclusão destinada a não 
dar nenhuma chance à possibilidade 
de lavagem de dinheiro de corrupção. 


м 


IN 


AUTORIA Renan Calheiros tomou a frente na segunda rodada da repatriação 
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A Câmara restabeleceu a proibição, 
Mas o projeto ainda volta ao Senado. 

O governo, que promelera que a re- 
patriação não teria uma segunda opor- 
tunidade, está docemente contrariado. 
Afinal, é dinheiro que entra, Sobre o que 
é repatriado recai uma aliquota de 15% 
de imposto de renda. A multa, que na 
primeira fase era de 15%, agora será de 
20%. Na primeira ocasião, o governo 
arrecadou 47 bilhões de reais em im- 
postos e multas. Agora, estima-se que 
embolsará até 15 bilhões de reais. A se- 
guir assim, logo virá a lerceira boiada, 


A LEI DA REPATRIAÇÃO 


Os principais pontos do programa 


5m 


QUEM PODE ADERIR 
Pessoas que tiveram au tinham 
recursos ou patrimônio não declarados 
no exterior até 30 de junho де 2016 


PRAZO DE ADESÃO 
120 dias, a contar a partir de 
trinta dias da entrada 
em vigor da nova lei 


IMPOSTO DE RENDA 
15% 


MULTA 
20% 


PARTICIPAÇÃO DE POLÍTICOS 
E PARENTES 
Proibida na versão aprovada pela Câmara, 
mas a texto alnda passará pelo Senado 


Fantas: Сапдгаєва Mecional e Reca îa Federal 


E BILTON DE 374548 й ашай 


О ENERGÉTICO 7 ACABOU ) DE EVOLUIR - 
VA COM 


E 


Mude para o edo e ünico energético 100% natural e orgânico 

Sem conservantes, sódio, corantes, taurina e outras substâncias чест 
Ação energética prolongada e sem efeitos colaterais | 

Sucesso no Japão, Estados Unidos, Chile e outros países 

Reconhecimento de qualidade orgânica 


Acesse assinegobox.com.br e receba seu energético, com desconto, em casa. 


4 
і 
Т 


IEIRA PESSOA | 


O LIMITE ESTÁ NA CABEÇA 


Gleison Silva, 49 anos, mineiro, sofre de esclerose lateral amiotrófica 


DURANTE AS FÉRIAS de janeiro de 2009 senti uma 
sensação de fraqueza na mão direita. Não dei importância. 
pensei que era uma bobagem. Quatro meses depois, algo 
diferente aconteceu: a pessoa com quem eu falava ao tele- 
fone me perguntou se havia algo na minha boca durante 
nossa conversa. Minha voz se arrastava, dando a impres- 
são de que си eslava bébado, disse ela. Eu não percebia. 
Fiquei surpreso e preocupado, mas nem sequer imaginei o 
que me aguardava. Foi um longo processo a partir de en- 
ао. Tive de passar por lrés especialistas e por diversos exa- 
mes para descobrir meu problema. Em fevereiro de 2010, 
mais precisamente no dia 4, recebi finalmente o diagnós- 
lico definilivo de um neurologista — esclerose lateral 
amiotrófica (ELA). Eu sabia muito pouco sobre o proble- 
ma. Mas as escassas informações que tinha já eram sufi- 
cientes para me deixar atônito. Tratava-se de uma doença 
degenerativa progressiva, sem cura e com baixa expecta- 
tiva de vida. O médico falava sobre o assunto comigo, є eu 
50 pensava que aquilo não poderia ser verdade. 

Não consegui dormir naquela noite. O que mais me ator- 
menlava era o pouco tempo que eu lena com meus filhos. 
No dia seguinte, tive uma reação comum а quem recebe um 
diagnóstico desse porte — pesquisar desesperadamente so- 
bre a doença na internet. Minha grande sorte foi Ler encom- 
trado uma fonte segura de informações, а Associação Bra- 
sileira de ELA. A entidade estava por promover uma reu- 
niào com pacientes, familiares e cuidadores sobre medidas 
para ter qualidade de vida nessa condição. O evento, trans- 
mitido pela internet, mudou minha postura. Um de meus 
aprendizados foi tentar valorizar o que ainda poderia fazer. 
Sobretudo, não me permitir jamais fazer papel de vítima e 
aprender a viver com o que me cra possivel. Ou seja, lidar 
com a perspectiva de que lodos os meus sentidos estariam 
presentes, mas em um corpo imóvel. 


E  ЗС Т ЕН 


Parei de trabalhar como técnico em eletrônica em julho 
de 2011, quando os movimentos dos membros superiores já 
estavam muito comprometidos е meu peso não passava de 
40 quilos. Hoje, sete anos depois do diagnóstico, só tenho 
mobilidade na face. Eu me alimento por sonda gástrica е 
passo a maior parte do tempo acamado. Para respirar, uso 
ventilação não invasiva (Bipap) e, nos üllimos quatro anos, 
passei a depender integralmente de um respirador. Minha 
deglutição está comprometida. Minha fala, ainda que um 
pouco dificil de ser compreendida, é meu porto seguro. Pre- 
ciso que mudem minha posição na cama, coloquem um fil- 
me para еп assistir e, por vezes, que сосет alguma parte do 
meu corpo. Meus olhos são uma forma importante de mle- 
ração. A tecnologia me permite usar um sistema que reco- 
nhece o movimento da iris. Dessa maneira controlo o com- 
putador. É nele que escrevo este texto. 

Sei que muitos me olham como se eu fosse um alienigena. 
Mas esse “alienigena” certa vez até conseguiu рот em prática 
uma ideia “maluca”, a de participar de uma corrida de rua em 
minha cadeira de rodas. Use cinto de segurança para o peito e 
рата os quadris e um colar cervical para firmar a cabeça Ores- 
pirador Ки preso atras da cadeira, e eu tinha sempre alguém ao 
lado para verificar se precisava de algo. Minha fonoaudióloga e 
qualro amigos revezavam-se para empurrar a cadeira. 

А lição maior que tiro de minha condição é que o limite 
está na cabeça. Não aceito um não sem antes exaurir todas 
(оп quase todas) as possibilidades. Apesar de as perdas fisi- 
cas terem me tirado vários prazeres — comer, dançar, foto- 
grafar, viajar. abraçar... —, ainda tenho meus amigos, mi- 
nha família e meus dois filhos, pessoas que tanto amo, que 
me dão motivos reais para seguir em frente. Quanto ao 
amanhã, conversamos quando ele chegar... m 


Depoimento colhido por Natalia Cuminale 
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O BEM-AMADO 


Com cacife alto na Globo, САША REYMOND faz um pedido ao comando artístico da 
emissora: desejava ser dispensado da novela das 9 de Walcyr Carrasco, que estreia am 
outubro. Às gravações со пат com as do filme Pedro, da cineasta Laís Bodanzky, em 
que Саца viverá dom Pedro l. О ва tem dito a amigos próximos que o trabalho poderia 
lhe abrir portes para uma carreira internacional. A Globo aceitou = Rafael Cardoso fal es- 
calado para a novela ~, mas fez uma contraproposta: Cauã entraria no próximo folhetim 
de Aguinaldo Silva, na sequência ao de Walcyr. As complicadas trovas de artistas entre 
os dois noveleiros — que não são exatamente amigos do peito — já haviam começado ar- 
tes: Bruna Marquezine foi cedida à produção de Walcyr em troca de Milhem Cortaz, esca- 
lado por Aguinaldo para o papel de um delegado com tara por lingerie. “Levei a melhor. 
Colocaraio Milham de calcinha. À Bruna tado mundo já viu assim”, diz Aguinaldo. À axpac- 
tativa é que Cauã seja confirmado na novela de Aguinaldo nas próximas semanas. 
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BRUNO MEIER 
cam Маш Barros 


А SOGRA EM TODAS 
AS RODAS 


Emtempos pré-presidencials, NORMA 
TEDESCHI, 63 anos, contava detalhes 
do romance de sua filha, Marcela, com 
Michel Temer. “Ele pediu a mim e а meu 
marido autorização formal para se en- 
contrar com a Marcela, e eles passaram 
a se ver todo fim de semana", disse, em 
uma entrevista de 2003. Hoje, ela anda 
calada = mas não deixa de expressar a 
personalidade exuberante, que parece 
quase oposta à da filha. “Marcela é tími- 
da e cautelosa. Norma é comunicativa е 
circula com desenvoltura por todas as 
rodas”, diz Ligia Kogos, dermatologista 
das duas. Мо domingo 12, Norma delxou 
o Palácio do Jaburu, onde vive com o 
genro e а filha, para badalar num show 
pré-Carnaval, em Brasilia, À atração 
principal foi MC G15 - aquele do refrão: 
“Eu gosto de você, fazer o qué? /O pai te 
ama”. Norma até cantou a famosa (ou in- 
fame) letra am que a palavra "раї" é tro- 
cada por outra menos роб сама, 


до CORTESIA МАЈЕ 4 BRAZIL: RAQUEL CURHAT GLOBA CORTESIA OBIE PREIS 


CASAL КЕРЕТЕСО 


“Opa, já conheço essa aí”, disse NICOLAS PRATTES, de 19 anos, 
quando soube que voltaria a fazer par com a mesma atriz com quem 
contracenou na temporada 2016 de Malhação. “Foiumganho. Se fosse 
alguém com quem eu não tivesse intimidade, teria de começar do zero." 
Nicolas e MARINA MOSCHEN, 20, mostraram que têm fólego para 
horários mais avançados. Em Rock Story, novela musical das / que 
ostenta respeitáveis 25 pontos de audiência, eles vivem uma versão 
fofa e pop de Romeu e Julieta: são filhos de familias inimigas. O diretor 
Dennis Carvalho jura que, ao escalar 05 dois, nem sabia que estava 
repetindo o casal da novela da tarde. Com quimica, não se discute. 


ге) CAIU NAS REDES 


ОН, HAPPY DAY Na proliferação de fotos 
amorosas do Valentine's Day, o Dia dos Namorados 
nos Estados Unidos, quem lacrou foi CLED PIRES. 

“Beije meu coração mal colocado”, diz a legenda 
a respeito do adesivo sobre o seio direito. 


Е CAPA! 


No inicio da carreira, em 2015, a cearense VALENTINA 
SAMPAIO chegou a ser dispensada de uma campanha 
na última hora, quando a grife que a contratara descobriu 
que a modelo á transexual. Há algumas semanas, convi 
dada para participar de um editorial da Vogue de Paris, 
uma das publicações de moda mais influentes do mundo, 
a modelo de 20 anos teve uma nova surpresa - desta vez, 
positiva. Sua Imagem fol a escolhida para a capa de uma 
edição sobre a revolução dos géneros. "Eu quase não 
асгедйеГ, conta. À cearense entra para a história como а 
primeira modelo trans à frente da versão parisiense de 
Vogue. Ela celebra: "A transfobia deixará de existir quan- 
do não precisarmos mais discutir arespeito”. E 


DESFILE DE DESLIZES Trump, com a gravata lã embaixo e revelando a fita adesiva: piadas o enxurrada de memes 


UM НО NA MODA 


Em mais uma demonstração de que tem um estilo, digamos, todo próprio, Donald Trump usa 
suas gravatas de maneira única: longuíssimas e presas com fita adesiva FERNANDA ALLEGRETTI 


FORAM TANTOS os ruidos prota- 
gonizados por Donald Trump desde 
que lançou sua candidatura, em junho 
de 2015, que só agora uma inofensiva 
peculiaridade passou a ser notada: а 
forma como o presidente americano 
usa a gravata. O magnata não só 08- 
tenta o acessório demasiada e ridicu- 
lamente longo como também fixa a 
parte traseira com o auxílio de fita 
adesiva — um pecado mortal no mun- 
do da moda. Nos últimos dias, o The 
New York Times, a rede de televisão 
CNN ea revista Esquire registraramo 


deslize fashion. Em um artigo escrito 
por um advogado que pesquisa regras 
de etiqueta no trabalho, o Times pro- 
vocou: "Uma gravala mal-arrumada 
(e brilhante demais) pode refletir 
questões mais importantes de disci- 
plina, competência e integridade”, 

O humor, naturalmente, também 
foi empregado para cutucar o estilo de 
Trump. Em sua recente participação 
no programa de entrevistas de Ste- 
phen Colbert, na CBS, o comediante 
Jon Slewarl surgiu usando uma gra- 
vata longuissima na cabeça. Os me- 


mes inundaram а inlernet. Num deles, 
lé-se, em um boné vermelho: “Scotch 
tape is great again!" (Fita adesiva é le- 
gal de novo), uma alusão ao slogan de 
Trump "Make America great again” 
(Faça os EUA grandes de novo). 
Como Trump está longe de ser 
uma unanimidade, há quem náo con- 
siga ver inocência nem mesmo no mo- 
do como o político usa a gravata: ela 
seria mais uma demonstração de seu 
comportamento machista, А ponta do 
acessório, sugerem alguns arliculis- 
tas, guiaria o olhar do interlocutor pa- 
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ra aquela região abaixo da linha do 
Equador. O curioso é que Trump tem 
sua própria marca de gravatas e, por- 
tanto, bem poderia ser um modelo de 
como usá-las. “Como regra geral, a 
peça não deve ultrapassar a fivela do 
cinto, e a parte de trás do acessório 
deve ser afixada na alça, para não fi- 
car aparecendo nas laterais”, orienta o 
estilista Ricardo Almeida. 

A origem da gravata moderna re- 
monta ao século XVII e à corte de 
Luis XIII, na França. Durante а Guer- 
га dos Trinta Anos, mercenários croa- 
tas contratados pelo rei usavam um 
pedaço de tecido ao redor do pescoço 
para amarrar seu uniforme. Apesar de 
funcional, a peça tinha um efeito de- 
corativo que agradou a Luis ХШ. O 
monarca gostou tanto do acessório 
que o tornou obrigatório em eventos 
da realeza. Para reverenciar os solda- 
dos croatas, batizou a peça de cravate 
— corruplela de coal —, que gerou o 
termo “gravata” em português. 

Como surgiu e se disseminou em 
um ambiente solene, а peça acabou 
perdendo terreno nos últimos anos. 
Com as startups e as grandes com- 
panhias de tecnologia, passou a vi- 
gorar um dress code corporativo 
bem mais despojado — quem não se 
lembra de Steve Jobs e suas indefec- 
tiveis calça jeans e camiseta preta? 
“A moda está cada vez mais se apro- 
ximando do esportivo”, opina Gloria 
Kalil, consultora na área. “Mesmo 
empresas muilo rigorosas estão 
afrouxando suas regras pará acom- 
panhar os novos talentos, que não 
fazem cerimônia para se vestir.” 

Em junho de 2016, o banco ameri- 
cano J.P. Morgan, considerado um 
dos últimos bastiões da formalidade, 
cedeu. Em um memorando, liberou 
funcionários da obrigatoriedade de 
usar o acessório е passou a permitir 
camisas “casuais” e polos. “Ainda as- 


E Е A : | 
FAÇA VOCE MESMO 
Para compor um visual elegante, não basta que o acessório seja bonito. 


É preciso saber dar um nó benfeito. “Eu, particularmente, gosto mais do 
windsor”, diz o estilista Ricardo Almeida. Els os mais utilizados: 


SIMPLES 


sim, a gravata continua importante 
para o homem que quer exibir poder. 
O empresário е agora prefeito João 
Dona, por exemplo, passou a usar me- 
nos a peça para não se distanciar da 
população”, diz Ricardo Almeida. 
Tudo indica que Trump não permi- 
tira informalidade na sua equipe. No 
inicio do mês, o site americano Axios, 
citando fonte que trabalhou na cam- 
panha do presidente, afirmou que o 
magnata gosta que suas funcionárias 
“se vistam como mulheres” (leia-se 
“com vestido”). Foi o suficiente para 
que a hashtag #DressLike AWoman 
(Visla-seComoUmaMulher) fosse pa- 
rar nos trending topics do Twitter 


acompanhada de fotos de mulheres 
em trajes que, aos olhos de Trump, se- 
riam “menos femininos”. Outro indi- 
cador de que os funcionários da Casa 
Branca não poderão afrouxar o cola- 
rinho é que Trump tem se posicionado 
como a antilese de Barack Obama. Em 
seu primeiro dia de trabalho, Obama 
acabou com uma antiquada regra da 
administração de George W. Bush: а 
de usar terno e gravata no Salão Oval 
em qualquer ocasião. É improvável 
que Trump mude seu estilo. Ele não 
segue tendências. Ele inventa moda. ш 


| APONTE A CAMERA PARA ESTAS 
PAGINAS E CIVIRTA-52 COM MEMES 
SOBRE А GRAVATA ПЕ TRUMP 
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PÁGINA ABERTA 


A VOLTA DA DEVASTAÇÃO 


Na década passada, a preservação da Floresta Amazônica foi referência de sustentabilidade, 
Em 2016, porém, o desmatamento disparou, o que compromete acordos do país com a ONU 


HÀ OITO ANOS, O BRASIL SURPREENDEU o mundo 
ao se dispor voluntariamente a reduzir a tendência de au- 
mento de suas emissões de gases de efeito estufa. Uma po- 
писа que sinalizou um claro comprometimento do pais 
com o combale ao aquecimento global, O principal ele- 
mento dessa política de sustentabilidade seria uma acen- 
tuada redução dos desmatamentos da Floresta Amazôni- 
ca, projetados para cair abaixo de 3900 quilômetros qua- 
drados ao ano, até 2020, Uma meta, portanto, que estaria 
próxima da data na qual deveria ser cumprida. Noutras 
palavras, um objetivo que se revela cada vez mais urgente, 
diante das recentes notícias de que o aumento da tempera- 
lura do planela se acelerou, com 2015 e 2016 registrando 
as mais altas temperaturas globais dos últimos dois sécu- 
los. Na contramão de suas promessas e de seus ditos obje- 
tivos, no entanto, o Brasil lem retrocedido. 

Por quase uma década, a mais positiva noticia da área 
ambiental vinha da diminuição, ano a ano, de desmata- 
mentos na Amazônia — а laxa anual caiu de hoje impen- 
saveis 28 000 quilômetros quadrados em 2004 para 
4600 em 2012, uma redução de 83%. Nos últimos tem- 
pos, contudo, a tendência se inverteu. Descobrimos, ago- 
ra, que em 2016 Ки registrado quase o dobro de desmata- 
mento de cinco anos alrás: um total de 8000 quilômetros 
quadrados. Se continuar assim, as metas sustentáveis as- 
sinadas pelo pais, em compromisso firmado com a ONU, 
não serão mais viáveis. 

Para compreendermos o problema, é preciso, em pri- 
meiro lugar, identificar as causas principais da redução 
dos desmatamentos após 2004, Um grande número de es- 
tudos cientificos descartou o que se pensava, alé dez anos 
atrás, ser a força principal da dinámica dos desmatamen- 
tos: a variação dos preços das commodities agricolas car- 
ne esoja e o aumento da demanda global por esses produ- 
tos. Em um assombro, a produção agropecuária da Ama- 
zónia cresceu ininterruptamente, enquanto os desmata- 
mentos despencavam. Essas pesquisas também identifica- 
ram a implementação efetiva de politicas públicas de con- 
Irole e redução de desMorestamento como o elemento in- 
dutor da queda. Considerando que a quase totalidade dos 
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desmatamentos é ilegal, essa ação foi enérgica em atacar 
поща тепе a legalidade com intervenções do Тата, da 
Policia Federal е do Ministério Público. Foram efetivos a 
Fiscalização e o desbaralamento do crime organizado, s0- 
bretudo de quadrilhas de extração ilegal de madeira e gri- 
lagem de terras públicas. A essa ação continuada de co- 
mando e controle, acrescentaram-se ainda iniciativas de 
restrição de créditos, subsidios a práticas sustentáveis, a 
criação de áreas de proteção е a regularização e a demar- 
cação de terras indigenas. Por fim, ajudou a atuação de 
conscientização para o consumo responsável, o que ala- 
vancou acordos que levaram a iniciativa privada, a exem- 
plo das grandes cadeias de [rigorilicos e de supermerca- 
dos, a promover projetos sustentáveis. 

Dois fatores podem estar na raiz do recente aumento 
dos desmalamentos. Em primeiro lugar, comprovou-se 
uma relação direta de causa e efeito entre ações de fisca- 
lização e desmatamento. Ав crescentes restrições orça- 
mentárias dos governos federal е estaduais, devido à 
queda de arrecadação, interromperam ou atrasaram jus- 
tamente essas ações de combate a ilegalidades. Num se- 
gundo ponto, outro fator pode ter contribuido para o au- 
mento da destruição: as consequências de mudanças na 
legislação ambiental. O novo Código Florestal, aprovado 
em 2012, trouxe alguns aspectos positivos, como o Ca- 
dastro Ambiental Rural, que visa a monitorar a produção 
de fazendeiros. Mas, por ошто lado, carregou nas птах 
da desregulamentação е perdoou em grande parle os 
desmatamentos ilegais cometidos até 2008, O problema: 
isso sinaliza que, em algum momento do futuro, novos 
desmatamentos Ilegais serão perdoados. Logo, os erimi- 


O sentimento de impunidade, 
motivado pelo perdão a quem 
desmatou antes, incentiva 
novos cortes na Amazônia 


nosos responsáveis por Lal alo nào Lém medo де conli- 
nuar com a devastação. 

Da mesma forma, embora hoje 55% da Floresta Ama- 
zônica esteja sob algum tipo de proteção, recentes altera- 
ções nos limites de áreas protegidas na região também si- 
nalizam o balanço desigual de forças entre interesses pri- 
vados (agronegócio, mineração e obras de infraestrutura) 
e públicos. Além disso, muitas das unidades de conserva- 
cao continuam não consolidadas е, por essa razão, são li- 
das como fragilmente implementadas. 

Como dizia а гебрга а brasileira Bertha Becker (1930- 
2013), coexistem diferentes momentos de lempo-espaco 
na Amazóma. Enquanto em alguns lugares há inicialivas 
de intensificação da conservação, em outros sobrevive a 
mentalidade da grilagem e da violência rural. Diante de 
tal realidade, е possível explicar, por exemplo, a resistên- 
cia de grandes proprietários de terra à divulgação de do- 
cumentos básicos, como a certificação de origem de seus 
produtos. O temor deles é que, se for provado que, na rea- 
lidade, não possuem certificação sustentável, os consumi- 
dores, conscientes, poderão evilar a compra de seus [ru- 
tos agropecuários. 

As áreas desmatadas na Amazônia brasileira já chegam 
a quase 800 000 quilimeltros quadrados. Estudos recentes 
mostram ser factivel atender à demanda por produtos 
agricolas sem desmatamentos adicionais — não apenas na 
Amazômia, como em lodos os biomas brasileiros —, рот 
meio de aumento de produtividade, em especial nas áreas 
de pastagem. Os desmatamentos ilegais devem ser dura- 
mente combatidos, sem tréguas, ea rede de áreas protegi- 
das precisa de fortalecimento. Ainda que o quadro recessi- 
vo presente possa impor dificuldades de ações que depen- 
dem de orçamentos públicos, vivemos num momento úni- 
co de nossa história em que a população aspira а que o 
Brasil adentre finalmente o rol de um Estado democrático 
de direito. Uma das consequências necessárias рага Гато 
será a manutenção de nosso patrimônio natural, como а 
Floresta Amazônica, sem diminuir nosso potencial como 
grande produtor de alimentos. 

Somente um conjunto de ações integradas, visando а 
áreas públicas e privadas, poderá controlar e, idealmente, 
zerar o desmatamento e a degradação na Amazônia. Um 
dos caminhos é investir em tecnologia. Ferramentas mo- 
dernas de observação das alterações da vegetação, com o 
uso de sensores a bordo de satélites — desenvolvidos pio- 
neiramente no Brasil, pelo Inpe — detectam quase em 
lempo real os desmatamentos ilegais. Iso lem sido funda- 
mental para coibir e punir a prática ilegal. É notável o 
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avanço na nossa capacidade de observar a Terra remola- 
mente. Artigo publicado na revista Science em janeiro, as- 
sinado pelo pesquisador americano Greg Asner, reporta o 
uso de uma nova tecnologia: com Базе em imagens a laser 
obtidas por aeronaves, discriminaram-se áreas de máxima 
biodiversidade na Amazônia peruana e nos Andes. Ambas 
as regiões são priorilárias para conser vação. As informa- 
ções, portanto, existem e são coletadas. Para reverter o ce- 
nário, agora desanimador, da Amazônia, basta o pais não 
olhar para o outro lado. m 


*Carlos À. Nobre é professor do Instituto Nacional de 


Pesquisas Espaciais (Inpe), pesquisador do Centro 
Nacional de Monitoramento e Alertas de Desastres 
Naturais, membro da Academia Brasileira de Ciências e da 
Rede de Especialistas em Consarvação da Natureza 

** Ana Paula Dutra de Aguiar é pesquisadora do Inpe 
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AS MENTIRAS QUE 
A CIÊNCIA CONTA 


O software statcheck já se mostrou capaz de detectar erros em artigos científicos. Agora, 
uma evolução dele pretende flagrar fraudes = mesmo as bem elaboradas JENNIFER ANN THOMAS 


SEIS EM CADA DEZ pessoas não 
conseguem manter uma conversa de 
dez minutos sem mentir ao menos 
uma vez — mesmo que seja. diga- 
mos, mentirinha social, Pode acredi- 
tar: isso não é uma lorota. É o resul- 
tado de um estudo feito por psicólo- 
gos da Universidade de Massachu- 
sells, nos Estados Unidos, hà quinze 
anos. Desde então, o que mudou não 
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foi quanto tentamos enganar o próxi- 
mo, mas sim onde e como isso é feito. 
As redes sociais tornaram a dissemi- 
nação da mentira algo tão veloz e 
poderoso como nunca se havia visto, 
O fenômeno deu origem, por exem- 
plo, ao que se chama, no termo em 
inglés, de fake news (noticias falsas). 
São histórias l'iclicias que, nas redes, 
ganham ares de verdade. As fake 


news lëm efeitos destruidores: uma 
delas, que viralizou no ano passado 
e acusava de pedofilia o dono de 
uma pizzaria americana, acabou por 
criar uma perseguição ao empresd- 
rio que culminou com um homem 
armado ameaçando-o (felizmente, 
ele fei preso antes de provocar uma 
Lragédia). Esse mundo das mentiras 
virtuais tomou tamanha dimensão 


que chega a afelar а imagem alé mes- 
mo de uma categoria usualmente cri- 
vel: a dos cientistas. 

Nos últimos anos, tornaram-se 
frequentes as denúncias de estudos 
que falsificam dados — quando náo 
copiam por completo outras pesqui- 
sas — e são desmascarados on-line. 
No entanto, se a tecnologia, aqui re- 
presentada pela web, parece lêr apon- 
tado uma lupa para esse problema, 
também há indicios de que virá dela a 
solução. Uma das primeiras indica- 
ções de resposta começou a se dese- 
nhar em 2015. Foi quando a psicóloga 
holandesa Michéle Nuijten escreveu, 
com três colegas da Universidade Til- 
burg. um artigo na revista científica 
Nature no qual apresentava os resul- 
tados de um software desenhado pa- 
ra verificar mformacoes publicadas 

Com base em um algoritmo capaz 
derefazer contas e checar a veracidade 
de dados diversos, a ferramenta, bati- 
zada de statcheck, analisou. em um 
primeiro eslágio, pesquisas divulga- 
das entre 1985 e 2013. Em apenas 
duas horas de operação, foram identi- 
ficados erros em 13% de 16 700 desses 
textos. A partir dai, o programa foi 
aplicado, com eficiencia quase com- 
pleta, a cerca de 50000 artigos. "Nes- 
se primeiro momento, fabricamos um 
про de corretor para estalislicas que 
revisa erros, mas não aponta fraudes. 
На, agora, um programa que está sen- 
do desenvolvido para Пагтат também 
os dados fabricados, as cópias e outras 
práticas condenáveis de alguns cole- 
газ”, contou Michêle a VEJA. 

O novo projeto é liderado pelo psi- 
cologo holandês Chris Hartgerink, 
coautor do estudo de 2015, ao lado de 
Michéle. Depois de lançar o statcheck, 
ele mergulhou no desafio de fazer o 
sofware evoluir para detectar lam- 
bém fraudes. Para isso, pediu o auxi- 


ho de colegas, que The enviaram estu- 
dos reais misturados com falsos, fru- 
to de dados manipulados. O progra- 
ma, ainda sem data para ficar pronto, 
deverá ser dotado de um algoritmo 
que conseguira, automaticamente, 
examinar esse material e detectar o 
que é forjado. Nesse quesito, o esforço 
de Hartgermk em muito se assemelha 
ao de gigantes do Vale do Silicio, а 
meca da tecnologia na Califórnia, co- 
mo Google е Facebook. Ambas as 
empresas lém se empenhado para 
criar soluções tecnológicas capazes 
de também separar o joio do trigo em 
redes sociais, sites de busca e outros 
produtos da era conectada. 


liva baixa, obviamente, visto que i- 
ram computados apenas aqueles que 
assumiram a prática). O que a internet 
fez foi jogar um holofote sobre os frau- 
dulentos. Hoje, assim que um estudo É 
divulgado, ele passa a ser julgado no 
ambiente virtual. Com isso, cópias e 
falhas são mais facilmente detectadas 
— por um especialista que lê sobre o 
assunto em um sile, pela vilima da 
fraude ou talvez por outro cientista 
que tenha recebido a pesquisa na ti- 
meline de seu perfil no Facebook. 

A exposição ao ambiente on-line fez 
com que, desde 2014, a presença de 
dados forjados ou fraudados fosse a 
principal razão da remoção de artigos 


Em pesquisa feita em 2009, 2% dos 
acadêmicos admitiram já ter falsificado 
informações - um número obviamente 

baixo, pois só inclui os arrependidos 


Obviamente, não é de hoje que se 
mente (ou se erra, intencionalmente 
ou não). Inclusive no ramo científico. 
Em 1989, por exemplo, os eletroqui- 
micos Stanley Pons e Martin Fleisch- 
mann juraram ter feito experiencias 
de fusao nuclear em baixas tempera- 
luras, o que foi recebido como uma 
noticia incrivel — e seria mesmo, se 
fosse verdade. O desmentido demorou 
a ser divulgado. E só ocorreu por meio 
de cientistas que tentaram repetir o 
feito, sem éxito (uma das bases do mé- 
todo científico é que um experimento 
50 é validado quando pode ser repli- 
cado com os mesmos resultados). Em 
2009, um estudo conduzido pela Uni- 
versidade de Exeter, na Inglaterra, 
concluiu, com base em entrevistas, 
que 2% dos académicos ad miliram ler 
falsificado informações (uma estima- 


cientificos do universo da ciéncia. 
Mesmo assim, em 2015 contabiliza- 
ram-se apenas 684 estudos vetados 
por esse motivo, um número muito 
aquém do que deve sera realidade. Se 
fossem levados em conta apenas aque- 
les 7% que admitiram já ter reproduzi- 
do informações falhas, deveriam ser 
velados nada menos que 16000 arti- 
gos, de uma média anual de 800000 
publicados no planeta. Essa disparida- 
de se deve a uma questão simples: até 
hoje, para identificar o problema, de- 
pendia-se de informantes dispostos a 
desgastar-se com acusacoes direciona- 
das a colegas. Nesse quesito, substituir 
cada vez mais a análise humana pela 
varredura de um algoritmo poderá ser 
a chave para detectar e coibir a prálica 
antiética da minoria de mentirosos. Tsso, 
claro, se o algoritmo for infalível. ш 
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А VIDA NUA 
E CRUA 


O sucesso dos vídeos exibidos ao vivo pelas redes sociais leva 
ao ar o que На de mais agradável e útil na sociedade - mas 
também as facetas obscuras de todos nós FILIPE VILICIC 


ÁS 13H30 da quarta-feira 15, o ator 
e ativista americano Ashton Kutcher 
falava, ao vivo, em uma audiência 
com senadores em Washington em 
nome de uma organização de defesa 
das crianças que ele próprio fundou. 
Naquele exato momento, no Brasil, 
1000 pessoas assistiam a uma aula 
de costura. Outras 5 000 viam uma 
paleslra de um paslor. Cerca de 
1000 acompanhavam uma trans- 
missão pirata de uma série de TV 
dos anos 90. Uma cantora gospel 
com 500000 seguidores na internet 
atraia 3000 espectadores. Na Ingla- 
terra, chamava atencáo um video 
com um tutorial de maquiagem. Na 
Índia. uma aula de religião mucul- 
mana capturava boa audiéncia. 
Tudo о que foi relatado acima podia 
ser visto, simultaneamente, no Face- 
book Live Map, um mapa on-line ofe- 
recido desde 2016 pela rede social, por 
meio do qual é possivel checar o que 
esta sendo transmitido pela plataforma 
— com destaque para aquilo que reúne 
maior audiência. “Caminhamos para 
um mundo no qual a grande maioria do 
conteúdo que as pessoas consomem se- 
rà em video", apostou Mark Zucker- 
berg, fundador е СЕО da empresa, no 
ano passado. E completou, agora sobre 
o streaming em lempo real: “Ao vivo 
ainda não há como ser editado. É um 


ótimo meio para compartilhar conteú- 
docru e visceral”. Ou seja, pela primei- 
ra vez na história da comunicação te- 
mos como observar o que ocorre agora 
mesmo, não importa onde, por meio do 
olhar de qualquer um dos mais de 7 bi- 
Ihoes de habilantes do planela que 
aponte sua câmera de celular para o 
que estiver acontecendo. 

Claro que a tecnologia de гапзття- 
são ao vivo não é inédita. Existe desde 
que os televisores começaram a se po- 
pularizar, na década de 50. Também 
na internet não é uma novidade: no fim 
dos anos 90, já havia protocolos de 
programação para esse fim. O que mu- 
dou é que agora a transmissão ao vivo é 
portátil е harata. “Atualmente temos, 
no bolso, em nosso smartphone com 
acesso às midias sociais, toda a tecnolo- 
gia necessária para a Lransimissão ins- 
tantánea”, disse a VEJA o engenheiro 
de software turco Orkut Buyukkokten, 
que, em 2004, imventou justamente 
uma dessas mágicas do imediatismo, o 
Orkut (o primeiro site do tipo a vingar 
no Brasil). Antes, era difícil, e sobretu- 
do carissimo, filmar ao vivo. Hoje, toda 
aquela megaestrutura de antigamente 
pode ser substituida por um smartpho- 
ne comprado em um shopping qual- 
quer. De modo que tudo o que era aces- 
sivel apenas aos canais de lelevisáo 
agora está ao alcance da mão. 
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NOTÍCIAS INSTANTÁNEAS... O nadador americano Michael Phelps, o maior medalhista da história, escolheu usar a 
internet para anunciar sua aposentadoria, no ano passado; nos Estados Unidos, são mostradas as sessões do Senado 


As companhias de tecnologia ameri- 
canas começaram, ainda de forma co- 
medida, a perceber essa lendência em 
2011, quando o YouTube, o maior meio 
de exibição de videos — um terço de to- 
da a população global on-line acessa а 
página —, lançou sua ferramenta de live 
(termo em inglês que designa as filma- 
gens em tempo real na web). Entretan- 
to, naquela época, o recurso era restrito 
aos desk logs, os computadores de me- 
sa. Quatro anos depois, em 2015, duas 
startups do Vale do Silício, a Meerkat e 
a Periscope (depois comprada pelo 


Twitter), lançaram aplicativos pelos 
quais os usuários podiam realizar lives 
com smartphones e lablets. Foi o pulo 
do gato. O aumento da velocidade da 
internet móvel, combinado à melhoria 
de pracessamento dos dispositivos, 
provou-se capaz de sustentar as grava- 
соез ao vivo, sem Lravar e eom boa defi- 
nição de imagem. Um progresso que fez 
disparar a porcentagem de donos de 
celulares que usam os aparelhos para 
assistir a videos, Em 2009, eram 12%, 
Em 2015, já eram 46%, A previsão é 
que cheguem а 70% nos próximos dois 


Só no Facebook, 100 milhões de horas 

de vídeo são transmitidas diariamente. 

Nos últimos dez meses, multiplicou-se 
por quatro o número de imagens ao vivo 
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anos, Meerkat e Periscope, claro, se tor- 
пагат шт sucesso. 

Logo os gigantes da área nolaram а 
força da nova onda. Em meados de 
2015, o Facebook apresentou seu 
software de live. No ano passado, o 
YouTube (de propriedade do Google) 
desenvolveu uma versão adequada à te- 
la pequena dos celulares. Há duas se- 
manas o site permitiu o acesso desse 
EIA tuber — nome da- 
do a quem publica gravações por melo 
da plataforma — que tenha mais de 
10000 seguidores. А entrada em cena 
dos lideres do Vale do Silício deu força 
ao negócio e acabou por abafar o papel 
das pioneiras Meerkat e Periscope, Se- 
gundo estudo da consultoria eMarke- 
ter, realizado em novembro do ano pas- 
sado, 17% dos espectadores preferem 
assistir aos líves no Facebook, enquanto 
16% recorrem ao YouTube, 14% ao 
Snapchal e, empalados, Periscope e 
Meerkat ficaram com 10% cada um. 


E ÀS VEZES CHOCANTES A imagem acima, captada por uma americana, 
Нарга um policial matando seu namorado, em gravação exibida em tempo real 


Só no Facebook, 100 milhões de ho- 
ras de videos são registradas diaria- 
mente. Nos ultimos dez meses, O nu- 
mero de lives no site multiplicou-se por 
quatro. A grande maioria é de filma- 
gens caseiras, destinadas a amigos — a 
exemplo de alguém que grava as arti- 
manhas do próprio gato ou de um 
usuário que quer se comunicar com fa- 
miliares distantes. “Mas, além dessas 
possibilidades rolimeiras, o lire conce- 
de uma nova ferramenta para à pro- 
dução profissional de conteúdo”, ava- 
ha Luis Renato Olivalves, diretor de 
parcerias de midia do Facebook na 
América Latina. 

Olivalves destaca como exemplo os 
139 milhões de visualizações de videos 
ao vivo relacionados à Olimpiada do 
Rio. Outro caso que virou referência de 
sucesso dos lives: em 10 de agosto de 
2016, oitenta organizações de midia, 
como a americana Fox News, recorre- 
ram ao Facebook para mostrar, na ho- 


ra em que a coisa ocorria, um homem 
escalando em Nova York a Trump 
Tower, edificio de propriedade do agora 
presidente americano Donald Trump. 
Apenas essas filmagens foram acom- 
panhadas por 14 milhões de especta- 
dores. Os debates presidenciais das 
eleicoes americanas no ano passado, 
marcados pelas discussões entre os en- 
tão candidatos Trump e Hillary Clin- 
Lon, também foram exibidos, em lem- 
po real, no YouTube. 

As transmissões não deixam duvi- 
da: os lives estão desafiando o tradi- 
cional poderio dos canais de ТУ, uma 
vez que, hoje, eles disputam com a in- 
ternet quem leva primeiro ao público 
as imagens de um acontecimento. 
Ressalte-se, no entanto, que, por ora 
ao menos, são os vídeos amadores 
que dominam a rede. Por exemplo, o 
streaming em tempo real de maior su- 
cesso no Facebook, com 160 milhões 
de visualizações desde sua publica- 


ção, Гої о de uma mulher americana 
que comemorava а compra de uma 
máscara do Chewbacca (personagem 
da franquia Star Wars). 

Zuckerberg estava certissimo ao 
afirmar que aquilo que se vé nos lives 
é o mundo “cru e visceral”. Isso inclui 
as notícias de última hora, as graci- 
nhas de um animal de estimação, 0 
depoimento de uma celebridade e lu- 
do o mais que possa ser gravado. Tu- 
до mesmo: inclusive o que pode haver 
de pior no ser humano. Em janeiro, 
três homens transmitiram, pelo Face- 
book, um estupro coletivo na Suécia. 
Também já ganharam holofotes as- 
sassinatos exibidos pelos próprios ho- 
micidas. Além da maldade, entram no 
bolo facetas mais complexas da espé- 
cie. No més passado, um PM carioca 
expós no Facebook seu suicidio. 
“Confiamos em nossa tecnologia e em 
nossa comunidade de usuários para 
l'iscalizar o таш uso da movação”, as- 
segurou a VEJA o americano Kurt 
Wilms, gerente do YouTube respon- 
sävel pela área de lives. Falla combi- 
nar com a humanidade. 

Tanto o Facebook como o Google 
desenvolvem no momento softwares 
capazes de detectar quando as trans- 
missões Lransgndem las ou normas de 
conduta. Além disso, 05 espectadores 
podem denunciar videos abusivos. No 
caso do estupro na Suécia, o aviso de 
um usuário levou a policia local a pren- 
der os bandidos. Sabe-se, porém, que é 
impossivel conter os obscuros mstintos 
do homem. Por essa razão, prepare-se 
para ver, cada vez mais, todas essas fa- 
cetas no mundo conectado. Agora, em 
tempo real. E sem filtro. m 


Com reportagem de 
Carla Monteiro e Talissa Monteiro 
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NO PAGODE e do ананы йо инна Rugendas (1802-1858) um retrato des —— rdios do samba, no século XIX 


O RITMO DAS 
PEQUENAS ÁFRICAS 


No primeiro volume de uma trilogia sobre a história do samba, Lira Neto mostra como vários 
núcleos musicais espalhados pelo Rio criaram o género mais popular do país SÉRGIO MARTINS 
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JOSÉ BARBOSA DA SILVA, o Si- 
про, estava certo de que acabara de 
escrever omelhor samba de sua vida. 
“Teremos muito dinheiro”, disse ele à 
mulher, Nair, depois de passar a noite 
inteira trabalhando na composição. 
Naquele ano de 1930, Sinhô já era 
considerado um nome maior do sam- 
ba. Foi ele o primeiro a adotar o batu- 
que urbano como profissão: vendia as 
partituras dos sambas que compunha 
e reprimia as copias piralas de suas 
criações. Ganhou a capa da revista 


© EE OTEA MACERA: ACERO Fi ЕШ 


humorística O Malho е a admiração 
do poeta Manuel Bandeira — para o 
autor de Carnaval, Sinhô era “o traço 
mais expressivo ligando os poetas, 05 
artistas, a sociedade fina e culta às ca- 
madas profundas da ralé urbana”. 
Mas ele precisava de um novo estou- 
ro: embora houvesse arrebentado a 
boca do baláo com Jura, maxixe que 
ganhou uma gravação bem ахейада 
de Mario Reis, Sinhô, boêmio e perdu- 
lário, vivia endividado. Tanta pressa 
ele linha em registrar o samba, ao 
qual deu o título de O Homem da Inje- 
ção, que saiu correndo para pegar a 
balsa que o transportaria da Ilha do 
Governador, onde morava, para o 
centro do Rio. Tuberculoso, Sinhô so- 
freu uma violenta hemoptise e morreu 
ali mesmo, na balsa. Acredita-se que 
O Homem da Injeção acabou enlerra- 
do no bolso do paletó do compositor. 
A morte tragicômica do autor de 
Quem 500 Eles е Gosto que Me Enros- 
co pode ser tida como um marco: era 0 
fim de um periodo ainda embrionário 
do samba, gênero que então ainda 
abrangia maxixes, marchas e lundus, 
mas estava em transição para um rit- 
mo mais sincopado, próximo ao que 
escutamos hoje. No Carnaval daquele 
1930, o grupo Bando de Tangarás, for- 
mado por brancos de classe média — 
entre eles Braguinha, Almirante e 
Noel Rosa —, fex sucesso com a can- 
ção Na Pavuna, а primeira a incluir 
instrumentos de batucada num esti- 
dio de gravação. Pouco antes, em data 


UMA HISTÓRIA DO 
SAMBA - AS 
ORIGENS, de Lira Neto 
(Companhia das Letras; 
368 páginas; 64,90 reais) 
APONTE A CÂMERA PARA ESTAS 


PÁGINAS [FIA TRECEO DA ОВЕ 
E QUES O TEXTO СА REPORTAGE 


qo 


МАЗ” 
BOÉMIO Sinhó: enterrado com um 
samba no bolso do paletó 


incerta, o Grupo dos Arengueiros, 
bando de arruaceiros do Morro da 
Mangueira que [mha enlre seus mile- 
grantes Cartola e Carlos Cachaça, de- 
cidiu dar um tempo nos sururus movi- 
dos a navalhadas e cascudos para con- 
clamar os chefes dos blocos locais a 
desfilar sob um mesmo pavilhào, com 
as cores verde e rosa. A transição gra- 
dual dos maxixes, dos choros e do 
samba de terreiro para os passos ini- 
ciais de sua profissionalização e acla- 
mação como o primeiro ritmo popular 
brasileiro é contada de forma riquissi- 
ma, sem afelacoes académicas, pelo 
escritor cearense Lira Neto — autor de 
excelentes biografias de Maysa, Caste- 
lo Branco e Getúlio Vargas — em As 
Origens, o volume que abre a planeja- 
da trilogia Uma História do Samba. 
Os três livros irão do século XIX até a 
construção do Sambódromo no Rio de 
Janeiro, em 1984. 

“O samba é filho da dor”, canta 
Caetano Veloso em Desde que o Sam- 
bu E Samba. Lira Neto escolheu esse 
verso para abrir As Origens, que vai 
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de 1890 alê 1930. Os primórdios do 
samba remontam, afinal, à escravi- 
dào. Os portugueses chamavam de 
“batuque” o som de tambores tocados 
em festas na senzala — como aquela 
retratada, em 1835, pelo alemão 
Johann Moritz Rugendas (veja a gra- 
ушга na página anterior). A batucada 
se transmulou, conforme a região do 
pais, emjongo, embolada, coco de 
praia e chula. Nas zonas urbanas, mis- 
Lurou-se а géneros europeus. Dai nas- 
ceu o Ішті. 

Lira Neto concentra sua historia 
na cidade que mais radicalmente jun- 
tou e sacudiu todos esses elementos 
— 0 Rio de Janeiro, O samba, de- 
monstra o autor, também nasce das 
desapropriações de terrenos do cen- 
tro forçadas pelas administrações ca- 


га 


riocas по inicio do século XX, das 
ondas migratórias vindas da zona 
cafeeira e da ocupação desordenada 
dos morros. Como resultado dessas 
turbulências sociais, surgiram no Rio 
várias “pequenas Áfricas", cada qual 
com sua sonoridade e batida. A quase 
lendária casa da tia Ciata, no centro, 
não foi o único núcleo de batuque na 
cidade. Os bairros de Estácio, Oswal- 
do Cruz (onde imperava Paulo da 
Portela, criador da escola que levava 
по nome e sambisla que precomzava 
a elegância até na vestimenta) e Man- 
gueira também eram sede de encon- 
tros de bambas. No terreiro da tia 
Ciata, porém, reunia-se a Santissima 
Trindade (expressão de Lira Neto) da 
música popular do início do século: 
Donga — que em 1916 registrou em 


зі 


seu nome Pelo Telefone, lido como 
marco inaugural do samba —, Pixin- 
guinha e João da Baiana. Outra fre- 
quentadora assidua era Clementina 
de Jesus, que acaba de ganhar uma 
biografia (leia а resenha na pág. 92), 
Uma História do Samba desmonta 
mitos criados pelos próprios protago- 
nistas. Alcebiades Barcelos, o Bide, 
reivindicava a invengáo do surdo (re- 
latos de viajantes europeus falavam, 
no século XVITI, de um instrumento 
similar no Congo e no Senegal) e Is- 
mael Silva dizia-se criador do termo 
“escola de samba” (já era usado antes 
dele). Ismael, aliás, protagoniza um 
dos muitos casos que dão sabor à nar- 
rativa: Lira Neto conta o episódio em 
que o compositor de Se Você Jurar foi 
preso por fazer o “jogo de chapinha”, 


LORDE DO MORRO Paulo da Portela (no destaque) em um baile: criador de escola de samba que primava pela elegância 
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GLOBALLZADOS Ото Batutas, de Pixinguinha (flauta, à esq.) e Donga (sentado, à dir: samba, jazz e faquirismo 


em que o incauto apostador tem de 
acertar sob qual chapinha está escon- 
dido um molo de pão. 

О livro apresenta figuras pouco 
conhecidas como o pioneiro Hilário 
Jovino Ferreira, baiano que migrou 
para a então capital federal no fim do 
século XIX. Ferreira criou vários ran- 
chos carnavalescos, ancestrais do 
Carnaval moderno. Ao engendrar 
acordos com políticos е pleitear car- 
gos, sagrou-se o arquétipo do sambis- 
ta que busca ascensão social e aceita- 
cão das elites. E as elites, ou parte de- 
las, ја apreciavam o samba no inicio 
do século XX. O senador gaúcho Pi- 
nheiro Machado, figura politica po- 
derosa da Velha República, era um 
entusiasta da batucada. Presenteou 
João da Baiana com um pandeiro que 
valia por um salvo-conduto: no corpo 
do instrumento, estava inscrito que se 
tratava de um presente do senador (0 
pandeiro que João da Baiana tinha 
antes fora confiscado pela polícia). Já 
a fama de Sinhô corria além do Rio: 
um ano antes de morrer, ele recebeu 


в FOTOS АРЕВА AGR 


uma homenagem no Teatro Munici- 
pal de São Paulo, com a presença de 
dos feuroes do modermsmo, O escri- 
tor Oswald de Andrade e a pintora 
Tarsila do Amaral. 

Mais longe foram os Oilo Balulas. 
О grupo, que incluia mestres como o 
flautista Pixinguinha e o violonista 
Donga, excursionou por Paris е рог 
cidades da Argentina. А repercussão 
que a turma alcançou na Franca, em 
1922, foi tímida, mas os Batutas 
aprenderam com a noite parisiense: 
assimilaram a sonoridade do jazz e a 
adaptaram para o universo do samba 
(Pixinguinha, aliás, passaria a tocar 
também saxofone). À excursão ar- 
gentina, no ano seguinte, Leve mo- 
mentos de penúria — e de comédia, 
ainda que com toques de sadismo: na 
cidade de Rio Cuarto, o violonista Jo- 
sué Borges de Barros. alarmado com 
as dívidas do grupo, resolveu apelar 
para um inusitado número de faquir. 
Ес enterrado vivo, prometendo per- 
manecer quinze dias no alaúde — que 
era equipado com dutos dear, luz elé- 


trica e até um telefone, para emergên- 
cias. Como o público logo se desinte- 
tessou (e não pagou), o faquir impro- 
visado acabou saindo da tumba no se- 
gundo dia, muito debilitado. 

Esses anos pioneiros em que 0 
samba tomava o rádio e a incipiente 
indústria do disco também viram a 
ascensão de cantores de classe média, 
que subiam o morro em busca de ins- 
piracao — ou, em termos menos idea- 
lizados, compravam canções dos 
sambistas. Foi o caso de Francisco АР 
ves, que arregimentou Ismael Silva, 
Noel Rosa e Cartola como “parceiros 
de seus sucessos”. Lira Neto, porém, 
maliza a ideia de que os composilores 
eram enganados ou explorados por 
esses intérpretes. Havia uma cumpli- 
cidade entre vendedor e comprador, e 
a venda de canções profissionalizou 
alguns compositores. Personagens co- 
mo Cartola e Noel Rosa, que jà figu- 
ram neste Origens, reaparecerao no 
próximo volume, em 2018, que conta- 
га como o samba foi encampado pelo 
governo de Getúlio Vargas. ш 


CANTO BANTO Clementina de Jesus, a Quelé: talento descoberto por acaso, quando trabalhava como doméstica 


TEM SUCESSORA 


Não há cantora que se aproxime da voz negra e rouca de Clementina de Jesus. Mas ela abriu 
caminhos na música brasileira, como demonstra uma nova biografia JULIO CESAR DE BARROS 


NESTE АКО em que o samba, repre- 
sentado pelo maxixe Pelo Telefone, 
completa um século de seu lança- 
mento (o disco saiu em janeiro de 
1917), outra data engorda a lista de 
efemérides relacionadas ao género: 
os trinta anos da morte de Clementi- 
па de Jesus, А cereja do bolo que 
marca a data € o livro Quele, a Voz 
da Cor: Biografia de Clementina de 
Jesus, de Felipe Castro, Janaina Mar- 
quesini, Luana Costa е Raquel Mu- 
nhos, Tudo começou como um lraha- 
lho de conclusão de curso na faculda- 
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Че, mas depois de seis anos de pes- 
quisa virou uma obra que preenche 
um vazio na história da musica brasi- 
leira de influência africana: a lrajetó- 
ria deuma negra pobre, que deu duro 
na vida e venceu num campo em que 
não escolheu jogar — foi nele coloca- 
da pelo acaso, e não fez feio. 

Nascida na cidade fluminense de 
Valença, em 7 de fevereiro de 1901, 
neta de escravos, filha de um operário 
da construção civil com uma parteira 
vindos de Minas Gerais, Clemenlina 
cresceu no Rio de Janeiro, para onde 


se mudou com a familia ainda crian- 
са, Desde pequena, Quelé, apelido 
que ganhou ainda na cidade natal, te- 
ve contato com as mais diversas Гот- 
mas de manifestação musical folclóri- 
ca, religiosa e popular, das profanas 
rodas de samba ao ecumênico canto 
religioso, que ia do ponto de candom- 
Ме à ladainha católica, passando por 
manifestações intermediárias, como o 
jongo, que têm um pé na terra e o ou- 
tro no mistério. Morou em Jacarepa- 
gua, na Zona Oeste, mudando-se de- 
pois para Osvaldo Cruz, terra de sam- 


E ALDYRTAVARES 


bistas па Zona Norte do Rio. Dançou 
o pastoril — auto de Natal que lembra 
a visita dos reis magos ao menino Je- 
sus — e organizou procissões. Convi- 
veu com Heitor dos Prazeres, Donga, 
João da Baiana e Pixinguinha. Teste- 
munhou a criação da Portela e fre- 
quentou rodas de samba nos quintais 
do subúrbio, Cidade Nova, Saúde, 
Gamboa e Praça Onze, à chamada Pe- 
quena África, ponto de encontro de 
sambistas e capoerras. Conheceu a fa- 
mosa baiana Tia Ciala, cuja casa era 
frequentada por pioneiros do batuque 
urbano carioca. Mãe solteira aos 20 
anos, morou também no Morro da 
Mangueira. levada pelo segundo ma- 
rido, Albino Pé Grande, com quem se 
casou em 1950. Integrou-se à verde e 
rosa, na qual desfilou na ala das baia- 
nas є па velha-guarda. 

Em 1964, Clementina trabalhava 
como empregada doméstica no Gra- 
u e canlava nas horas vagas, quando, 
aos 63 anos, foi “achada” pelo poeta 
Herminio Bello de Carvalho. Pelas 
mãos de Herminio, exibiu-se como 
atração no famoso Zicartola. Num de- 
safio maior, Herminio a apresentou, 
acompanhada pelas cordas de César 
Faria, pai de Paulinho da Viola, no re- 
čital O Menestrel, no Teatro Jovem, па 
Praia de Botafogo. Clementina bebeu 
uma garrafa de vermute para tomar 
coragem, entrou no palco e o sucesso 
foi imediato. Saiu aplaudidissima. No 
ano seguinte, integrou o elenco do 
musical Rosa de Ouro, ao lado de co- 
bras criadas como Elton Medeiros, 
Aracy Cortes, Paulinho da Viola e 
Nelson Sargento, espetáculo que re- 
sultou em dois álbuns. Aquele vozei- 
rão indomável contrastava com а refi- 
nada delicadeza de Aracy, num con- 
traponto que muito bem representa a 
riqueza da nossa música. Em pouco 
lempo foi escalada para representar o 
Brasil no Festival Mundial de Arte 


No palco, parecia 
uma entidade 
flutuando até o 
microfone 


Negra, no Senegal, е num show em 
Cannes, na França. Em 1968, gravou 
com os mestres Pixinguinha е Jogo da 
Baiana o disco Gente da Antiga, com 
composições dos dois parceiros e ve- 
lhos temas folclóricos que aprendera 
ainda na roça. Nas décadas seguintes, 
lançou cinco albuns-solo e participou 
de mais produções coletivas, sempre 
recuperando com sua voz de terreiroo 
canto ancestral de sua gente, ao qual 
mesclava novas composições de aulo- 
res modernos. É antológica sua versão 
para Incompatibilidade de Gênios, de 
João Bosco е Aldir Blanc. 

Voz cavernosa, grave e potente, 
quando entrava no palco, toda de 
branco, pele muilo negra, Quelé pare- 
cia uma entidade flutuando em dire- 
ção ao microfone, como ilustra a capa 
do LP Marinheiro Só (1973). Chama- 
ram-na de Rainha Ginga, a valente 
angolana que enfrentou os portugue- 
ses no século XVI, agora renascida 
nos campos de café do Brasil. “Cle- 
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menlina era uma negra Бато. Aliás, o 
canto dela era o canto de uma negra 
banto”, diz em depoimento no livro o 
compositor Elton Medeiros. Em 
2000, antecipando-se ao centenário 
de seu nascimento, a EMI editou. com 
patrocínio da Petrobras, uma caixa 
com nove de seus álbuns. 

A importância de Clementina foi 
reconhecida em 1983 pelo então vice- 
governador e secretário da Cultura 
Muminense, o antropólogo Darcy Ri- 
beiro, que reuniu um lime de primeira 
da música popular para homenagea-la 
no Teatro Municipal, numa noite de 
gala para a qual alguns torceram o na- 
riz. Para Darcy, Clementina era “a voz 
dos milhões de negros desfeitos no fa- 
zimento do Brasil”. 

Quando Quelé surgiu nos palcos, o 
Brasil vinha da era dos vozeiroes. Car- 
los Galhardo, Orlando Silva, Nelson 
Goncalves, Angela Maria e Dalva de 
Oliveira ainda ocupavam as ondas do 
rádio, ofuscados pela bossa nova. Cle- 
mentina era um bicho estranho aos 
dois universos. А partir dela, gravado- 
ras, artistas e público passaram a ге- 
ceber com maior tolerância as vozes 
fora da curva, permitindo que compo- 
sitores se arriscassem como intér pre- 
les de suas canções. Clementina abriu 
caminho para que gente como os com- 
positores Synval Silva, Cartola e Nel- 
son Cavaquinho pudesse bolar voz 
nos próprios sambas. А cantora mor- 
reu em 19 de julho de 1987, de derra- 
me, ans 86 anos. Ela foi pioneira, gra- 
ças à visão de Herminio Bello de Car- 
valho, um grande descobridor e in- 
centivador de talentos de todos os ma- 
tizes. Seu legado é significativo no 
contexto da contribuição dos negros 
para a música popular brasileira. A 
Rainha Ginga não deixou sucessora, 
mas sua saga, sociologia à parte, está 
bem contada nesle livro que chega 
agora às livrarias. ш 
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John Wick — Um Novo Dia para Matar reafirma, com elegância (e violência), o que já se sabia 
desde Velocidade Máxima e Matrix: Keanu Reeves é o Baryshnikov da ação ISABELA BOSCOV 


EM JOHN WICK — Um Novo Dia 
para Matar (John Wick: Chapler 2, 
Estados Unidos, 2017), jà em cartaz no 
pais, Keanu Reeves Гах de esterçar o 
volante de um Mustang 1969 uma for- 
ma de arte. O mesmo vale para a ma- 
neira como Keanu empunha uma ar- 
ma: a flexão do punho na hora de tro- 
car o pente de balas é de uma precisão 
e leveza sublimes. Quando ele chuta е 
esbofeteia uma dúzia de adversários 
ao mesmo tempo, е então gira sobre 
um dos joelhos para disparar conlra 
outra dúzia que se aproxima, é quase 


CÃO BRAVO Keanu, 
como o assassino John 
я» Wick: balá de violência 


== - тг 


como ver Mikhail Baryshnikov dan- 
cando O Corsário; uma combinação 
única de potência, graciosidade e mas- 
culinidade. Alé ao provar um terno, 
conversando eom o alfaiale com ague- 
la sua canastrice cativante, o astro 
ilustra as razões pelas quais há três dé- 
cadas, apesar dos sumiços ocasionais, 
é um fenômeno: Keanu transforma 
suas limitações dramáticas em trunfo, 
compensando-as com senso de hu- 
mor, carisma prodigioso e uma manei- 
та de se movimentar em cena ¿ue É 
uma rica expressão de personalidade. 


O assassino profissional John Wick, 
sempre doido para se aposentar e sër- 
pre trazido de volta à refrega, é um 
personagem concebido especifica- 
mente para Keanu por alguém que co- 
nhece a fundo a fisicalidade do ator — 
Chad Stahelski, que foi seu dublê е 
treinador na série Matrix. 

Stahelski estreou na direção com a 
primeira aventura de Wick, De Volta 
do Jogo, de 2014, e estabeleceu um 
culto ao seu estilo de gun fu (ou en- 
frenlamentos com armas QUe seg cri 
a imaginação coreográfica das artes 


marciais) Seu sucesso se deve em par- 
Les iguais à habilidade cenográfica е 
ao humor absurdo: Wick, uma lenda 
entre seus pares (certa feita, matou 
três homens com um lápis), entrava 
em modo de aniquilação por lhe te- 
rem matado o cachorrinho e roubado 
o Mustang. Combinando a cartilha de 
Quentin Tarantino com a de games 
como Grand Theft Auto, о diretor от- 
questrava uma orgia de violência que 
poderia ser pavorosa, mas resultava 
antes de tudo lealral e brincalhona. 
Nesta continuação, Stahelski eleva 
exponencialmente a octanagem da 
ação e também o coeficiente cômico. 
Wick retorna ao Hotel Continental, 
dedicado a atender às exigências pe- 
culiares dos assassinos profissionais, е 
pela primeira vez o concierge imper- 
lurbável inlerprelado por Lance 
Reddick vacila. Quando Wick pede 
que deem um jeito num terno enchar- 
cado de sangue, ele objela: “Nem a 
nossa lavanderia é tão boa assim”. 
Wick requisita os serviços do somme- 
her — е segue-se uma cena hilariante, 
em que o assassino e o impagável Peter 
Serafinowicz discutem as armas dis- 
poniveis com o vocabulário da enofi- 
lia. Perseguido por todos os assassinos 
profissionais de Nova York, Wick só 
tem uma pessoa a quem pedir ajuda: o 
falso mendigo vivido por Laurence 
Fishburne (Neo e Morpheus, de Ma- 
trix, se reencontram). São números 05 
prazeres de Um Novo Dia para Matar. 
Mas o maior е melhor deles é, sem dú- 
vida, Keanu Reeves, um ator como ne- 
nhum outro quando se levanta do 
chão, dolorido, depois de ser socado, 
atropelado, esfaqueado ou alvejado, е 
se reapruma com sua elegância impos- 
sivel para ir fazer estrago com armas, 
facas, carros — ou lápis e canetas. ш 
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ANO TÃO FEIO E TÃO BELO NUNCA VI 


Bowie morreu em 2016, mas Shakespeare vive 


APÓS MÊS E MEIO de ponderação, ti- 
ve de me render às evidências: o ano de 
2016 merece a malfazeja reputação que 
nele se grudou antes mesmo de termi- 
nar. Foi tamanha а caipora despejada 
sobre a perplexa humanidade, no Brasil 
е аШигез, que talvez nem seja prudente 
evocar agrura por agrura. (Eu sei que 
gente boa morre todos os anos; mas 
Bowie, Prince, George Michael е, ao 
cair do pano, Carrie Fisher? Há quase 
uma quebra de verossimilhança ai.) 
Coerentemente horrível até seus últimos 
suspiros, o tétrico 2016 andou parafra- 
seando o Rei Lear ao 
ре de nosso ouvido: 
“As coisas que farei, 
as cosas que farei... 
Elas serão os lerra- 
res deste mundo”. 
Por outro lado, е ре- 
gando carona па ci- 
tação, eu me alegro 
em notar que nem 
Ludo foram pedra- 
das do Fado. Houve, 
sim, razões para ce- 
lebrar, e as houve em uma área talvez 
insuspeitada: o destino da obra de 
Shakespeare no Brasil. Nesse ano cheio 
de som e fúria, em que tanta coisa pare- 
ста nada significar, о bardo mostrou es- 
tar vertiginosamente vivo entre nós. 
Para começar, 2016 consagrou a 
mais soberba e criativa tradução brasi- 
leira daquela que é considerada por 
muitos a obra-prima shakespeariana. 
На ai uma história preciosa, que mere- 
ce ser contada com certa minúcia. O 
gaúcho Lawrence Flores Pereira tradu- 
zira Hamlet em 2003, mas o texto ficou 
inédito por mais de uma década, apare- 
cendo em Пуго apenas em 2015. А de- 
mora acabou se mostrando providen- 
cial: o Hamlel de Lawrence saiu do 
prelo na hora exata para ganhar o Pré- 


mio Jabuti de 2016 — desfecho que 
coincidiu, num acaso surpreendente, 
com a celebração dos quatro séculos da 
morte do dramaturgo. Touche. Anun- 
ciado pouco depois, o Orelo de Lawren- 
се sai em março, também pela Compa- 
nhia das Letras, em associação com a 
Penguin Books — a mesma edilora, 
por coincidência, que passou a publi- 
car em 2016 minhas próprias tradu- 
ções das obras de Shakespeare. 

A todas essas, enquanto nosso annus 
horribilis avançava, com o dólar roçando 
nos 4 reais, escolas de pernas para оаге 
todo mundo batendo 
boca na internet, um 
renovado sopro de bar- 
dolatria se espalhou 
entre o público leilor 
— especialmente o pú- 
blico jovem. Sobre esse 
capricho do destino, 
posso acrescentar um 
| causo pessoal de nuan- 
cas salvificas. Eslava 
` euandando pelo Bom 

Fim, em Porto Alegre, 
atordoado por um dos periodos mais tur- 
bulentos na história recente da cidade, 
quando topei com um grupo de merinos 
e meninas vendendo rifa nima esquina. 
Quase por acaso, pergunta para que usa- 
riam o dinheiro. “Montar uma peca”, dis- 
seram. А escola — pública — estava sem 
verbas, e os estudantes, por conta рго- 
pria, resolveram recorrer à gentileza de 
estranhos. “Que peça vocês querem 
montar?”, perguntei. “Romeu e Julieta”, 
disseram. E ali, na pulsação do caos na- 
cional, enquanto uma viatura passava 
zunindo pela rua, puxei da mochila um 
livro: e não era outro senão a minha pró- 
pria tradução de Romeu e Julieta, cujos 
primeiros exemplares a editora me en- 
мата naquele mesmo dia. 

Intrigante, 2016. Muito intrigante. m 
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CINEMA Rolf Lassgard em Lim Homem 


CINEMA 

UM HOMEM CHAMADO ОМЕ 

[En Man Som Heter мв, Suécia, 2015. 

Jem cartaznopais] 

Ove (Rolf Lassgard) é um sujeito iras- 
civel. Não há pequeno descuido ou 
desleixo alheios que ele seja capaz de 
perdoar, e que não o faça esbravejar. 
Aus 59 anos, viuvo е desempregado, 
ele decide que já se fartou de tanta in 
competência; o melhor é se matar e ir 
se juntar à mulher. As pequenas ne- 
cessidades dos seus vizinhos, porém, 


A 


е 


Е Evi - 


A 


Chamado Üve, ca 


Ве 


atoda hora interrompem seus rituais 
suicidas: Оме não resiste a resolver 
um problema, E, embora resista mui- 
to à gratidão, encontra pela frente 
uma persistência até maior do que a 
sua — а de Parvaneh (Bahar Pars), 
que está muito grávida do terceiro fi- 
lho e acabou de se mudar para a casa 
em тепе, O Lema é clássico, mas а 
direção imaginativa de Hannes Holm 
ea interpretação excelente dos dois 
protagonistas revigoram o candidato 
sueco ao Oscar. 


CINEMA Minha Vida de Abobrinha: uma animação pequena, mas grandiosa 
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ndidato sueco ao Oscar; um suicidio se 


mpre adiado 


MINHA VIDA DE ABDBRINHA 

(Ma We de Courgette França/Suiça, 20%. 
láamcartaz nopaíz) 

Embora seja azaráo no Oscar (Zooto- 
ра domina o páreo), esta animação 
franco-suiça em slop molion é primo- 
rosa — e comovente, na discrição com 
que a direção de Claude Barras e o ro- 
leiro de Céline Sciamma (de Tomboy е 
Garotas} seguem o garoto Abobrinha, 
que, aos 9 anos, ao perder a mãe alcoó- 
latra, vai para um orfanato, Entre ou- 
tras crianças com passado tão brutal 
quanto o seu, Abobrinha forma uma 
espécie de familia — a qual inclui o 
policial terno que o levou para lá e ou- 
га recém-chegada, Camille, que aglu- 
lina os órfãos com sua autoconfiança, 
Pequeno, mas grandioso. 


DISCO 

ONLY GHOSTS, 

de Red Fang (Рог Music) 

O quarteto surgido 
em Portland, nos 
Estados Unidos, 
vem sendo saudado 
como um provável sucessor do Metal- 
lica no coração dos headbungers. О vg- 
redicto é exagerado, mas o Red Fang 


а ШЛА Басай 


— que vem ao Brasil em maio — lem 
qualidades próprias, que o distinguem 
muito do Metallica. O grupo faz uma 
espécie de metal pop, que pode ser 
apreciado por quem não é tão adepto 
do peso e da distorção. Cut It Short e 
Not for You são ótimas para tocar nas 
rádios de rock, e The Smell of the 
Sound traz ecos do Black Sabbath. 


TELEVISÃO 

BIG LITTLE LIES (Estados Unidos, ХИТ. 
Estralano domingo É, às 23h, па HEM) 

Em uma cidadezinha, dois incidentes 
— um homicidio e a agressão a uma 
menina — escancaram a rinha entre 
mulheres. A faladeira Madeline (Ree- 
se Witherspoon) adora fuçar a vida 
alheia, mas ressente-se com a felicida- 
де do ex; а bem-sucedida Renata 
(Laura Пеги) зо ге com а imveja das 
outras; e Celeste (Nicole Kidman) 
exala melancolia, embora tenha um 
mandão cobiçado. Quando uma fo- 
rasteira e seu filho chegam, o precário 
tecido social se rompe. Criada por Da- 
vid E. Kelley (Ally McBeal), а minis- 
serie renova premissa clássica — a do 
lugarejo que esconde traumas sob o 
véu das aparências. Ao entremear fo- 
focas e quebra-cabeca criminal, Kel- 
ley arma um suspense engenhoso. ш 
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ROBERTO POMPEU DE TOLEDO 


NA VOLUMOSA categoria das ideias 
que se sabe fadadas a não pegar, temos: 
Т) о Supremo Tribunal Federal deveria 
ser Iransferido de volla para o Rio de 
Janeiro; 2) 08 cargos de vice, do presi- 
dente, dos governadores ou dos ргеїсі- 
Los, deveriam ser exlinlos. Se estão la- 
dadas anão pegar, vale a pena discuti- 
las? Vale, mesmo porque as ideias fada- 
das a não pegar são, muitas vezes, as 
melhores. As duas enunciadas acima, 
além de tidas por impossiveis, não são 
novas. Ainda assim, os últimos aconte- 
cimentos justificam retomá-las. 

Para chegar à primeira delas, со- 
mecemos por um ensinamento do ex- 
ministro do Supremo Cezar Peluso. 
Um juiz deve ler gravidade, disia ele. 
Em latim, gravidade fica ainda me- 
lhor: gravitas. Numa entrevista de 
2009 ao sile Consultor Juridico, Pelu- 
зо queixou-se de que as "virtudes tra- 
dicionais do magistrado” estavam 
sendo deixadas de lado. Que virtudes? 
“Certa reserva no comportamento, a 
circunspecção, a gravidade, a prudén- 
cia." De 2009 para cá, tais virtudes só 
fizeram rolar escada abaixo. O minis- 
tro Gilmar Mendes entra е sai do Palá- 
cio do Jaburu para conversas secretas 
com o presidente Michel Temer. Se- 
melhante promiscuidade já seria ruim 
mesmo que o ministro não estivesse 
encarregado de processos em que Te- 
mer é parte, Ele está. 

O futuro ministro Alexandre de 
Moraes, de seu lado, não se pejou de 
entreter-se com um grupo de senado- 
res na chalupa mantida no Lago Para- 
noá por um deles, o goiano Wilder 
Morais. Ao lempo de ministro da Jus- 
tica, Alexandre de Moraes primou pe- 
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DUAS IDEIAS 


la fome de microfones e pela vocação a 
papagaio de pirata. Mais ainda em- 
purrou a gravitas para o abismo com а 
volúpia com que se entregou ao beija- 
mão dos senadores que vão carimbar 
sua indicação. А ideia de transferir o 
Supremo para o Rio é do jurista Dal- 
mo Dallari, Na Alemanha, costuma 
argumentar, a Corte Constitucional 
fica em Karlsruhe, a 700 quilômetros 
de Berlim, No Rio, o Supremo ficaria 
distante da politicalha brasiliense. 

A tese de extinção dos vices tam- 
pouco é nova. Não é para se gabar, 
maso próprio columista que vos fala já 
aabraçou, neste espaço. Na semana 
passada, o deputado Vicente Cândido 


Extinto o cargo 
de vice, a sucessão 
se beneficiaria da 
legitimidade das urnas 


(PT-SP) levou-a à Comissão de Refor- 
ma Politica da Cámara, da qual é rela- 
Lor, O vice, argumentou, é uma figura 
movida apenas pela “expectativa de 
um cargo", e, no entanto, gera uma ca- 
га estrutura, em funcionarios (ele os 
calcula em 30000, pais afora) e mor- 
domias. Poderia ter acrescentado que 
a figura do vice projeta sobre os go- 
vernos uma sombra desestabilizado- 
га. De Floriano Peixoto, o primeiro vi- 
ce, que ajudou a derrubar o primeiro 
titular, Deodoro da Fonseca, a Michel 
Temer, passando por Café Filho, João 
Goulart e Itamar Franco, os vices, 


quando não conspiraram aberlamen- 
te, encarnaram um contraponto rege- 
пегадог, ou saneador, ao titular, 

Mais ainda se acentua esse traço à 
luz das esdrúxulas duplas titular-vice 
montadas por força do presidencialis- 
mo dito de coalizão, com desdobra- 
mentos nos planos estadual e munici- 
pal. Dilma Roussetf e Michel Temer 
[ormaram uma chapa de anlipodas. 
Resultado: o eleitor que votou em Dil- 
ma movido por certo elenco de ideias, 
crenças е percepções viu vitorioso, 
com a ascensão de Temer, o elenco in- 


verso, Pode-se entrever certo ressenti- 


mento petista na proposta de Vicente 
Cándido, Dai a invalida-la, só se tives- 
se efeito retroativo, e viesse a derrubar 
Temer por ter ocupado um cargo ex- 
tinto. Como isso não ocorrerá, fique-se 
com a vantagem de, na vacância de 
uma chefia de Poder Executivo, assu- 
mir nào o vice, mas o vencedor em no- 
vas eleições. Legilimada pelas urnas, а 
sucessão tenderia a ser menos contro- 
versa e mais justa. Vale a pena discutir 
ideias que se sabe fadadas a não pegar 
não зо porque são boas. Vale também 
porque não Па sentença eterna a pairar 
sobre elas, e o que hoje parece impossi- 
velamanhã poderá não parecer mais. 
тшш 

Ao confirmar o status do ministro 
Moreira Franco, com direito portanto 
a foro privilegiado, o ministro Celso 
de Mello atacou o pensamento de que 
isso significaria impunidade. ^A prer- 
rogaliva de foro (...) nào importa em 
obstrução e muito menos em paralisa- 
ção dos atos de investigação criminal 
ou de persecução penal”, disse. Seu 
portador “não dispõe de quaisquer be- 
neficios adicionais”, sendo-lhe dispen- 
sado tratamento igual “a qualquer ou- 
trocidadão”. Certíssimo, ministro, sob 
condição de... O senhor sabe; em todo 
caso, valo lembrete: sob condição de 
que o Supremo processe e julgue. m 
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